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Luta Einstein Contra
a Inquisição Ianque

nRINOETQN (New Jcrsey) IS (AFP) O 75' antver-'sáríÕ7do 
nascimento de Alberto Einstein, foi ceie-

brado sábado pelei sociedade particular 
""

[jbcr-fies Commüeo
Emergency Civil

O famoso matemático não assistiu
¦¦¦¦ mm à manifestação organizada

em sua honra, mas res-
pondeii por escrito, nessa
ocasião, a um certo vúmf-
ro eie pergunteis que lhe
foram feitas.

Einstein, fazendo alusão,
com ioda evidência, mas
sem entretanto ?iiencionri*
los, aos inquéritos realiza-
dos pelas, diversas Comis-
soes Parlamentares, nota-
damento afirmou, que o in*
telectuul devr. "recusar min
cooperação a toda emprâ-
sa violando os direilos
constitucionais do iurfin*
duo".

Após ter expressado a opinião ele que "cada ves vm
(iiaior número de pessoas evita expressar livremente sua.
optniifo* mesmo em sua vida paiiicular", Einstein acres-
cintou, qiir "nma organiuiçãa restrita, snb u direçãp de
pessoas a quem se pode, ter confiança", devei ser formada
parn ajudar aqueles que são "vitimeis da inquisição",

' 
' 

¦¦ 

_ 

•»

DECRETADA A GREVE A ZERO HORA DE HOJE
^__.^^_,,^^^^^^^..I^^^^^^^^^^aaiMBMBMMMWMMMWBWMM_»*»iW»l: i^ __¦__¦____

TOTAL DOS ONIBU
Motoristas e trocadores reclamam 60 por cento de aumento sobre seus salanos

I
Diretor: PEDRO MOTTA UMA

MPRENSA POPULAR
AN0 V1-j _ rio DE JAXKTRO — TERÇA* FEIRA, lfi DE MARÇO DE IÍI81 — N' 1.750

PLEITO NA U.R.S.S. ENTRE FESTAS POPULARES

Si Todos os
Cento e vinte milhões dt cidadãos vetaram ante-ontem na Pátria do
Socialismo — Ao meie-dia, em Moscou e Leningrado, cem por cento

do eleitorado já havia sufragada es nomes de seus camMatos —

SOLIDÁRIOS COM A POPULAÇÃO CONTRA
0 AUMENTO DAS PASSAGENS

p()I DEFLAGRADA a zero horu dc hojo a
greve geral dos ira balhadores cm trans-

portas rodoviários do Distrito Federal.
Esta resolucfio foi tomada

a zero hora de hoje. quando
o.s rodoviários, reunidos em
Tande assembléia no sindi*
(•rito. rejeitaram o pedido do
ministro do Trabalho Hugo
de Faria dr suspender a
dcflagraçfio dn greve ató
que a COFAP deliberasse

(CONCLUI NA 5* PAGINA)

De Grande
Significação

o Ato do
Dia 19

Fala-nos, a respeito,
| o coronel Sá e Bcne-
Vides — (Texto na

5/ pág.)

E obres

PARA A11
L,0 PROGRAMA DO

FALA À IMPRENSA POPULAR UM DOS PROPRIETÁRIOS DA FÁBRICA DE CALCADOS HELEHA
ESTRANGEIRAS SUFOCAM NOSSA INDÚSTRIA, APROVEITANDO-SE DA IZ-

CASSEZ DE MÁQUINAS E MATÉRIAS-PRIMAS
Antônio Francisco Fer- ,

SOLUÇA
lACIORi

w

AS COMPANHIAS

Facilitai: 
a importação

dc produtos nuinilcos
pnrn preparo das matéria!»*
primas e iio iipíquiimí* e |»iv
ças necessárias «o tloscnvol*
vlmciiln industrial, bem co*
mo impeilir (pie companhias
americanas, cnmo a Siiiffcr,
sc beneficiem ãs custas dns
industriais brasileiros são
incilitlas — cnnslnnlcs Ilu
Programa do Partido Comu
nislu do Brasil — «pie vi*
riam socorrer :t indústria do
sapato nacional, nn opinião
do sócio-gercnle >!a Fábrica
do Calçados Helena J.lila.,

BSÒSCOU (A.F.P.) — Foi
'" numa atmosfera de
grande frsla popular que
terminou o diu dns eleições
pnrn o Soviet Supremo. Ma-
nlfcstações dc vpçosi.io fo*
ram organizadas cm vários
bairros da capita' soviética,
ciilminnndn num espetáculo
dc variedades ao ar livre,
num estádio Improvisado c
sob a Iii7, de poderoso» pro*

jelores. lliiranle todo o dia
allo-falantes instalados pm
cada encruzilhada difundi-
ram musicas poulares.

•H ao melodia, 100% dos
eleitores tinlinm votado nus
cirounsorlçòes do Moscou o
dc Leningrado. As 14 hora-.,
todos ns eleitores haviam
votado nos setores da capi-
tal «m que se apresenta*
(CONCLUI NA V PAGINA)

120 Mil Pessoas Vaiaram
Dulcidio e Pediram Água

NESTR
3. PAG.

Subserviência nos
ianques e falsa
análise da situa-
çrtn nacional — o
que revela a men-
saoem de Varpas
ao Congresso,

5.' PAG.

Ingerência aberta, dos
Ianques no.s assuntos
dos outros países

¦ «AIS HE 120.000 pessoas'" expressaram domingo
último, no Estádio d0 Mu-
lacuna, onde st realizou o
prélio Brasil x Chile, seu
ódio ao desgoverno do pre*
fpito Dulcidio Cardoso.
Quando os microfones do
Estádio, logo após ler sido
entoado o Hino Nacional,
anunciaram a presença dn
prefeito do Vargas c da
Light, tremenda vaia ecoou,
a maior já ouvida no Maia*
cana. Durante alguns mi-
nulos o povo carioca dosa-
bafou seu ódio aos homens
do governo. '. antes dc ter*
minar a vaia, um coro ini*
cioii-sn nas arquibancadas,
logo se propagando por ló-
da a assistência: «Água,
água, água...' Segurnmèiv*
te por uns três minutos o
proposto de Vargas sc viu
apertado, sorrindo amarelo
diante da explosão dc des*
contentamento popular bem

nas suas barhas.

aos mais eillos postos eletivos da U.R.S.S.

sr.
reira.

Acrescentou aquele indus*
trial:

— Fábricas que possuem
seção «judiaria», conio a
Fox, Bordallo c Ferreira
Santos, tèni suas máquinas,
não como propriedades de*
las, mas arrendadas à «Uni*
led Sliue "tlnehiniiry (Io Ura*
sil», companhia americana.
Nús, que trabalhamos com
máquinas Singc.r, compra*
mos peças n preços elevadís*
siniiis (aumento de 50%) e
lambem nos vemos sufoca-
dos por companhias eslrtin*
ireirns. Sim. porque compa*
tíbias, como n Siiigcr, (pie
lOtvi sede nos Uslados Cnl*
dos, recebem hs peças dlrc
tamente e vendem n preços
absurdos, alegando pag*i*
mento de ágln do esquema
Aranha.

PHOltr.KMAS
AFLITIVOS

•¦— Onm caixa dc agulhas
— prosseguiu nesso entre*
vislado — «(tio custava cen*
to e poucos cruzeiros, pas-
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• Dep. Epílogo de Campos 9.

SOU para 100 « tantos Cl'll7.ei*
ros. Certos lipos (le couro
subiram cm :üi por cento e
outros em ">tl por cento. Ain
da hoje, fornecedores de t* •
pelãd do Paraná, que em ¦'<'¦
/.cmbro custai a 7 cruzeiros
o quilo, avisaram-me de qur
será vendido a 10 cruzeiros

I e (10 centavos. Ccrlos peque
! nus industriais, oue vivem
I cnm problemas aflitivos, \i

[ sán conhecidos (íüinu dorra*
I dores», porque vendem a

qualquer preço, Já que esfào
amarrados á boca do cofre,
cheios de dividas.

10 concluiu:
— o couro lambem subhi

i piionucliieiite, pois o lauioo
| (produto químico y-.w:, re!*
| tura da sola) siddu eni mais
! de IDO por cento, para niio
; fr.l-.-ii- da anflínii e cdulosç.

t ais latos cotiiprovnni a
necessidade de medidas ra*
dicais.

eneficiaréSó B
A União dos

AH Ir ÀÍÇ

Patriotas

ütlo Irubeillúidores eomo estes o.s ohikíkuíIos

CONTINUAM AS PERSEGUIÇÕES
AOS NOSSOS REDATORES

r.
Protestos no Sindicato dos Jornalistas e noutros órgãos de imprensa

Ot.S ÚKDATÒK13S c funcio-
cinnnrios dn outras So-

ções da !MI'I:K.\>'.\ POPU-
LAII continuam sob constnn-
te ameaça dc prisão. A pre-
texto il(, serem ouvido.- mini
processo - farsa relacionado
com a piiblicaçfio do Prógrii-M .«

ir.a do Piirlido Comunista do
llrasil, redatores P funciona-

«•ios deste, jornal c-dão s°n(lo
procurados por beieguins da
polícia, o,s quais, periódica-
mente, rondam as proximida-
des do nossa vedação.

Rm face. dessc alentado à
liberdade de imprensa, o pre-
sldente em exercício dn ABI,
sr. Heitor Beltrão, redigiu,
om nome da Casa dns Jor-
nalistas, uma nota'de pro-
(CONCUJI NA 5' PAGINA)

Declara o deputado Epílogo de Campos sobre a participação tios co-
munistas nas próximas eleições

O
'DEPUTADO 

Epílogo dc
Campos, ouvido, on-

lem, por êste jornal, mani-
fcsloii-.se pela legalidade do
Partido Comunista do Bra*
sil e a favor de sua partici-
pação no pleito que se rea-
lixará uni outubro próximo
para a renovação da Cama*
ra Federai, df! dois terços
do Senado, das Assembléias
Legislativas Estaduais e Cã*
muras Municipais, bem co-
mo para n eleição de vários
governadores*— Nesse assunto, lenho
apenas a reafirmar meus
pronuncia meu los anterio-
res — disso o rèpresentan-
te cía UDN, seção do Pará,

no Palácio Tiradentes. —
Sempre fui de opinião que
o livre funcionamento do
Pari ido Comunista é uma
das condições paru que a
democracia se exerça plena-
monte entre nós. Quanto á
sua presença nas eleições,
considero isto uni direito
plenamente garantido pela
Constituição.

A propósito (Io reuonltí
apelo d'* Prestos paia a
união de todas as forças
populares é democráticas,
á luso tle ponlos-de-vlsla
comuns de interesse na*
cional. frisou aquele parla*
mentar:

— Não vejo qualquer In-

conveniente em entendi-
mentos com õsse fim. Uma
união de forças patrióticas
só poderá ser proveitosa no
pais e ao povo.

Produz Dentro do Plano Qüinqüenal
Vitoriosa a tese de Mao Tsé Tung sobre as características da atual j
fase da revolução chinesa — Relações entre operários e patrões nas j

empresas privadas |
Reportagem de Egydio SQUEFF ....„_.-___.,J

CHAyGAI, 
março UÁa

cét-ea) — Qual a con-
duta. das capitalistas e in-l
i'ystnais de Chàngai diante
ia revolução da Nora Pe-

moeraeia, de"
que os ope-
TárioH sãu a
classe dirtyen-
le? Esla r/i*
deigação nem
ocorreu des-
tle, «ios*'' che-
nada. e è ho-
ie. respondido
P"ln vien-pre
sidente 'i"
ítílríicn/o Gr-
ral de Chan-

fiai, Zr. P.an. IVtí Chan. O
Poeler Popular enfrentou'nesse terreno uma IvUi ás
vera. diurno, c <i te- rom
'"(«ii/iii. eiiilHiiti i-psimiliiiiilii
"' _ i tn-- i//j./i nonttdoi. tio
¦'¦'-/* i«*i*i fknmtm a çwe me

ÉS dt'

referi mn reportagem ante-'
rior, com o auxilio e o apoio
¦vigilante dos operários ao
Comitê Militar de Controle.

Libertada Changui, os ope-
rtirios e os sindicatos tinham
iio itiieit) o tarefa de lomeir
«,i emprr.sas do capitalismo
burocrático, liando uo impe-
ríiUiimo amerícaiio ajudar a
reconstrução du economia do
lieiis devastada, e arruinada
durante tantos anos de. quer-
ra. eiiil, rs depois construir
uma *tni'*T sociedade cnm o
poder da classe trabalhado-
t-a. Deviam ainda ajudar a
Comissão Militar de Con-

.irole. a. restabelecer n ele-
var a, produção. Tiveram, en-
tão de lutar contra os espe-
r.uJadores. contra as ativida-
ílrs érimiiiosan de alauns in-
ilimlrutiu i- comei-i-itnile!'. i*i*
àiaHót m tmvmw * w*

¦ploração mais abertas do
Kuomintang.

BLOQUEIO F-
BOMBARDEIOS

Em maio dn 10-10 - diz-
nos a Hr. IIun Wit Chan - -
poucos dias depois úa idier-
iiielii Chcinfjai, ns 'imperialis-
tas iwrlè-ameríi:(hioh ditaram
o bloqueio ò jovem Repúbli-
ca Popular da China. Luta-
mos dura c corajosa mente
contra o blnijueio, que foi
bastante pesado parei, nós. A
matéria prima, dns fábricas
ern importada, em sua maio-
ria, principalmente dos Es-
tados Unidos, assim como o
¦petróleo para a força mo-
triz. Mas os chineses tinham
apreendido, nos últimos vin-
te anos dr luta armada, sob
o iiirfçdo comunistat " w»-
aer todas as difimüdades,
tCwicíni na 2a. r-tígtrwj.

â União Dos Patriotas Para as Eleições de Outubro
A 

CAMPANHA parn as eleições dc
H de outubro próximo coloca-se

cada ve/ mais nri ordem do diu. Kln
lá é. mesmo, o centro dn uçilação po*
líticn dos partidos c dos Jornais das
classes dominantes, que preparam
«esquemas» e coligações eleitorais,
lançam candidatos, tomam posição
diante do oficlalismo.

Náo se pode, na verdade, subesll*
mar a Importância de que sp reveste.
(Mc fato político o, muíln menos, co*
mo pensam aipins, considerar pre-
mntui-a a propaganda eleitoral que Já
vai adiantada.

As próximas eleições constituem
umn oportunidade excepcional pnra o
povo demonstrar sua repulsa o revol*
In (limite du política de tome, de reu*
cão e abdicação nacional seifuMii pelo
govfirno do sr. Vargas, Neste sentidi),
são Justos e íiecessártos todos os es*
forços i|iie se fizerem para levar ml*
Ibõés de elèllores ás urnas, para cou*
vencer, a cada trabalhador, a cada pa*
Iriolu desenuanado das promessas de-
macóuicas de Viirças e dc seus pnr*
cciros, que se trstn precisaniontc dc
depositar o seu voto ci"tra íste tjo*
lèrno qun tanto prometeu e que tnn-
to vem Irnindo o povo e s Pátria.

São Justos e necessários todos os
esforços que so fizerem contra o
absenteismo, Isto 6, para convencer
amplos setores das mnssus revolliidos
com u uluiil slluuçáo do pais que a
m.llior fnrmii ile ilftmonstraT repulsu

no uovílrno de Vargas não é deixar de
volnr, mas sim votar contra Vargas e
seus candidatos. A abertura Imediata
de centenas e milhares de postos de
alistamento eleitoral pnra preparar os
lilulos e orientar os eleitores e medi*
da da maior Importância pura que se
alcancem exllos nessa tarefa,

Mns a luta contra o «bsenlelsnío
eleitoral, pola parlleip.içíío maciça do
eleitorado nn pleito para volar contra
a política dominante, lem sen Mito
também condicionado k perspectiva
que sr dé aos trabalhadores e aos de*
mperatas de votarem em candidatos
honrados e do sua rnnfinnça. liai a ne*
cessidnde dn luta paru popularizar,
desde loiro, os nomes o o pro|>T»itin
desses ciindidulos, pura lhes Rnrttnlir
us neccssávluH le^iiiiilHS, As iiiussus
trabalhadoras, os palrlolas c demo*
cimas têm amplas possibilidades de
Indicarem nomes tle síiíi norifiaiiça pa-
ra os diversos cargos eletivos t de se
baterem, ulrav.-s ilu crlui.án de oóinls-
soes eleitorais, pela eleição dos mes*
mos,

O Partido Çoniunlsla, oom su»
ampla politica de frente única pela In*
dependência nacional, pela P"* " a i-e*
moeraeia oferece a todos cs patriotas
e democratas possibilidades muito
amplas de transformarem essas elel*

ções, da farsa qno os troveriiutiles
pretendem que chis sejam, num 'ms-

Iriimoiilo de combato, s'1'õdn n poli-
lir-n de nosso Pai lido — declaram

Prestes em eni revista a êste jornal — .
se baseia nu necessidade de derrotar
ti minoria reacionária que em nosso
puta realiza a política dos moiiopolis*
tas norle-umerlcanos». Nesla cum*
punha elellornl o povo tom condições
dc derrotar nas unins esln minoria
(pie ««e contra o povo, se para Isso se
unirem os «brasileiros de tõdus a«
classes e camadas sociais. Independeu-
temente de crenças e opiniões politi*
cas e sejam quais forem os partidos a
que pertençam».

ftste o principal objetivo dos eo*
nmnlstas nas eleições que se aproxl*
mani. «Estendemos a ntfío — dir, Pres-
tes — a Iodos que queiram defender
a pav. e u ilemocrucm e lulur «follva*
mente pela eiili*iicl|m<;ão iMCiniml e
COlilVU a llllSÍiií» e u rume que alor*
méiitam o povo), ü grande número
de pronunciamentos em favor dessa
orlenlaçíSo, entie os quais se destacam
os de personalidades como os senado*
res Kunlldes Vieira e Kerglhaldp Ca-
yaloanll, os dftjmtiulos Gelfltllo Mou*
ra, Abelardo Mala; Jimqulm
Viecss, Campos Vergai o mi*
tros iS unia ilehionstração de
Oue esta coligação è não
n<\ neeessãria mns absoluta*
mente possível. Trata-se de
lutar por sua efetlváçJío em torno do
problemas concreto.» da lulu do nosso
povo, problemas que *\« levaiitmlos,
nm conjunto, nu projeto de l*i-o*nniin
du r r it.

W ^ "?• ai Rb
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O SABÃO XEVK L">IA Hjaü-VA-
0AO Incrível de preço» mn pm-
ru nu*!!»» lie S mi*«i>». F.m juohf
iii» IH.'»rt, |»ur «xcmplo, *> anbho
|,,m iMituò*, tliilui nn» urnintoni
v.-ii [irev'u II-.-1,1,1 cui III irii#el-
ni. |»i»i- qlillu, A(uim mn nm-rço
i, siiliSd iiortuguè* «ulilii »
ürí 18,80, OuItii <-.*.<->i«i*l.i temo»
cota t* Sabão cs^ciui. Km Ju-
uiii» fcfithVB Qliit&Qdfl líí crtl/M-
i ui i: uu*-" t» ftul iuHi«;u neu \mí-
v.u ju (si iiltrapasianilú n i»*»»
ilu» í:í t:FiiÃrliiis (M"" t|Ullü. I''l-
liuluiilulr. tHnintt u s.ittâit lli" I!--
(Ki, l>t* *í.t »*n(/.i*lrii»», cm junho
llr 11153, IHtHHIlll ii Ul « 12 cru-
/ndn* |Hir qiillt». Si'i;un(Io »k In-
fnrniai-ri. s ilu imlnsl Hn Hn \\-
hAo a os|»"turiilur :*>lt« *nfriiln.
(»?»!<> prprintfl n Minn rininp/in*>n-
rin rtt rpín Ho ofinmaãn tesqn-ft*
mn XriMiha», quo elovnn im(*n-
nnincnt-o o preço 'in% matérias-
pt-lmiis ImporlndnHi ontre av
ifunlit ii »|h1h (TAustítüi, )*» Qual-
i|Ui'r uiutuitii\ i* *|iif iiiítA i»i'i»r-
lOllUlI UMII „ '.:.!.,\„ lil,II, II A 1(1-
lli) U |iiMii J hCíVi^liliil.' ilti lilt.il
M.l.llll.ll , |lrl„  , I no. Ill II IIIII
1,^...*., Ill' il.l.lli I.i J.. I.-
itlhiiiuilii ao joivárno (•>¦"• '•'"
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O "LQCK-OUT" DOS AÇOUGUEIROS
.-niário de Noticias» em editorial:Escreve o

«O
Vir

fe'

docl.-out» dos açougueiros do Distrito Federal e do

,1o nuo so declaram Impossibilitado» do cumprir a

n da Comissão Federal de Abastecimento e Preços, ó

, mis um episódio dessa longa história que é a Incapacidade

da administração publica brasileira para resolver certos pro-
hlemus essenciais Mirados no abastecimento dos maiores cen-

tros de consumo, como o problema da carne.»

Na verdade, a aiitttde dos açougueiros é um Insto pro-
testo contra o profecionismo.do governo de Vargas aos gran-
les frigoríficos, aos quais o próprio Vargas c familia se en-

contra 
"diretamente 

ligados. J

«As virgens loucas po-
líticas, que tratem de ver
se recuperam o a-wl-O
das suas candeias, pois
não tarda n hora da IM-
da, qne pode ser qne pa-
rece será decerto, tam-
bém, a hora da confusão,
do castigo, do exílio e ilo
refugo, para as que não
tiveram s previsão, e»
c_.lc.iilo, o inlzo necessft-
rios».

A despeito do medo pavo-
roso e crescente, p Gordinho
Sinistro n5o desiste da trai-

Cão, que lhe rende bons ne-

gódos, lucros excelentes.

DEMOCRACIA SEM
CONSULTA AO POVO

No «Diário de Noticias»,
escreve o jornalista Osório
Borba:

«Muito coerentemente
um «democrata» forma-
do na escola do Estado
Novo considera que uma
competição e.ii.iloral é
uma ameaça ao regime,
o perspectiva do enes na-
cional n perdição do Bra-
sil: •rua «verdadeira de-
mocraein» é iimri demo-
cracia sem consulta ao
povo. União salve-se o
rc;,.(««''. -riprímlndo-o».

Trçtn-s»5 do «varão» Etel-
vino : Ins, antigo arranca-
dor de unhas dos prisionei-
ros políticos dn Recife, iln-

provisado em salvador do re-

ghne, Suas receitas são as
mesmas do E.lado Novo.

OS MESMOS
COMPARSAS

O carrasco do povo ltaei-
vino Lhis não está sozinho
na arena politica. O mesmo

jornal, na mesma página,
registra em sua s«çâo «Acon'
teceu ha 20 anos-*-

«Em substituição no sr.
Cnrlos de Figueiredo,
que se demitia, por dis-
cordar do decreto de «rea-

jusiamento econômico»,
era nomeado diretor da
Carteira Cambial do Ban-
co do Brasil o sr, Marco
do Sousa Dantas.

0 IMPERIALISMO
E 0 "CASO BARTHE"

Na sua secção de provoca-
•êcs dominicais — A Soma-
a Internacional em Revista
- escreve o «Diário Cario-

rfi:>:
«HA pouco mais de nm

més, cm resposta a uma
notn comunista de convl-
te paru qne participas-
qem de uma campanha
em favor ila liberdade do
« o m ii n i s t n paraguaio
Obdúün Barthe, os dirl-

genles do Sindicato AutO-
Tromo da Indústria de
Construção, de ãlonlevl-
deu, responderam nos
termos qu«! reproduzimos
abiiivo»..

Os termos são os de todos
.5 pelegos polirialeseos, com
-rs mesmas calúnias antl-sõ-

¦ricas e os rr eamos cha-
«.iie:* anticomunistas No mo-
monto ern que parece ini-

ente a vitória da solidarie-
ponular com a liberda

di. '!«"' Barthe, o imperialis-

mò norte-americano sai a
ipo o mobilbn seus agen-

tes para a campanha contra
brrrdnde c a vi.la do gran-

de üder do povo paraguaio,
Obdulio Barthe.

UNIÃO SEM
SACRAMENTO

«O Globo» publica na 1..
pAirlnn:

«Um purln-voz ilo Ph-
Melo SSo Jonqtilm conte»-
tun ontem it noticia dlvul-
giiiln por um v.upertlnn,
ilo qno ou canlcnl» no Rio
o Sfto 1'nnlo e«tiirliini c«-
tudnndo n luncnnionto do
lim ninnlfosto <>m favor d»
candidatura do general
Jmtrcz Tavora fl prcstdCn-
cln da llo|i,'il)llca.»

Tudo tnillcii quo nüo exis-
to mesmo nenhuma chnnco
pnrn n Chnpn Ju-.lii. Os car-
denls ' llrnm o corpo forn.
Nlnfru.m quer se comprnme-
ter com a perclha de Ju-Ju,

que, ftpesnr dn .(Irei. (Iob lnn-
quês pnrn realizar uma
«Unlfio SnRradn» parece «er
umn chapa nntl-morta.

S%MML-i

IMPRENSA POPULAR 16-3-1954

2.561 Reclamações
Contra a Metalúrgica Hime
ENGAVETADAS PELA JUSTIÇA DO TRABALHO, QÜE TUDO FAZ PARA SERVIR AOS PATRÕES

-TERROR POLICIAL DENTRO DA EMPRESA

cracra.

Nada menos de 2.561 reclamaçõe» contra os pro-
prietários da Metalúrgica Hima, situada no bairro

tem e hoje os mesmos ho- de Neves, São Gonçalo, encontram-se aguardando de-
mer.s, os mesmos inimigos CÍ8Õ0 m jU8tlça do Trabalho. Os representantes da
raivosos do povo e da demo- 

«/W8tfça>> Trabalhista de Vargas, tomando descara-
damente o partido dos patrões, engavetam e sabotam

os recursos dos operários, não se pronunciando até
hoje sobre nenhum deles
CONTINUA O TRABALHO

FOUÇADO
Os operários da Hime

continuam obrigados a tra-
balh-r aos domingos, feria-

O NAUSEABUNDO
FALA DO QUE

ENTENDE
No seu «O Jornal», des-

manda-se o nauseabundo As-
sis í.hntenubrintid:

dos e à noite, sob pena de
serem sumariamente demi-
tidos caso não cumpram as
absurdas ordens dos pa-
trões.

«Mas cada partido tem á
nm Capela, e essa linha 6
de Capelas Idiotas que g
andam por il. no que. vai g
acabar é mandando O de- 

p
mncracia para o quartel. -^

E o sr. Ademar de Bar- *|

ros e outros para a
Grande.

Os terreiros, rur ruas e „ 
de A tadorla da em.

as praças do regime v • 
g 

r 
(SERVE) al6m do des.

vem sórdidos de imundl- g í;onlo de Cr$ 45,00 a Htulo de

Espoliados os Motoristas
da SERVE

Ilha §I
Os motoristas dos ônibus

elétricos vêm sofrendo o ab-
surdo desconto em Bens, sala-
rios de Cr$ 226,00 para a Cal-

DULCÍDIO VAIADO
NO MARACANÃ

Registra <0 Globo» na 1.'
agiria:

«Logo depois, outro re-
corde foi quebrado: o de
duração de uma vaia na-

qnclc local. Reccbeu-a o

governador da cidade,
cuia presença na tribuna
de'honra o leeufor do cs-
iádic, em mu
ciou. A vaia -

tendeu por uns bons dois
minutos entremeada de
algumas palmas que não
conseguiram iilmfur os
assobios — seguiu-se, em
coro, o reclamo de «água!
figim!», com o que ficou
bem caracterizado o mo-
tivo dn manífeslação do
'H'.-,ri,-l*.1(l0«9.

O prefeito do tan.or» tem
eus dias contados e recebe

ci-. Creinnv. o que vai
acontecer é nue n faxina
de tr.nta porcaria se-
rá, ro invés de vi.ssn.i-
ras, com sabres, e feita

por furriéis e fuzilei-
ros...»

E o nauseabundo pr-.ra on-
de ir.*, depois da faxina que
há de ser íoitn pelo povo?

_SA DA
CORRUPÇÃO

Em «O Radical», «Augus-
rinlio de Almeina Filho, jor-

hora, anun-
- que se es-

alacam a cor- '§

SSo homens que arvo- -|

bandclrn dn cor- í|
rupçilo, mas dela se ser 5"|
vem. porque dos seus de- '£

trllos se construíram, e *""¦,

sem n sua existência niio é
conseguem ter existência %
própria. Sío cotllü Asses |j
remexedores de nionfu- -^

ros, que do lixo fazem 0.
sua razão de viver e seu 0""OT" ",:"' I

jóia, quantia que s«n*A cobra-
É da durante o periodo de 5
i anos. listes operá-ios, nntigos

motoristas com longos anos
Ú de experiência, pagavam an-

| tes ao IAPETC ri quantia de
•I Cr? 150.00 (já nm absurdo)

P tendo porém sido aumentada
% esta contribuição pnra Cr$

220,00 na eniprOna do nr.
Amaral Peixoto.

parceiras que
rupção:

ram a

SALÁRIO ÍNFIMO

Os motoristas dos Ônibus
elétricos são profissionais ai-
lamento espe siallziidqs, anti-

gos volantes de coletivos em
Niterói aproveita-los pe.ru dirl-

girem os el.trobus. Além disso
os operários são obrigados a

Candidato
em salvador

Jos «mocas o
prolongi

qut
.das.

merecer

A "PAURA"
DS SCHMIDT

O quisling Augusto Frede-
.'•ehmidt prossegue em

.ia piiura:

Anunciava-sc que o sr.
Osvaldo Aranha deixaria
o Ministério da Fazenda
para desempenhar uma
missão no exterior:.

Osvaldo Aranha, Marco-,
de Sousa Dantas. Eteivino
Uns, Getulio Vargas, on-

O mesmo jornal escreve: ^
«Lafayette Coutinho 6 %

o primeiro candidato íi 
'£

Prefeitura de Salvador, g
«Burro Inchado» tem na g
capital baiana seu princi-
pai colégio eleitoral».

Lafayette é mn paraibano
do Juraci Magulhfles,

?¦

I

NENHUM
MEDICAMENTO

CACHOICIRAS DE MA-
CACU, 13 (Do correspondeu-
le) — A puinilnç.io local
eslá revoltada edm os l'es-

ponsávei pelo 1'ósto de
Saúde local. E' que nao
existe, no mesino, nenhum
medicamento para ser for-
necldo a pessoas que dc
maneire nenhuma poderão
comorá-lo. A Prefeitura Mu-
nicipal alega que a verba de

que disnoc paia tal fim é

reduzidíssima. Enquanto
isso a Secretaria de Saúde,
do Sr. Amaral Peixoto, não
romã conhecimento da exis-
tência do Posto.

trabalhar três meses a titulo
do experiência. Esta especia-
lizaçào não é compensada,
porém, pelos salários que re-
cebem os motoristas. Seus sa-
lários nao chegam a atingii
Cr$ 3.000,00 c com os descon-
tos e multas chegam a perce-
ber CrÇ 2.500.00, qua.r-.lla ir-
risória, sobretudo para um
profissional especializado.

NENHUMA GARANTIA

Os motoristas do SERVE
náo possuem a mínima ga-
i-sintie em seu trabalho. Sáo
obrigados a trabalhai três
meses a titulo de experiência.
Se acontecer qualquer aciden-
to com os elétricos podem ser
sumàriamonte dispensados do
serviço, sem indenização. As
multas são constantes e por
qualquer motivo.

Além disso os motoristas
arriscam suas vidas nos ôni-
bus elétricos, veicuios pesados
c do dlfl d manejo para as
ruas estreitas e atravancadas
de Niterói. Os constantes de-
feitos dos veicuios trazem

preocupações aos motoris-
las, obrigados a consertá-los
apressadamente sob a vigi-
lancia dos chefes.

Desta forma, mais uma vez
o governo de Amaral Pelxo-
to define-se como um nos pio-
res patrões, sem respeitar as
leis trabalhistas c os direitos
dos operários, abrindo prece-
ciente para os oulros «tuba-
rSosi»

Continuam também aa i
perseguições, com demis-
soes Injustas dos trabalha-
dores mais combativos. A
direção da empresa colocou,
há dias passados, Inúmeros
soldados embalados nos
portões da metalúrgica,
com o fito dc atemorizar os
operários.

A HIME MATA OS

OPERÁRIOS

Os metalúrgicos da III-
me trabalham sob as piores
condições dc serviço Ima-
glnáveis possíveis. Muitos
deles trabalham sob um ca-
lor terrível, na boca dos for-
nos, com os pés dentro dá-
gua ou umidade nrris-
cando a própria vida. Por
falta do proteção os operá-
rios trazem as mãos e os
braços queimados. Há dias,
um escriturário da lli-
me, antigo funcionário da
empresa, foi rebaixado pa-
ra varredor, sofrendo em
conseqüência serio choque
moral e enlouquecendo, de-
vido ás perseguições, O.
trabalhador l.inilio da Silva
Rezende, acometido de for-
to inflamação vesicular, foi

dado como nplo paru o tra-

balho, voltando ao serviço
apesar de doente. A udmi-

ministração da IAPI,
servindo aos patrões, deu-o

autor Josué \

iq'-ESTADO Ü0 B.O
MòdlCO-

Or. José Ignacio
Rumi.ro Jr.

Wl.lJUI.NA I. i 1UÜB01A
ni; li A.'.

_._p-.l-linfiut-: Uocnçna dn»
,i..__ ,• Uiu-uc-rS .!(•! Olho»,

Ouvidos, liíirííiiiila —
ln. _ Op-iacô-s do ilmlila-

' 
111.(1! li DK CAXIAS

ius-I.imIoi Av. filai- Ousiiilo,
; ...ai.-ucln: Uno l!-li-árl(i

i'..r(u>

Alçfibiailes de Araújo
.'união

¦:\ _li':ilk'n — C-iimei de
_,..i.nr.tl.>r_o

l>ETU0l't)M3
íiun Wiisliliiirtoii Lnl», *6

.; ÜUWI lli'»-: Av. (loi.
üu M-irulliiics. M - ron.t

iir "tVaidemar Ferreira
Ginecologia

NIT1.U01
AmiMl 1'ttlxata, 17B —

-rnl:,. — Slllu "IO — üiis.,
d !..•>.. i!-5 til 6í 15 liuras.

Cirurg.ão-ílcntista
l>r, iliisleii Curly Clortot
Dentaduras e todo serviço

duitário
_>i_ritoi'ui>is

.rua VVast,?ngi(iii Luiz, 1.151
Sobrado

As Roubalheiras da
Hidrelétrica de Macabu

O deputado Macario Pican-
ço fêz serias rovelOíjêes na
Assembléia Legislativa Flu-
minense. sôhre
da Hidrelétrica

construção
Macabu,

baseado em dados fornecidos
pulo próprio prsoídeiité da
Comis-áo da Central dn Ma-
e.ibu, empresa diretamente
subordinada no erovi*1! .*.o do
sr. Amaral Peixoto.
Orçada cm Cr$ 3S.9.44.209.80

para as suas três fases, a Hi-
drelétrlca de Macabu 1á gas-
tou Cr$ 'J"J5.'Jü0.000,OO ape-
nas em rua primeira etapa.

Programada para sei con-
cluida em março de 1942,
calcula-se, agora, que siSmen-
to em fins de 19"i7 esteja ter-

minada. (Da Sucursal).

Pedimos ao pintor Jo-
sué que compareça, o
mais breve possível, á )
nossa Sucursal de São j
João de Meriti,

DOIS DISTRITOS
EM CAXIAS

DUQUE DE CAXIAS (Do
correspondente) — Serão
criados neste município

: . .ia dois distritos. A .'
sembiéia Fluminense votou
u projeto 295, de 1953, a fa-
vor da medida.

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO - Faz

anos amanhã, quarta-feira,
o operário da construção ci-

vil José Bázlllò de Uma, re-

sidente cm Niterói.

POLITICAGEM NO
MINIST. DA SAÚDE

O Ministro de Dona Alzira,
sr. Miguel Couto, foi denun-
ciado na Assembléia Legis-
lativa fluminense em virtude
de estar fazendo política de
aldeia no Estado do Kio. Pa-
ra começar, o Ministro da
Saúde está cortando vcebas
de instituições que não rezam

pela cartilha do Ingá. E' o
caso, por exemplo, da As-
sociação Harramanseiise de
Assistência á infância e h
Maternidade que teve a sua
subvenção cancelada por ex-

pressa ordem do sr. Miguel
Couto.

Indiscutível Exploração
Nas Cerâmicas de Piraí

mmmmmmmWm "' ¦——¦¦-¦ „ — .. ...irn-a-» ^_WHMW»^»JWWi

COMERCIAL BâSIOO
DIURNO — NOTURNO

lli: :ic6ido cnm a Lei 1.821,
UiÃ-ico cuntero us incsmoi

do mnrcò ,\e 1II5_, o Cn so Ciini-rclnl
ilirollo- Jiio o CU11SO GIXASlAli.

Anacieto-Alfaiale
v, a. n<ni santos

Cft-lnilrna, Luiiim <« Tropical»
_>i_T.túroJ,is

;';i:]iiiíit.(. iiv!j medida — Av. Au-
r_li;-.d«i Ci« tlolio, 2'¦ 1 — Siilirnilo

baliis ¦> u " — l'utrópolli —
Kstmlo dn Blo

AdvoKiulo
dosé 1'clr.oto I'illio

l -_u.il.: Civis - Criminai» -
(jííniertiiots — Trulmlliistiis

Kscrllurlo: Craçu l)ii||uu de
Ca-clus, I - Slilu 2
I.ÜIISCIO JSIKI.OUfifi;im_!ilul «Ias 8 _._ I- Hora».

REPUDIADOS
GETÜL10 li AMARAL

PADUA (Uo correspon-
dente; — fragorosa derrota
acabam de solrer o sr. Ama-
ral Peixoto o .seu sogro Ge
«uno na Câmara Municipal
dêãte município. Duas mo-
ções rie aplauso o solidarie-
dade aos dois demagogos,
apresentadas _ror um espo-
lÊta do Ingá, foram rejeita-
dag formalmente, tendo em

Vista que os referidos se-
niioiçs se encontram colo-
rado.. 'contra os interesses
do Brasil e do Estada do
Rio.

BARRA DO PIRAt, 13 -

(Do ¦ correspondentei — Us
trabalhadores üa Cei ftmlca
Cometa, situada no distrito
de Vassouras, no mu .ie.rpio
de Barra do Pirar são expio-
rados ao extremo.

Ganhando uni salário de
fome, os operários, mulheres
e crianças inclusive, traba-
lham seminus e não recebem
qualquer assisténc.a medica.

O tifo e a ditrentc/.'. dizi-
mam periodicamente ínúme-
ros operários por .alta de me-
dlcamentos e pidus péssimas
condições de higiene no Ira-
balho.

Basta dizer que a Ocrárril-
ca não possui instalações sa-
nitárias.

NULO OS DIREIIOS
TRABALHISTAS

O patrão não paga as ho-
ras extraordinárias de traba-
lho e existem operários com
suas férias retidas híi mais
de três anos. Ü patrão mora
em luxuoso apiwlrimei.lo, em
Copacabana e .ò rafamente
aparece na empresa, e quan-
do o faz 6 para ertlgh maior
produção no trabalho e carro-
gar os lucros dados petos tra-'
balhadores.

Quando o operiário possui
longos anos de ca «ia o patrão
inicia contra o mesmo uma
sério de porsegulçíCs. O ope-
rário Cornelio Miguel, por

exemplo, que possui rn.is de
doze anos Je ena, foi man-
dado paru o serviço na «ea-
camba», que 6 o Irabalho
mais pesado na olaria e para
onde sáo mandados o. tra-
balhadores que os patrões
querem jogar is. rua. Em
conseqüência deste trabalho o
operário adoeceu e foi gra-
vcmenle acidentado.
CONIVENTE O MINISTRO

DO TRABALHO
Existem mais dua. ola-

rias na região, a Produtora
Industrial Cerâmica S. A. e a
Cerâmica Ipiranga, de pro-
propriedade dos .ji's. Antônio
Avelar e Irmãos Sousa. As
condições de Irabalho nestas
cerâmicas são Idênticas as da
Conicla,

O fiscal do Ministério do
Trabalho, o _r. Davld, quis
aplicar a lei trabalhista nas
olarias, sendo, porém, «ama-
ciado» pelos patrões, que lhes
mandaram grande quantida-
de do tijolos c tolhas, além
de dois operários cada uma,
paru construir luxuo.a casa

para o fiscal do traball")

MATRÍCULAS ABERTAS

ACEITAM-SE TRANSFERÊNCIAS

Rua Gago Coutinho, 23

J£
Largo do Machado

Científico e uassico
'.'"íJlzádòs

Oc nco.do com
I_1)II0A"N'1)..I1.0
COM-GIA

g-MjnTii-u-B-L'

JÕIAS E
RLLÓ6IOS
Os menorei
Prewàuiila

a credito

¦ .-._-r-w>«jrasTi»wq^fcT^.^^

* V //\^Tmí%\mW
I Ótica Continental

Rua Senador Dantas. 118

DIURNO — NOTURNO
n 1'ortuiln 81, do Mlnlftérii dft Kmn-i.çi.o. o
.ttrv IlAllDÜSA fará fu.icionat o CCHSO

— Com s-riles especlulliiuüas, sogimdt o exiinio
veatlbulur t|ii«: o uliinu pretendu orestur.

No nto da ninlneiiln n rnndldnto ft Sopinda on terreiro «érlca
csciilhiTá o plano do ou.bo (|ii« mnis lli» coiiv.nlin dontrn

06 seguintes.

ln — Do-tlmido nos windlilnlo- íl ESCOLA DU IHilKirU.¦ii — DüHtlimiln noa euiidlduto- íl -"AÜUI.DA-ll! fíK FIl.tiSOFIA;
,19 — Dcsilioiilo uos eiiiidldiltiis »« i!SCOI,A.' I)i_ MliDICINA,

ODO.NTOl.OiriA. FARMÁCIA e QlilAUCA.
.. - Deàtlniidò nos eundldiiloB i\ ISSÜOLAS OK VlNOhMIAIlIA.

Airr.nrrcrui.A u AtiitoNoaiiA.

__-* (v ¦—¦wi^ywii

TÉCNICO EM CONTABILIDADE
(EX-CURSO DE CONTADOR)

.toras.
sírio (Mnnnlnl nt' Comercial

^-nr^TfrfrmLiitKaaB

IIOKAKIO: — Aa UliSOm e i.s iO
KXKiR.NCIA.S: - (oncliisflo da 4»

UAbIoo.
VANTAUKN«S: - Aldin de receber <¦ dlplomr. altanieiilp valo-

rly.ado, oa moBiiio» lirolto. de «inem conclui o» lluraoa
CIAaaico ou Clnnlfflco.

ÜlilUCAU: — 8 unoa.

MATRÍCULAS ABERTAS

GINASIAL
DIUlRNO NOTURNO

MATRÍCULAS ABERTAS
ACEITAM-SE TRANSFERÊNCIAS

F.nurANDAR!0RlIY BARBOSA
Rua (iago Coulin!io, 25 — Largo do Machado

como capai de retornar ao
serviço.

SALÁRIOS DE FOME
Apesar das péssimas con-

dições dc serviço os operâ-
rios da Hime não recebem
a taxa de Insalubrldade. O
salário é do fome, atlngin-
do cm média CrS 1.500,00,
o que n3o dá para as mini-
mas necessidades dos meta-
lúrgicos da Hime.

POPULAR
IMPKENSA

Diretor;.

rEimo MOTTA LIMA
TelMone! 23-_»l«

VENDA AVCiSA

Número do dl*. . . v.0

Número atraaudo . i,__

ASSINATÜILAâ

1 ano . . .
6 rn»'!;."ti .
_ moaea .

-0_.0ti
liO.Ofl
10,00

EXTElilOH

' ano . -
vi mi'.". .
. aioaes .

800,00
.00,60
100,00

SircPIlSAL EM
sao pAiru)

Itua do. K^ttultintei a; &&,
tale 30

SÚOURSAL ir.11 -NITEUoí

Uua Visconde do !.rü_'_-..:
U|U-, [•'!)» .'-« Sdlr

Ueducio R AdmlnUtracio
UUA GUSTAVO

LAtl-l-DA 19

BIO DE JANKiriO

QUERIA 
"GRILAR"

A PRAIA DE BANHOS
AKARUAMA (Do o.ori-ns-

pondente) — A Comissão dc
Urbanização de Araruamn,
num vcrdaderico afronto à po-
pulação local e querendo gu-
rantlr paro ai longo trecho
do litoral, estendeu uma cer-

91.' ANIVERSÁRIO
NÜVA FBIBURGO (Do

correspondente) — A So-
ciedáde Musical Beneíicen-
te Euterpe Frlburgüehse
comemorou o seu 91.' ani-
versário de 

'undação. Em
virtude disso a banda da
referida sociedade desfilou
pelas ruas da cidade, tendo
à frente o seu presidente,
jornalista Décio Monteiro
Soares.

ca de arnnre farpado na Prais
do banho local- Esta medi-
dn sacrificava toda a popu-
lação, que ficava impedida
do banhar-se na Lagoa d.
Araruama.

(.UEIMAKA.U A CERCA

Revoltada com a aUtu'__
da Comissão de Urbanl.ação
de Araruama, que tentava
«grilar» um trecho público
situado cm pleno perímetro
urbano, a população loca!
queimou a cerca, destruindo
a totalmente.

Desta forma a população
d<; ArEvuama r-espondiru à ai-
tura no assalto pretendido
pela Comi-sáo de Urbaniza-
çãn, não permitindo ?. tp-rilí
gemn de sua praia de banho

^yy,«i-»l;f«>y.*l &££
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(Conclusão da 1' pagina)

E sob a direção dos operários, acabamos
derrotando o bloqueio, substituindo proviso-
rlamcnto a força elétrica por carvão. Os
imperialistas não conseguiram nos subme-
ter polo bloqueio, como náo haviam podido
nos submeter pelas armas. Ao contrario,
chegamos a fabricar matérias-primas que
antes era impossível. Entretanto, derrota-

do o bloqueio graças ao espirito de iniciali-
va e de luta dc nossa classe operária, aviões

norte-americanos de Formosa começaram a

bombardear Changai, paralisando sua usi-
na elétrica principal. Foi um nulo golpe.
Aconteceu cm fevereiro de 1950, dia (>. Nos-

so sistema de transporte tambem foi atin-

gido. Com a paralisação do centro elétri-

co, algumas fábricas privadas fecharam, e

uma inquietude sem precedente dominou os

industriais e comerciantes dc Changai. Não

tinham mnis confiança na exploração de

suas fábricas. Aumentou o desemprego. A
situação era grave, urgia agir com preste-
za. Acresce que em 1050 os operários ain-
da odiavam os patrões, devido á explora-

ção a que tinham estado submetidos toda
a sua vida. Não compreendiam ainda que
deviam ajudar a produção intensa tambem
nas fabricas privadas, onde a luta dc classe
era muito aguda. Alguns industriais se ne-

garam a continuar produzindo enquanto ou-
tros Iam para Hong Kong. Foi um mo-
mento dificil para a Nova Democracia re-
cem-instaiirnda. Mas ainda ai superamos
os obstáculos, os operários de Changai res-
tauráram o centro elétrico cm menos de

quarenta e oito horas Os Sindicatos fitt>-
ram reuniões continuas de assembléia edu-
cando os trabalhadores, que deviam não
apenas ajudar a produção intensa, mas cs-
timular os patrões sem perspectiva, aban-
donar, por um Instante, a exigência dc me-
Ibores salários nas fábricas privadas. De-
viam ajudar os capitalistas, enfim, pois is-
to era do interesse dos trabalhadores, e do
novo regime, que precisa ainda dn produção
capitalista privaria, ajudando, controlando
as suas atividades.

Diz-nos o sr. Han VVu Chan que em ju-
nho do 1950 a situação estava mais ou me-
nos normalizada, mas neste mesmo instan-
te os imperialistas norte-americanos desen-
catleavam a guerra na Coréia, e em outu-
bro participava dela, para defender sua so-
berania ameaçaria, a República Popular da
China, através dc seus valentes voluntá-
rios.

REFORMA
NAS

DEMOCRÀTIÒA
FABRICAS

DEPOIS 
do inicio da

agentes norte-americanos o
guerra na Coréia

de Chiang
Kai Chek botaram a cabeça de fora, espa-
lhando rumores, fazendo sabotagens. Dl-
ziam que iatjorheçar a terceira guerra num-
dial, e muitos pensavam que assim seria. Os
operários foram mobilizados em abril dc
1951, num Vasto e enérgico movimento de
supressão rias atividades contra-revoluclo-
narias, descobrindo e denunclando-os. No
segundo semestre desse ano leve início a
reforma democrática nas fabricas privadas, li-
quidou-se o sistema semi-feudal dos contra-
mestres, a luta entre operários e emprega-
dos, a desunião entre os próprios operários,
fomentada durante tantos anos pelo Kuo-
mintang. Tudo isso se fez pela educação
persistente. Depois da reforma democrati-
ca teve lugar a reforma rios métodos do pro-
dueão, aplicando-se métodos racionais,; novo
sistema de administração e gestão, com a
participação dos sindicatos e dos operários.
Hoje esta reforma está fundamentalmente
feita, nas empresas do Estado 'e cm geral
nas fabricas privadas. Nestas é mais di-
ficil a reforma, pois ainda existem ali con-
tradições de classe entre operários e pa-
trões.

No segundo semestre de 1953 desenca-
deou-se o movimento de aumento da pro-
dução, para cumprir o primeiro ano do Pia-
no Qüinqüenal.

O sr Wu Chan nos informa que alguns
capitalistas de Changai não conduziam bem
a p.iV.uçâò. segundo ar? taxas pedidas pelo
Estado. Diante da vigilância dos sindica-
tos, abriu-se o conflito, Era a luta, entre
o operariado o os patrões. Foi o chamado
Movimento Wu Fan. O ataque desses ca-
pltalistas, naquele instante, contra o poder
nascente da Nova Democracia, foi cruel.
Não consideravam a qualidade rio produto,
pensavam apenas nn qu.iniiriadc, burlando
0 Estado. Algumas vezes fabricavam mais
do que era permitido, rio que necessitava
o povo, para fazer estocagem e daí ás ma-
nobras altistas Como so sabe, isto é uma

grave violação punida severamente pela* a*.
toririades populares. Além do mais, fome-
ciam uo Estado produtos de qualidade iníe
rior por superior, empregando materia-pri
ma inferior, contra o estatuído nos contr..
tos. Sonegavam impostos, e, segundo est*-
tinticas de 1952, 13.5È% de imposto foi roa
bario ao Estado pór seis firmas. Depois dc
Movimento rie Wu Fan, isto não mais aco:1
teceu, com excepções insignificantes. 0
Sindicato tem a missão rie exigir a publíc,
ção rios contratos com o Estado, e os ope-
rarios vigiam o cumprimento rias taxas de
produção. Qualquer violação é denunciads
imediatamente às autoridades populares
Antes rio Movimento de Wu Fan. alguns ca-
pitalistas tentavam corromper operário»..,
com somas rio dinheiro, aumento de sais
rio, etc, principalmente para que estes não
denunciassem tt má qualidade do produto,
o o volume ria produção, o excesso. De
iiunciado tudo Isto, alguns passavam a des
leixar o pagamento rios operários. Todc

esse complôt foi desmascarado,
— Os sindicatos devem lutar duramen

le contra o capitalismo, que não pensa se
não em seus interesses, mas tambem devem
aplicar a política rio Frente Única, que é .

politica ria Nova bcmocrncln diz-nos o sr
Wu Chan.

Tudo o que o Vice-presidente do Sindi
cato nos informa a respeito da posição Ini
ciai de certos capitalistas refere-se em ge
ral âs empresas médias, não às grandes em
presas. Mas os capitalistas de Changai
hoje, trabalham em estreita colaboração
.om os sindicatos e o Estado.

O PAPEL DA BURGUESIA NACIONAI

Esta posição é artificial"
Não, ela atende, tle uma parte, aos inte

resses ria burguesia nacional, e ao mesmo
tempo aos interesses profundos do atual es
tagio da revolução chinesa. Em vários es
turios, ao caracterizar a revolução, Mao Tse
Tung, enfrentando dentro do Partido Conri
nista alguma tendência esquerdista que ne
gava a possibilidade . a necessidade rie ali
anca com n burguesia, mostrou que a revo
luçãu enr sua primeira fase só podia ser
feita com esta aliança, não apenas possível
mas inerente ás próprias características di>
sociedade chinesa. O pensamento rie Mao
Tsé Tung triunfou na prática, no fogo ds
luta, quando a burguesia, por seus setore-
avançados, apoiou o programa do Partido
Comunista, e depois cia vitória. Vencida,
as primeiras dificuldades criadas pela pru
prla natureza do capitalismo e pelas cir
cunstânciás a que nos referimos, a burgtiè
sia, como um todo, participa satisfeita dc
esforço rie produção e industrialização do
Primeiro Plano Qüinqüenal, representada
que está no Governo Central, nos governos
e conselhos rie todos os níveis. E ela ostA
realmente satisfeita, tr Estado não app
nas não tocou em um vintém cie seu pntri
monio como ajudou-a nos momentos de cri-
se, rio bloqueio e dos bombardeios norte-
americanos do kuomintang. O Imperialis
mo, e o capital burocrático chinês ligado a
este, a oprimiam, Como me disse o capitalis-
ta Yun Yi Jen, cm entrevista que enviei í
IMPRENSA POPULAR. Seus dividendos
aumentaram em comparação com 1949, no
último ano «Io 1953, pelo menos para a maio
ria das empresas. As oxproprlaçOes (pie
fez a revolução (oram apenas rio capital bu
roc.atieo (improdutivo) ligado ao imperia
lismo o dos grandes latifundiários, pois «fl
terra pertence a quem a trabalha'',

Quo aconteceu com as empresas c com
pnnhias estrangeiras em Changai? Seu ca
pitai está bloqueado, e as companhias de sei
viço público, eletricidade, gás, transport.
etc, estão nas mãos do Poder Popula'*
Mas tudo será resolvido por acordo das dua?
partes quando forem restabelecidas reis
ções normais diplomáticas com os países àí
origem dessas companhias.

Eis o «terror comunistas implantado na
Nova China, segundo as agencias de noticia
dos paises imperialistas. O que a Nova De-
mocracia, o que a China de Mao Tsé Tung
não mais permitirá é a exploração do povo
chinês e da classe trabalhadora, e a única
bandeira que tremula nos mastros de suas
cidades, é a bandeira de Cinco Estréias da
Nova Democracia,

Todo o mundo sabe que os nortc-?mcri
canos, principalmente, alimentam esperai:
ças em contrário. Mas todo mundo .ambeffl
sabe que sâo vãs essas esperanças. Esti

grande povo, sob a guia do Partido Come
nista e de Man Tsé Tung, e com o apoie
fraternal da grande União Soviética, J__m*«sw
será de novo espesinhado,.

I
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Ameaça à Paz na América
fPlEGRESSA Foalcr Dulles
B'5 todo lampeiro para, o

l^nartamanto dc Estado
americano, como se ti-

j.,-';;so conseguido com as re-
iicí-es de Caracas deter o

.-.íntòr Ia história nas três'.Süicriccis. "Levarei a Was-
):\»'ilon au mais gratas re-

nlações desta conferência",
,;,¦ un ,'niítitr o avião de vol-

S'a realidade não são
uilo gratos os "recuerdos"

,: Venezuela c o chanceler
imperialismo bem sabei,

r ii vida não vai parar no
oDlhwntu.

Do que se Iralaf Trata-se
vrdado dc, uma reedição

tímida do tristemente fa-
¦o Pado Anti-Komintern.

is de anular na prática
:mportantes tratados in-
¦manais de Yatta e Pois-
. as guerreiros ianques

voltam para a retaguarda
ünental. E eles quo re-
vam propostas concretas

ieiivas de consolidação
: paz mundial, passam a

ergar fantasmas, perigos
dragões que põem 

"em
¦nao a. paz da América".

;ra, a pas, tanto na Amé-
;.¦'/ como no mundo, é amea-

1 justamente pelo impe-
lismo ianque, que tocava.
«física em Caracas. Que
sica monótona! O reale-

io do doktor Gocbbclls fun-
•ovava com mais precisão!

Contudo, Caracas não foi
aquele mar de rosas com que
fônhava Fosier Dulles, seus
patrões e seus compursas. A'Guatemala 

soube, passar aumi,
energia, decisão e firmeza da

)s'\\io dc acusada para o,
i- grande causadora, O lilw'•> 

ao jovem chanceler gua-
'emaiteco emocionou toda a
América. Uonrou-so a Gua-

mala no ralar c, na paixão
n que soube, defender a
i causa, u direito, a ms-

Foster Dulles, o velho in-
cenáiário de, guerra, licoit
latamente na posição em

uio gostaria ac apare-
.-('!', ou seja; na de chance-
iar-mor do intervencionismo

terialista. Um delegado da,
livla disse nas barbas do

jiiâante de Eisênhowen que
i intervencionismo temido

pelos povos da América 6
iustamente o interveneionis-

• dos EK.VU. Ou, ainda
•..ais precisamente: o inter-

vencionismo do Wall Slreet.
Criticas severas, principal-
mente da Guatemala, do Mé-
xico, da Argentina, do Uru-
guai, 6 da Bolívia, foram fei-
tas à teso intervencionista
do governo do Washington.

O govêmo ianque preten-
ide padronizar tudo no con-
linenle americano, aprontan-
do-o e adextrando-o para a
guerra de agressão. Quanto
ao nosso pais, cujo govêmo
foi co7idignámente represen-
tado pelo Sr. V. Rao, aplai-
nou o quanto pôde o cami-
nho traçado pelo Sr. Foster
Dulles. Mas o povo brasilei-
ro conhece bem os tristes
resultados da imitação do
estilo de vida norte-america-
no, a nossa nenhuma afini-
dade com os guerreiros ató-
¦micos, os laços fictícios que
nos unem aos magnatas ian-
uqes. A história da politica
internacional mostra a. ne-
nhumu benevolência dos Es-
lados Unidos para com os
outros paises, sua nenhuma
amizade, seu, interesse exces-
sivo, sua influência moral
perniciosa, como já assinala-
va em fins da século pas-
sado (na "A Ilusão Ameri-
coita") Eduardo Prado.

Em Caracas, o imperialis-
mo guerreiro revelou mais
uma vez a monstruosa face.
Seus próceres — Dulles, Mc
Carlluj, Eisenhowcr & Cia. .
— acenam grandezas e agi-
tam a guerra dc agressão.
Nosso povo, como os demais
¦povos da América, rejeitam
a conferência, a resolução, o
signo. Êsle era o signo de
Iiitler, o signo do anli-co-
munismo que conduz ao
fascismo e à guerra.

Nas mesmas páginas, em
quo so estampam as provo-
cações ác Dulles, os jornais
publicam o discurso dc Ma-
lenkov nas vésperas das elei-
ções na URSS. Numa língua-
gem radicalmente oposta e
que vai direta ao coração dos
povos, Malenkov se bate por
mais conferências interna-
cionais para abrandar a ten-
são e facilitar soluções -pa-
cificas, para os problemas
mundiais. Êsle é o caminho
da paz, o caminho do nosso
¦povo e de todus os povos, o
caminho de toda a huma-
nidade.

Emmo DUARTE
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Subserviência Aos Ianques e Falsa
Análise da Situação Nacional
Eis o que se reflete na mensagem presidencial, ontem enviada ao Pala-

cio Tiradentes, na abertura dos trabalhos do Congresso —

Previdência Sócia
No Governo de Vargas

Foi lida ontem, na sessão solene dc instalação
da quarta sessão legislativa da presente legislatura,
a mensagem que o presidente da República enviou
ao Congresso.

maim ju>-oi...ivii:;NCifl.

Is'u tocante à política in-
lérnaçionai reatmiia a ivíen-
sagem a pusiçao uu uepén-
úmida e servilismo uo go
temo uo imperialismo ian-
que, acentuando u sea ue-
sejo tle serem ainpiiuuas as
relações com aquela nação
impenalisia. uu que, em-
bora q governo n^u ive-a na
cessação cia guerra iria, re-
conhece que nou\e sensível
melhoria na ieiii.au interna-
cional mas au mesma tempo
não anuncia nenhuma me-
dida destinada a reajustai a
posição do Brasil em lace da
convivência pacifica entie

SOLIDARIEDADE À
OBDULIO BARTHE

Realiza-se no próximo
dia ls, as 'M,",o horas, no
1." andar cia ABI, .mi ato
público de sulidariedade
a übduliu Barihe. A de-
legação brasileira que vi-
situu recentemente o Pa-
raguai tara uma preUa-
çao de contas de sua via
gem, cie suas gcstúes jtin
to ao presidente Federico
Chávez com o objetivo .le
conseguir a liberdade do
grande lider do povo gua
rani.

A Comissão Brasileira
de Delesa dc Obdulio
Barthe encarece o com-
parecimento de todos os
democratas para a reu-
nião de quinta-feira i
noite.

os povos, R do necessário
intercâmbio comercial com
todos os povos do mundo.

o pior inimigo rio nosso pro-
grosso e do desenvolvimento
da nossa produção, que é o
latifúndio, não sofreu nem o
mais minimo impacto nas
suas bases de exploração.
Por acaso esta em vias de
solução o proWetna do de-
^envolvimento ds indústria
nacional? Absolutaníen-
te, pois a sittu,çíio da indús
tria é rada dia pior, em fa-
co das litnitacôrs criadas pe-
Ia nova politica cambial do
governo, que sufoca e asfi-
xia o nosso parque indus-
trial, neganrlo-Pie divisas pa-
ra a importa-lo de equipa-
mentos necessários, ou co-
brando elevadíssimos ágios
nas licitações. Por acaso es-
tá em vias d esolução a bai-
xa do cuslo cb v'da ou mes-
mo a estabilização do nivel
cie vida com uma politica de
preços? Absolutamente, pois
diariamente a vida sobe e
esse governo incapaz não to-
ma nenhuma providência no
sentido de melhorar a vida
do povo. Ató os mais come-
zinhos e insignificantes pro-
blemas, como seja a água
para o.s habitantes da Capi-
tal da Repúbda continua
sem solução. Po racaso foi
resolvido o problema dn nos-
so comércio exterior, que se
encontra a brados com uma
crise monstruosa por falta
de mercados, mercados ès-
ses que náo discamos con
qtiistar por qua o imperia-
lismo norte-americano não
permite o o governo se do-
bra ás suas imposições?

JL
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10 Milhões de Eleitores
oviéticos nas Urnas

PO)R QUI
CANDiD.a

D

E' CADA VEZ MAIOR O INTERESSE PELOS PLEITOS E MAIS FORTE A POSIÇÃO DOS
VOS DAS LISTAS OFICIAIS? - E' QUE NA UNIÃO SOVIÉTICA OS DEPUTADOS SÃO,

DE FATO, INVARIAVELMENTE, DELEGADOS DO POVO
AUTENTICA U1S.UUCUACIAiMLNGU últiiiin cento i iiuin-

...ií milhões ilu Homens e
iieres acorreram us urniis,
Ifitiu ;i União süviiillcii. . !¦¦
iin us uiinilionese.s usuc-rus,
írüia úc um pais cuja :;ou-
.a íoi traiiítiii in.iu;i jn-ii

i do homem u omtu hoje
te o mar üu t stoequia, Mir-

, em liir>U. Votiiratn i
•i üa.s reKHK'5 fiVlu-u

IIOJIS Ua... liililllllia
ís lüuUtís uiuii' mi um ai Ia

litenilura, h. sciivoivimen

ei-

ni

;u imii MU,:
Sin

r.suiaili?s
.'tas ou ur.i

ijiin
uper;

,iinii-.-
iíiraai

lêiu

aos ií.
ti xw

-iiVKilCtí. \ U*
niiliõüs ilu i.-amiionesus
llUurlai-uiii ua oprussão

i;:o|iiiliSta.-> Un icmi u
litiüb, huje, tiütjuciilam

liasüLMam um¦os par-
L-mtits «ulclnas

, .-...'. lulica. '. li-
l ..s llO fttüSfUU,

,-.i;n,:,!¦;..I,, i- ilu
i-ciittii!. i:hju>-
u.-, uiiHuniiuiiiis
í4utiulusu's yi-

,| ultlllll ilu um
iiíiflai ua t- que

::•„, i'ii.-ilua uu-
slo.s llll lllll.l 'I-
,m.i uahUalUcS.

irain o.-, liipuiiiulus ilus na-
,- pcnuUiim nus t;i(,'aii-

¦<i slslumas ilu uanais Uo
fovielieci, iijjamlu Mu.seoti,

;, .,'¦. nou. po.'.... ,. i-iiiuo ma-
, Votaram uü Irutíalhatiorcs

Ic-uo, uma uai> oiiras ilo
¦ .i:.'.sino, justo urttulhu uo

soviéiicu. VoLatam os soi-
., , marlnnelrus, uiuuilãos

i-us quanto os civis. \ ü-
:.-.iii us sábios da l U.SS, nuu

inaruliam a frcnlü düs lio-
mi.i ma tor cultura c dc

.. ,s-.,:'.ilii i-apauuliiilii uni to-
,, inuiulo, ruvoliiciuiiaiiitu,

¦-..as uolauuiiivõus, os iil-
campos Ua leuiiicu, lia

us lik.VOVAIJÒUBS
piuilü Uo ilomuiíiu último

rt-iam lambem as equipes
vcaa üc amtios os scxoSi', 

uas ilíversas íaculUaües
ii.-as para as explorações

í"iT -ihes ale liojo lidas cn-
iilliivuis u que a ciência

iicii inihstorniiira em no-
itos Uo clvill.:ai.-áu e (to

.•au os pioneiros que traiu-
i desertos áridos, varri-
io vento dus estepes do

, : .irquuslão om terras
.,, onde nascem frutos das'.¦.!.í tcmpci-ailas. .sào os que
.ivaiíi as regiões du nor-

MDoiin, ilemonstraiKto
piiUi-r soviético ti uns íoi-

u apenas os desertos do
ahrazailortis, como Iam-

is rculões ilus noves uter-

apaiocoram au pleito uo
ii,;., ultimo os cidadãos de
, lie cinqüenta anos, vitimas

i.i vellia upressão Uansla e
ni i i,i do HO', ei l.u 1-Ccl'CnSKl.

¦ :o qui lto«ur Uaiaudy
,i em artigo para <L'lluma-'.. IJirr.a.ienov, du um velho ope-
i ue Luillnürado cujos mo-

s; lia quarenta anos, foram
s p„ra a rua pelos cos-

. por ser suspeito do «idens
-., .--ivan. Um marinheiro de
im, talando a (Jaraudy «o-

' pleito du Uom.iiíiu passa-
'. , elirmou que Hoje, na UESS,

ossam-se eleiíões som qua
uma elasse patronal em-

'crinuiia um corromper e enga-
os trabalhadores. <Uoje é

, líicll cleijer um deputado
iSitMmidadc do quo esco-
..,, dirigente iiuin slitdl-

US CANDIDATOS

iguais foram os cândida-
lies i; piciloV l''"iiiin os

¦ durante a vida toda pro-
'"..nauí; cada dia, dar o má-

' ue seus esforços no
:'.;-;f,''.' us que se atinja o

rapidamente possível
a paisagem do socialismo ao

'munismo. Eis alguns no-
f,c uo candidatos: Hamrako,

' deputado do deserto, que
Om vinte anos transformou
dois mil hectares de terras
Ja «estepe da fomev num
kolkoü floreseBnte. O enge-
nhbiro Andrianov, construtor
sin Kakovka, qu* iiietaloti
luz c água ua Crliníin do
-Norte e M Ucrânia do sul
--¦>.** « í*e,A fixada. Vüarft-

lova, tecelã do grande con:-
binado de Tashkcnt, que
aperfeiçoou o.s métodos je
trabalho e conseguiu assim
quo sua fábrica i- todo 0 com-
binado produzissem milhões
de metvos a mais do que o
previsto, o escritor Cliolokov,
tuitoi' do cDon silencioso.;,
cujos eleitores, os cossacos
Dou, pedem-lhe continuar
i atrevendo, ajudando-os «a
tirar do seu s0|o e do suas
.-ilmas o que elea tCni de me-
llior>.

I.cnin dizia que é preciso
que cada cozinheira possa
governar o listado. No regi-
irem soviético, fundado por
me soviético, fundado por
preocupação inflexível de a ju-
iir.f cada cidadão n pensar e
agir como homem de Kstado.
A eleição dR domingo idti-
no representa um avanço
nesse terreno. De um extre-
mo a outro do vasto territó-
rio soviélico, onde o sol não
s:« põe, distribuiu-se material
eleitoral, discutiram-se tc.\-
tos constitucionais e outras
leis. A difusão foi leita não
apenas pelos meios modnr-
nos de transpcvíc, por avião,
trem, automóvel e embarca-
ções marítimas, fluviais c la-
custres, Hi tcríúcs onde foi
necessário usar o lombo de
camelos, como na Ásia Cen-
trai.

No extremo norte siberia-
no foi preciso utilizar tre-
nós puchaclos a cães n nas re-
giões mo/itanhosas do Pamir
o do Altni houve o recurso
às mulas. Milhares de ho-
meus participaram dessa ba-
lalha de esc.larecin:ento po-
litico. visando o aumento do
comparecimento eleitoral, du-
rante a propagando do piei-
to que se realizou anteontem.

A imprensa du aluguel e
algumas pessoas mal uiioi-
mudas costumam uludir, uns
desonestamente, outros Por
incompreensão, à quase una-
liimidade que se verifica nos
pleitos soviéticos. I';.i.a res-
ponder a tais õbjeçôes e pre-
ciso lembrar que muito muiur
toi a unanimidade dos povos chi
UIWS durante a última guer-
ra mundial, sob a agressão
nazista. Milhões de soviéticos
permaneceram por tias das
linhas inimigas. Uenuticiar a
solidariedade ao rcgimem,
trair a pátria, significava
mintas \e;-.e.s salvar a vida e
no entanto o número de vu-
cilantes ou traidores foi pe-

queno. Contudo a população
nazista durou tros anos, aün-
ginilo regiões das mais ri-
cas L. populosas do pais- Ja-
mais. durante a guerra, es-
teve o regime ameaçado por
forças interna:-. l-.Uquanlu
isso. ii que se viu nas demo-
capas burguesas'.'

tíis |iort|ue o eleitorado Uu
imensa União Soviética apoia
caloiosii mente, poi maioria
imensa, os candidatos ofi-

ciais, tis poique o numero
ue uposicionistns u abstencio-
nistas é mínimo. Eis porque.
em cada nova eleição, apare-
eu mais firmemente apoiado
o regime soviélico pelos po-
vos dn URSS e é maior a
atividade politica e eleitoral
dos cidadãos da UKSS.

Absolutamente, pois atimcn-
tam os estoques de produtos
sem mercado e a nossa pro-
rlução tem continuamente a
sua crise agravada.

A mensagem diz no seu
introito que o «Brasil esiá
caminhando a p,issos largos
para atingir sua plena
emancipação ecnnómica> e
que ns «soluções dos mais
importantes problemas na
cionais, econômicos em es-
sòncin, e que ainda se ante-
põem ao progresso do pais e
à inteira satisfação das jus-
tas aspirações Jo povo, já
hoje se encontram perfeita-
mente encaminhados, num
sistemático e concentrado
esforço de orgiir,i?,ação e in-
vestimento»,

FALSIDADES
E MENTIRAS

Bastam essas palavras {*&••
ra invalidar todo o texto da
mensagem, pois verifica-se
de inicio que tócl:. ela esta
eivada numa falsa análise
da situação brasileira, análi
so mentirosa e lisongeira,
destinada a criai falsos lou
ros a oase governo ilesinu-
ralizaclü o inepto que, ao in-
ves de encamíni;ar a solu
çao cios nossos mais graves
problemas, como mentirosa-
mente alardeie", torna-os ca-
da dia mais angustiosos.

MÚNIILMA •bOi.LVÀO UOS
.NUStóOS l'iíOJ'»I.KMAS

Qifu problemas estarão em
vias Ue soluçai;? foi acaso
o prublema üa eueigia ulé
tricu ja esta soiuciuiiuuo oü
cia i mo nu stutiçao"! Absu
lutameine, pois i ontinua «íiti
mãos uos iru«i.s osiiangui-
ie>, que inibiu .iM-imeiite e.\-
piortun o nosso po\u. Poi
acaso esta solucionado u
pruuieiua ua produção agrí-
ucauiiciua -i icíijUbiüi u [ju*
s.ç-uo uo iirasil.

AflBlTRlO E VIOLÊNCIA

yuaniu a política interna
Ju que as instituições es-
tilU ...cíL'0ii.'aU.ií| C UCUIllUtl
Liii.Cduil-uU quo t neste se-
tor, com0 nos demais das
Unviuaües iio Liuvernu, tem
sido observadas estrilamen
tu as disposições constítucio-
nais.> lisconcle, pois, as
cojistuntcs e diárias ilt- ,o-
liclacles praticadas pelo go-
veniu, as perseguições pa-
liticas, as repressúes as
greves e ás manifestações
uu- trabalhadores, os pro-
cessos fascistas contra mi-
litares patriotas e tantas ou
iras manifestações de arbi-
mu o violência.

Prossegue a mensagem
i-rn mais dc 30U páginas,
que são uni espelho desse
Governo dc iijgocislas •¦ lu-
barões, alheio aos proble-
mas do po\ro, subserviente
an Imperialismo ianque, e

que procura, com falsas ale-

gações e dados mentirosos,
apresentar-sq ao Congresso,
léntándo iluclii a boa-fé dos
brasileiros.

-losé da Silva Aguiar é foguista da rira.
ga «Antuérpia» da «Cia. Co. Brasil», de
Ilhéus. Deste trabalhador recebemos a se-
guinte caria:

«Sr. Redator:
Quero fazer das colunas do seu jornal

uma reclamação enérgica contra a Inlla dc
assistência aos operários em nossa terra.
Fui acidentado em serviço. Procurei a Cia.
empregadora c esla me encaminhou ime-
dintaniento k seguradora que, por aua vez,
me mandou para o médico João Martins dos
Santos. Este médico livrou-se de mim, en-
viando-mc para o seu colega Frederico Bar-
bosa do Souza, especialista cm Raios X, pa-
ra que constatasse a gravidade das fraturas
quo tinha. sofrido no polegar da mão di-
rcita. Quando procurei o resultado do Raio
X, disserani-mc que a chapa tinha queima-
do e que (cria dc bater uma outra, O re-
sultado final foi o seguinte: «Fratura das
extremidades digitais das falanges terminal
e basal». Para conseguir isto tive de an-
dar dc um lado para outro, e subir e descer,
batendo de porta cm porta como se estives-
se pedindo favor. Isto poderia ter sido rà-
pidnmente resolvido se aqui em Ilhéus liou-

vesse uni posto medito bem aparelhado, ca-
paz de. atender a todos os casos de acidente
de trabalho, Como isto não acontece, há
companheiros que perdem n vida em virtu-
de de acidente, como no caso do conipanhel-
ro Ircnio Nery dos Santos, lroi seriamente
acidentado c por falia dc assistência medi-
ca morreu em 24 horas. Isto aconteceu em
dezembro do ano passado».

A lullii de assistência ao trabalhador é
uniu característica, do governo iinlioperário
de Vargas. Sii uni governo do qtinl parti-
cipó predominantemente os trabalhadores
poderá resolver esta situação cm caráter de-
iinilivo. ü Programa du IM..H. diz o se-
guiiile: «Assistência o previdência social
por conta do lOstado e dos capitalistas cm
todas as formas, incluindo os desemprega.
dos. Aposentadoria e pensão, bem como
auxilio aos acidentados no trabalho, de acôr-
do com as necessidades vilnis dos trabalha-
dores e suas famílias. Administração e
controlo dos Institulos e Caixas de Aposen-
Indorin e Pensões pelos sindicatos;''

E' de um governo que realize este pro-
grama que necessitam os trabalhadores».

NOVOS HORIZONTES PARA O POVO
Escreve-nos o leitor Ma-

noel J. Dias, do Distrito Fe-

deral:
<0 Programa do PCB abriu

novos horizontes para o pro-
letariado e seus aliados, que
são os camponeses, a pequena
burguesia e todos os demo-

cratas e patriotas, Í3nclusive

a burguesia nacional.
Pela primeira vez na his-

'•'550 CRiANÇAS
PEDEM SUA
SOLIDARIEDADE

CIDADÃO:
Além de sua contribui-

ção financeira, solicita-
mos enviar-nos roupas
para atendermos às ne-
cessidades dc 550 crianças
o de dezenas cie patriotas
encarcerados em diversas
prisões do Distrito Fe-
dcral.

Na impossibilidade dc
trazer-nos seu donativo,
comunique-nos seu onde-
roço cj u e mandaremos
apanhá-lo.

Comissão de Assisicn-
cia Social du Associação
Brasileira de Defesa dos
Direitos do Homem —
Av. Presidente Vargas,
520, 1(5." and., sala 1.606".

tória política da nação bra-
sileira, aparece um documen-
to como o projeto de Pro-
grama do PCB. Foi um l"'e-
sente de Ano-Novo para a
classe operada o todos aque-
les que não se conformam
com a politica do sr. Vargas
de submissão e servilismo ao
imperialismo norte-america-
no, responsave-j pela desor-
ganização da economia cio
nosso pais e pela miséria do
povo,

Fazia falta ao nosso povo
um programa como este, de.
tão grande importância po-
litica para acelerav a revo-
lução antiimpcrialisia e an-
tifeudal em nosso pais, onde
dominam os latifundiários e
a classe dos grandes capita-
listas submissos au imperia-
lismo americano.

As tradições de luta do
nosso povo constituem unia
garantia de que este Pro-
grama justo será vitorioso.
Com suas tradições dc lutas
democráticas e republiraii.Ti,
nosso povo, que deseja a in-
dependência nacional e o
progvcsso, não se deixa en-
volver pelas mentiras o ca-
lúnias dos inimigos dn prole-
tariado e da nação, que tudo
fazem para impedir a união

dos patriotas na grande íren-
te democrática de liberta-
ção nacional, proposta pelos
comunistas. A prova disso
são as lutas crescentes do
proletariado, em lodo o Bva-
sil, que se desenvolvem sob
a bandeira da unidade e as
manifestí-tões dos dc-rnai.-
setores progressistas e po-
pulares contra a política de
Getulio;

0 Programa do PCB i um
documento científico do mar-
xismo - leninismo - stalinismo,
Reflete, a realidade brasilei-
ra neste momento e aponta
com segurança as soluções
para os problemas que ela põe
na ordem do dia: por isso a
esmagadora maioria do nos-
so povo não i>i)d(! deixar de
levar em consideração as pa-
lavras do Programa.

.Mas não basta ler coir. se-
riedade o Programa e pro-
clamar sua. justeza. K' neces-
sário estudar sempre o !>-o-
grania pai'a levar à prática
as tarefas que ne|e estão
traçadas -- a grando tarefa
atua! <le nosso povo que e ;'
derrubada deste governo de
latifundiários e grandes ca-
pítalistas ligados ao impa-
riaüsmo amedeano e sua
substituição pek, governo de-
mocrático dc libertação na-
cionab.

/5^i
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Perguntas mWàsmm
SOBRE 0 PROBLEMA DA HABITAÇÃO

PERGUNTA — A respeito do ponto 1!) do Pm-

graniu, não seria mais jusio dizer que o Estudo cons-
truirá casas para dar ao povo, cm vez dc falar apertos
cm «ajuda do Estado à construção de casas paru o

povo»? (Do correspondente de Realengo, D.F.)

Mercado Socialista,
Salvação da Carnaúba

Declaruções de um exportador cearense à im-
prensa — Grandes estoques acumulados, sem

mercado e sem preço
FORTALEZA tuu corres-

pondente) — «Existem
grandes estoques de cera ue
carnaúba nesta capital,
sem mercado paia exporta-
ção» — declarou au maiu-
uno «O iJemoc;ata» o sr-
Miguel . .caitio Gomes, cia
firma «Exportadora cie Car-
naúba Lida./. Acrescentou
aquele imerciaiuo que os
estoque:, se encontram não
somente nos uepósitós dos
exportadores, como em mãos
do próprio Banco do Brasil
que. anteriormente, havia
destinado financiamento á
cera de carnaúba.. Enquan

to isso us pieçus cios produ-
los continuam baixando nos
Estados Unidos, com graves
i.iv.;ur/.os para os produto-
res e cxporladores, bem co-
mo para a economia riu
Ceará e outros Estados.

Diante desses fatos, as
sinaloú, por lim. o sr. Mi-
gucl Aicaino Gomes, a tini-
ca solução é ,-, reatamento
de relações ei m a URSS.
China e democracias popu-
lares, cujos mercados eslão
prontoti para consumir aque
le importante produto vege-
tal brasileiro, com grandes
vantagens para nosso pais.

Abertura Dos Trabalhos
Sub a presidência do sr. Castro Me-

nezes, realizou-se ontem a sessão de abei-
tura cios trabalhos tia Câmara Municipal
do Distrito Federal. Depois tia cerimônia
cio hasleámcnto cio pavilhão nacional, íoi
dada a sessão por encerrada, convocam

dose nova reunião para hoje, quando se procederá á elei-

çáo da Mesa.

Instalação Solene da 4a.
Sessão Legislativa

Realizou-se ontem, no Palácio Tiradentes, a instalação

da quarta sessão legislativa da segunda legislatura do Con-

gresso Nacional. Com a presença dc au-
toficlarles civis c militares, quase todo o
Ministério, com exceção do ministro da
Justiça, o sr, Café .Filho abriu os traba-

lhòs as 15,30 horas- Em seguida, foi pro-
cedida a leitura da mensagem presidem
ciai. trazida ao Congresso pelo chefe da

Casa Civil da Presidência da República, após o que o sr.

Café Filho pronunciou um discurso, no qual agradeceu a

nresehea das autoridades e enalteceu o papel do Congresso

mi co isolidação do regime democrático. A sessão foi en-

cerrada às 10 horas.

CONGRESSO

NACIONAL

RESPOSTA — iv" inteira-
mente justo o ponto m do
Programa uo estabelecer:
"Ajuda do Estado it construi-
ção do casas para o povo, de
maneira a assegurar dentro

ria fazendo promessas ir rea-
lizáveis, mera. demagogia. E
isso não seria honesto, não
estaria do acordo com a se-
riedade com que age, o Par-
lido Comunista. Promessas

do menor pra:.o residência | dêsse tipo fazem os governas
digna e barata para a po-
pulação trabalhadora".

Seria falso dizer que o Ks-
lado construirá casas pura
dar ao povo. Por que? 0
Programa do P.C.B. ó nm
documento serio c honesto,
que corresponde exatamente
à realidade objetiva. E essa
realidade indica que, após a
vitória do poro contra os
latifundiários e grandes ca-
pitalistas serviçais dos mo

inimigos do povo. Os gover-
nas do Vargas e Dittra, por
exemplo, sempre promete-

\ ram casas para o ?>oi'o. Mus.
na verdade, nada fizeram
nesse sentido. Utilizaram e

. utilizam o dinlifiiro que os
; trabalhadores são obrigados
' a. recolher aos Institutos dc
I previdência social -para as
! «mis cínicas negociatas,

| através da Fundação da Ca-
sa Popular. As poucas o p<

nopólios ianques, o governo j simas casas que são atual-

Liberdade de Êã Política ara i fli itares
UMA 

série de restrições e privações pesam atual-

mente sobre os militares, obrigandoos a vi-

ver cm condições em que seus direitos como pes-
soas humana nSo são respeitados.

1'ara vislumbrar uma faceta desse quadro, va-

mos focalizar um item da Declaração Universal

dos Direitos do Homem, de que nosso país é sig-

natário, e que deveria estar sendo observado na

prática pelo atual governo.
Diz o artigo XX da Declaração:

«Todo homem tem direito a uni padrão
de vida capa/, de assegurar a si e à sua fa-

miliu saúde o bem-estar, inclusive alimen-

lacão, vestuário, habitação, cuidados mídl-

cos e os serviços sociais indispwisá .'eis, e

direito à segurança em caso dc desemprego,
doença, invalide/., viuve/,, velhice ou outros

casos de perda dos meios de subsistência em

circunstâncias fora de seu controle,»

>o que se refere aos militares, sabemos o que

Sabemos o quo vem sendo a luta dos oficiais

para derrubarem o imposto sobre a renda que iitisa
sobre seus parcos vencimentos.

Sabemos o quo percebem os soldados, marinhei'
ros, cabos, sargentos, subtenentes e oficiais, qua

OSVALDO MAIA

(Último de uma série de artigos)

não dá para as despesas decorrentes de suas con-

dições du vida que, por isso, caem de nivel.
Condições dc vida normais c humanas paru os

militares serão alcançadas quando o governo do

liais estiver nas mãos firmes dn povo.
.- --¦ ^as forças armadas nacionalpopulares — como

lemTldo*! lutâ"krdua dos sargentos para se asse- estabelece o Programa do P.C.B. — o caminho

mirarem a estabilidade nas fileiras das forças ar- para o oficialato estará aberto às praças de pre.

niadas Pois com qualquer tempo de serviço os sío haverá, como atualmente, obstáculos levanta-

sarcentos poderão ser expulsos das forças arma-

das se, a juízo da autoridade competente^ «se

tornarem prejudiciais à ordem pública ou & dis-

clplina militar.»
Sabemoe o que foi a luta dos mlHt,u™ P0'

Minseeulrem um Código de Vencimentos e VanU-

S qw mtowu*> W diílcnldadM de ordem

econômica, Código que Já nio atende át neoe.sl

dades dos militares íace ao crescente cuido de vida.

K para admissão nas Escolas Militares, Centros
e Núcleos de Formação dc Militares:

«... além das condições relativas à idade,
aptidão intelectual, idoneidade moral e capa-
cidado física, 6 necessário que o candidato
seja brasileiro nafo e que seus antecedentes
social e doméstico (naeloiialidade, religião,
doutrina politica e hábitos morais e profissio-
nais dos pais) não colidam com deveres ine-
rentes aos militares nem tolham a perfeita
e espontânea manifestação de seus sentimen-
tos patrióticos.»

Como vemos, pelos dispositivos acima, uma sé-
rie du obstáculos Impedem o livro acesso das praças
do pré uo oflcialnto, como idade, nacionalidade,
doutrina política, religião.

Nas forças armadas naclonalpopuliires, o ofi-
cinlaio esiá aberto para as praças qiie demonstra-
reni mi prática ter reais qualidades dc, comando,
impondo-se pela sua atividade ao respeito e ã ad-
niiração de seus camaradas e à confiança rias íòr-

ças patrióticas do nosso povo, do governo democrá-
tico dc libertação nacional.

Oa soldado?., marinheiros, cabos, sargentos, sub-
tenente, oficiais das forças armadas, por não que-
rcrem aer escravos dos colonizadores americanos,
iiiiir-sc-ão A aliança dos operários e dos campone-
ses, à pequena burguesia, nos intelectuais e à bur-
gtiesla nacional, para substituir o governo atual
pelo governo democrático de libertação nacional,

Por esse caminho, encontrarão os militares o

democrático do libertação
nacional náo disporá dos re-
cursos necessários para so-
lucionar dc uma, vez todos
os problemas que atltalmen-
ie afligem, o nosso povo. A
dominação dos imperialistas
norte.-umericanos c dos lati-
fundiários faz do Brasil um

ipais atrasadíssimo, onde
quase tudo está por fazer.
Para arrancar a nossa pá-
tria dessa situação e assegu-
rar ao povo a felicidade c o
bem-estar serri. preciso con-
centrar os esforços m/fl tare-
fas fundamentais. Assim, o
Estado ãemocrálico-popiilàr
terá que se preocupar, antes
de indo, em assegurar o rá-
pião desenvolvimento dos se-
lorcs básicos da economia,
nacional, como a indústria
pesada, fisse é o caminho
provado -pela experiência da
URSS o dus democracias po-
pulares, o único caminho eu-
¦paz dc conduzir ao bem-estar
material da lôda a popula-
ção. Isso quer dizer, porlan-
to, que o Estado não poderá
contar com os recursos in-
dispensáveis pura a constru-
ção imediata dc casas e sua
entrega à população.

Se o Programa dissesse
que o futuro Estado cons-
truirá casas para toda a. po-
pulação trabalhadora esta-

mente construídas suo entre-
j íiiii-s quase sempre a pessoas
: -protegidas pelos políticos
, reacionários o não a vorda-

\ deiros trabalhadores. E o
! deiros Irabaüuiáorcs. E o que
I resulta i.kvío c que se torna,
; cada dia mais grave o pro-
I pria capital do pais. onde as
l condições são muito mellio-
\ lhores que no resto do Bra-
! ,s-i/, houve segundo as esta-

tisticas do -próprio governo,
j cm 1953, lüíia. ctimiiiiiifão dr.
! S',c a !)Çi nos índices de. "ha-

j biíc-sc" para. residem tas e,
i casas populares, enquanto a,
! população carioca crest en

¦num ritmo de 3,.";'.i ao ciíio,
Uas condições concretas

de nosso p<iis, a maneira

j mais j/isía e eficiente que
! te?-(i o governo democrático
| de libertação nacional para

encaminhar a solução do pro-
] blema da habitação será a
\ ajuda, por todos os meios, à

construção de casas pura os' 
trabalhadores. Esta questão

; será regul Ia, em lei espe-.'
j ciai. Os trabalhadores paga-
I rão aluguéis bastante redu-
I zidos, e para a construção de

| casa própria contarão rom, a
| ajuda especial do Estado, que,

fornecerá plantas, terrenos
a materiais de construção a
preços accessíveis aos iniba-
Ihadores.

m^^m^m^msm^mmis^mmmm^mmmmmmi

dos nesse caminho.
Atualmente, como estabelece o Estatuto dos

Militares, o ingresso nas forças armadas exige:

«a) para oficiais — o curso das Esco-
Ias Militares, Centros e Núcleos de Forma-

ção, f» passagem para o Q.A O. ou con-
curso entre diplomados pelas Faculdades pleno gozo dos seus direitos civis e políticos, oon-
Civis, reconhecidas pelo Governo Federal, dições dfi vida normais e humanas e aa pragas de
na forma estabelecida pela lei;» pré livre acesso paru o oficialato.

Propostas, Denúncias j
e Teses à Convenção fI

A Comissão Preparatória da Convenção Pela Eman- á
% clpnçãn solicita a publicação do seguinte: fi

f
É "A Comissão Preparatória da Convença o Pela tíman- ^
é cipação Nacional receberá diretamente qualquer colaho- i
% ração individual ou coletiva, em forma rlc tese. sugestão, á

^ denúncia ou proposta dentro do temário ria convenção, |
$. mesmo procedente das cidades, vilas, povoados ou orga- |
H nizações diversas, onde nâo tenha sido formada Comissão A

Apoio à Convenção. í\- Interessados no encaminha. I
.«é-/\ /IAim'í\ llnn . 1 . i t/i.-.tn i-llifrM.IA,,n ..li iImiiii mii.ii. /-] e-.s ' .-\ -Zíteses, sugestões OU denúncias, deve-

I de
p mento desso tipo de
0 rão diligenciar no sentido de que a documentação dé p
^ entrada na sede da Comissão Preparatória, á Rua Álvaro %
$ Alvim, 21, sala 1.505, Rio de Janeiro, até o dia '25 de março
p corrente, a fim de facilitar o seu encaminhamento às
Í Oomlssoe».

General Eãgard Buxbaum
pela Comissão Preparatória".
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Confirmando as Perseguições

No Colégio Santa Cecilia
SEJA VOCÊ
UM REPÓRTER

Vocô também pode
ser um repórter da
IMPRENSA POPU-
LAI., Qu 'lquer infor-
raasão que julgue in-
teressante deve trans-
mitir o mais rápida-
mente possível ao seu
jornal através do te-
léfpne 22-8518 ou por
carta à redação (Sec-
ç-ào «Cartas dos Lei-
tores» — Rua Gusta-
vo de Lacerda, 19 --
Sobrado — D. F.).

Nenhum jornal por
maior e mais qualifi-
cado que seja o seu
corpo de redatores
pode dispensar a fon-
te de informações que
constitui a sua rede
de correspondentes.
Inscreva-se como cor-
respondente do jornal

.de Prestes e ajude o
jornal que defende os
interesses do povo.
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«Prezados senhorca:
Cieiuineaiius ae 4*10 na

•UH,_.U ue_iu jon.ai uu uo-
niuitju V clu corrente ioru
pUu-.-U-l-, .anu Uo leitor
Utinaro vai_s _ub u uiuio
4-*-__i-.-_UUll,U-> i- VlUi-t-l.-
tl.Ub 1MJ CUt-U-ciU SAl.'1'A
CÍ_UL.A-, procuramos uu-
ter um excinpiar uesi-, un-

de, com surpresa, íuniua eu-
contra, au constatadas ue*
nuncias veruauenas, u que
nós não poderíamos ue iui-
ma alguma deixar de con-
firmar, porque tudo ali ex-
posto £o1 realmente conos-
co acontecido.

Quanto ao que diz respei-
to à distribuirão de niute-
riais de propaganda e ms-
tàlação precários suo fatos
reais e que podem ser com-
p.ovacUw por quantos ali
estudem. O jornal Estudan-
Ul quu pretendemos fundar,
foi realmente obsl.ulo, sob
0 pretexto de subversão.
quando subsersivos, ao nos-
so ver, sao eles que, acom-
panhando os demais pro-
prietários. de Colégios, es-
tão na vanguarda da sub-
versiva exploração das ta*
xas e mensalidades, num
saque a0 bolso dc alunas o
pais, a fim de, dessa ma-
nelra, ilicitamente verem
aumentados os seus lucros
cada ano maiores.

Longe de defender «prin-
cipios cristãos e religiosos,
este pretexto apenas serve
para acobertar suas covar-
des agressões a Jovens, que,

vam nem se deixavam calar
diante destes expedientes.
com0 nós, não concorda-

lJor isso, deixamos paten*
te nosso inteiro apoio á
Campanha que acaoa de
encetar a «AMES» contra as
luxas, a fim de fazer ces-
sar us explorações destes
pseudos-cristaos, como no
caso, são, o Sr. Octacílio
Mascimento Leal, a Sra.
Maria Isabel Bivar e sua
«reverendissima pessoa»
Monsenhor Üomes, acionis-
ta, conselheiro e enlravador
da juventude estudantil.

Esqueceu, contudo, o lei-
tor Gcnaro Valois de aludir
a outros fatos que naturul-
mente desconhecia na épo-
ca. Entre estes, a coação
de que foi vítima uma
aluna que já vinha sondo
perseguida, e quo, somente
íoi ali matriculada após ter
feito uma «promessa for-
mal de ufi.0 partilhar de
nenhum movimento estu-
dantil sob pena tle expul-
são, como no nosso cuso.
Dessa maneira, tenta Cste
Diretor quebrar a unidade
.studantil que combate In-
cansàvelmente pelos seus
direitos, dar um golpe em
qualquer campanha futura
que porventura surja, como
no caso atual è a luta con-
tra as taxas e pelo seu con-
gelnmento no nível de 1953,
ia de antemão coagindo os

REPÚBLICA NÃO É DESGRAÇA
O leitor que assina "Poty" escreve-nos reportando-se

à frase de Deodoro da Fonseca antes de proclamar a
República. Em carta ao seu sobrinho Clodoaldo, dissera.
"República no Brasil será uma desgraça". Comentando
a atual sit íação de descalabro em que se encontra o nos*
so país o leitor afirma: "República não 6 desgraça, como
disse Deodoro. Porém, desgraças tem sido alguns de seus
presidentes, como desgraça está sendo o atual .

O leitor incorre cm erro ao querer situar como cul-
nado de tudo apenas um homem. Vargas, na verdade, c
o representante dos latifundiários e grandes capitalistas
ligados ao imperialismo americano que detêm o poder.
Entretanto, náo será a substituição pura e simples desse
homem que libertará o Brasil. Como diz o Projeto do
Programa do PCB, "é inevitável a substituição do govôr-
no de Vargas, a revolução democrática de libertação
nacional". Isso porque, afirma ainda o Programa A
causa dcsla política de traição nacional está no próprio
regime dc latifundiários e grandes capitalistas ligados ao
imperialismo americano que o govorno de Vargas repre-
senta. Não ó possível libertar o Brasil do jugo imperia-
lista sem liquidar este regime".

\§Mm4àBs5SSUS&*I Mais Sete Dias
Ú ENQUANTO contlnit» » »_ -«notar entro batalhai
0 ti cjinípnix e multl_olurldn_ aimnnz__ linbllflnlooi

possíveis futuros lutadores.
O Sr. Diretor, com o obje-

tivo de atemorizar alunos
e pais. tece Intrigas a nosso
respeito.

Aí reside a vitória desse»
comerciantes, que, acoberta-
dos pelo lençol da calunia,
tentam despistar e fazer
manobras dlvisionistas na
classe estudantil. Se ao In-
vós disso, aqueles diretores
e seus sócios lembrassem de
fazer melhores instalações;
evitassem que as aula.-- fos-
sem prejudicadas por ne
gligencla; deixassem dc fa-
zer uso da violência como
no caso do aluno Edson
Mazzoni, possivelmente es-
tes não encontrariam «ele-
mentos subversivos..

Imaginem que opôs-se
aquele diretor ató mesmo à
fixação num quadro do Co-
l.glo. do projeto do verea-
dor Henrique Miranda, que

criaria o Restaurante do
Estudante Secundário, cn-
quanto, por outr0 lado. nes*
te9 quadros eram afixadas
coisas que nada tinham a
ver com assuntos estudan-
tis, como o resultado de ri-
fas periódicas promovidas
pela diretoria do Cológio.
rifas essas que na maioria
das vezes éramos obrigados
a comprar, a fim do merc-
cermos as «graças cristãs*..

Poderíamos ser mais ex-
tensos, não tora a exiguida-
de de espaço- Contudo que-
remos apenas deixar paten-
te nossa confirmação, e co-
munlcar-lhés que a referi-
da carta teve grande reper-
cussão nos meios estudan*
tis de São Cristóvão.

Roberto Camargo,
Jessé Oliveira e Ma-
noel Pinto».

4 •& rjinípníx e multicolorldo- innnnio» linbll-iilco»
Í o Festival (lu Metro, quo JA iiminalii puni iv provi-

nm iiiilntu-felru o fllmo-tciitro
...filio Cerni», it Clni-IAii-lu ho rou-
nlmu meto delirante. As OHtroljm

JtÊm. mio miiltiiK, nciimpnnlindiiN do dc-
% JU Hii-m.l», piibllrirtiid», o li<i »"'¦'
0 m. mW atrativa reprlno uo circuito do
| !'•>»''<••
J I «O Foquiino Mundo do Don Cii-
9 ____________ inibo», do 3. Uuvlvior, é o filmo
?¦¦ I B quo mui» no destaca entro os Ian-
íi HL camonlos. Como os leitores JA dc-
í? H8BWB- vem saber, trntu-Ki. do nma vor-
% d^-—^*^ ni.o bliicmutORrAtlca do livro lio-
%. inonlm» do Oimrcschl, um adepto
|; do fascismo quo pretendia criticar us «comunl-taM
p, o trocar com qualquer coisa do cloro. Contudo, na
p ambiKiildiido .¦.plritii.ir.il quo mantém o filme, quo
|í depois aniiIlHiircnioH melhor, a obril se destilou mnis
í-, por um espirito do congruvumcnto entre os homens*2 quo por qualquer pretensão unlicomiinlstu, motivo
% ulo ila confusão quo lançou nu nossa muito «..cl-
é. dental o cristã, censura. Inclusive, houve «critico»
p quo consldeuisso o filme perigoso, como «sutil
0 propaganda comunista...» o quo dluitiinstlru, su-
0 tllmenle, burrice crônica fossilizada em histeria--g mo raivoso com tendência A «forreslullte.»
v,'si Kntro os filmes de menor Importância, num so-
^ Riindo lote, «»tA o deturpado «Sepulcro Indiano.»
fe .;' um filmo alemão reduzido A motndo do sou
« tempo do projeção e vertido ko Italiano. Sua prin-

¦ ¦ ¦
EA

.la-cipal Intérprete, n «famosa bailarina Indu l.-.
nn», _ racialmente nlco problemAtlco.., ()„ „n
trus são o Ingênuo musical «A Noiva dn .n.mi», .
quo si» so aconselha nos amuntcH do g_iic.ru, ,. í
pKuiiio nu Inferno/., uni filmo policial no pur,, :,
estilo dos «Ihrlllcrs» Ianques, cun ««impler...
pnlleinl- bonzlnlios o vida» ameaçadas.

Temos ainda dois «weslerns» com «Scniiuolc,
outra mistificação sobre n luta dos briinciis con.-.
Inv os liiillos, o «Os Mal Hncurudos», lumli{m
uma liiitulliii do rifles contra flechas, i: „ ,\m. <
inluliu rim. I'a.v, solllárlo, liincii ll cnmp.illnxliiliii ;
com -lleltoy itonniiy «Itccriila F.namorndo», que:
nãu deverá iibnllir multa gente.

No Odcon, a Warner lança o seu ,1—I), cm Uur.
nor Color o Warner 1'lionlc, «Museu do ( ern», i„,m ]
segunda versai, do filmo do ..1. Ctldtl'/. (1038), dir.. i
tor li-iiguro. l_' a oliru, doutro dos processos e\.
pcrimentiils o talhos do «profuridliliiden .l<> ii..ii5.
«ood, quo maiores sucessos obteve nns KK.l I',,
o aqui já leve a prlmolili vltdrla com a sulimUsiió
da ÇOFAI" nos seus Inlcresses. l'cl« gcltu, liro.
vemento tcr-so-A quo alugar li.nes, caso so queira
acompanhar a coluna do som nas projcçOcs... j;.
a progresfiu iiuii|iir!

«IMginulIão», o primeiro filme de G. Pascul I.a-
sendo em trabalho do Itornard Slinn-, 6 u nprj.o
da «enmnn.

DR. A. CAMPOS
(CinUnüIAO DENTISTA)

Bcnttdam «nstõmlcai, por processo norts-smerleano. Sxtr»-

[S_, .lilh.l. . operações ds boca. - IIBIUÜE8 FIXOS K MOVEIS

(Boach) com niat-ti»! tarantido por preços raio.vcis. IConsul*

,..rlo, Uua do Carmo, O - -•• andar - Sala 901. As terças, quln*

.a» e libadoi, o Un» O. Manoel. M 'Sobrado), -s legund.f,

qnartai . «-t«--f»lra». - telefonai U-1814.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras eom estética e mastigação perfeitas, exco-
lente aderência, mesmo nns bocas mais desanlmadoins. 1'nn-
tes móveis iimericnnas (Roclies), os únicas que permllem
perfeita lilgicnlzaçãò e não provocam tocos. Não nrrãnquo
seus dentes para chapn sem primeiro pedir orçamento pnra
c, Boclio, oxoouludo em (rês visitas apenas, ..aliiiratorio pro-
..rio dotado do innquinnrio e pessoal especializado em pró'
tese do precisão. Em casos especiais, dentaduras cm um din
rtwiias Consertos em 30 minutos, facilidade de pagamento,

CLINICA DENTARIA DO DR. ISIDORO
Kua Elpldio Bon Morte, 38.. — l' andar (Próximo no SATS
ria Vruçt. da Bandeira). Diariamente das 8 (ks IQ lioras.
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!. MOVIMENTO DE AJUDA j
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MPRENSA POPULAR

A Seleção de Filmes Húngaros
No Festival èe Mar Del Plata

üm bailado camponês -- A "Rapsódia Húngara de Lizt" na tela -

A vibrante história do herói nacional tenente Racoczi

FRAGMENTOS OE
CELULÓIDE

., • "Os Cabeças do Cão", as-
% sim so intitula o lílíimo /ii-
0 me de Martin Fric, diretor
í| rio "O Segredo do Sangue",
*| que se inspirou numa das no-
"| velas mais populares do con-
0 sagrado escritor tcheco-eslo-
Ú vaco Alois Jiráselc. O filme
^ focaliza a dramática luta dos
Ú habitantes do sudeste tcheco-
á eslovaco contra os senhores
-? feudais estrangeiros no sécu-
| lo XVII. Ao jovem ator Via-
0 dimir Raz foi dado o papel
é dc Jan Koziana-Sladky, che-
*| fe dos rebeldes.
"f • Uma interessantíssima pe-
Ú Ucula sobre a- natureza da
p sangue foi realizada na Tche-
Ú co-Bslovdquia pelo diretor

UiHd coiid do filmo 0 Sopuícvo Indiano , com Fvtíz von
Dange e KiUy Jántien, que eslá sendo exibido nesta sema-

«a no Bívoli c outros cinemas

A.F. Sitie, que famUiaii:a o
espectador com a teoria do
sistema sangüíneo ,c suas

aplicações práticas. Traía-i.
do documentário "Dádiva de
Vida."

A

BUENOS Al HUS (Corres-
pondencia Especial) — A
República Popular da Him»
gria se íez representar no
1 Festival Cinematográfico
ne Mar dcl Plata com nma
inolvldavel seleto do íil-
mes. Entre os mesmos, se
destacarain dois documentíi-
rios de curta metragem, em
cores, intituladas respectiva-
mente tConcefio Húngaro»
t> .Festa de Ijele/.a e Des-
porte».

O primeiro, «Cencerto
Húngaro», e um documenta*
rio quo nos familiariza atra-

I
ARRECAIÍAÇAO

F-NANCEIRA

íitdividu-il .20,00

SIATERIAL DE
ESCurroRio

Contribua [«ira a IM*
PRENSA POPULAR, reme-
?endo para sua n-dnção o se-
^tiinte m;iteri;!l rle escrito-
rio: lápis preto n." 1, lápis
copia, lápis ' nicnlor, papel
_opia e rascunho, pastas pa*
ra arquivo, clips, fitas para
maquina, tinta azul ou pre*
19. coin e envelopes.

FOI-U-NÍIA DO
AJTJDJSTA

Co*a 
Realizado 

10,2%

OltUMBO VALE

60.000,00
(3.157,00

OURO

Colabore nesta campanha
remetendo para a Rua Gus-
ta\ j de Lacerda, 19, qual-
quer quantidade de chum-
bo, estanho, antimônio, co-
hrc c rtttros meinis. Os tu*
ios de pasta de dentes, po-

madas, tintas, etc. também
lôm valor.

CLUBES DE AJUDA

Chamamos a atenção dos
Siretores dos clubes de aju-
da, para a importância de
uma virada no trabalho.
Atingimos a pflthelra quln-
zena do mês, com apenas
10% de nopsa rota, o que re-
prescrita muito pouco com
relação a aluda que deve*
mos dar ã Imprensa Popu*

lar. Vamos, portanto, incen-
íivar a cobrança das men-
salfdndes dos associados e
das diversas formas de nju-
da, para podermos recupe-
rar o tempo pntdiclo, QtiO'
remos tambím lembrar a
todos que as Importâncias
arrecadada.';, devfm ser |me-
diatameiite encaminhadas ..
tesouraria do WAIP Vamos
com parecer íi próxima reu-
nião do conselHú de reine-
sentantes com as nossas
cotas ein dia. demonstrando
assim que estamos êümprin.
do como devemos 8 nussa
importante tareta.

SOUK)

Tome-se uni colaborador
permanente da Imprensa
Popular, inscievondo-se co
mo sócio do MAIP. Pro-
cure a comissão de seu ba.r-
ro ou emprôsn e não locali*
zando dirija-sc diretamente
à Secretaria do Movimento
de Ajuda, na Rua Gustavo
de Lacerda, 19.

R1_UNI\0
Os ajudistas que tazem

parte do Con-t-iii. de Repre-
sentantes estão convidados
para urria reunião no pró-
ximo dia _:.., às IS horas, na
sede do MAIP, íi Rua Gusta-
vo Lacerda, 19.

CLASS.F.CAQQ5
Letoib.. 1'oiliisui's

de Brito
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Orilcin il"-. i-itViinii(los insc, n. 1_S
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vós de candentes imagens
com três númeios de músi*
ca pertencentes ao Reporto-
rio d" Conjunto Popular do
Estado, conjunto de danças
., cniicócs folclóticas regio-
nais. O filme so inicia com
um expansivo bailado cam-
ponds, a dança nos três sal-
tos, uma divertida mnnifes'
tação eoreográfica popular
típica. Surge então um se-
¦¦undo grupo feminino, que
interpreta a dança da garra-
fa, na qual as mulheres tra
zem sobre » cabeça uma
garrafa cheia e destampada.
Pm- fim. arrebatando a pia-
teia, o conjunto orquestral
masculino executa uma ma-
vlosa versão da Rapsódia
Hungria de l.i./t. deixando
uma profunda Impressão no
público pelas suas qualida-
des artísticas criadoras;

A 'Festa de Beleza e Des-
porte., nos leva com o seu
maravilhoso colorido natu-
ral á magniíiciniicia da initu-
guração do monumental Es-
tácito Popular de Budapest,
ibalizado em 20 de agosto de
1953. O filme localiza o jú
bilo do povo pela inaugura*
ção deste soberbo campo de
desportes, a festa no Eslã-

dio, ns competições levadas a
i efeito o nos tronspnrta por
I várias de suas instalações.

Entre o.s de longa metra*
! gem, foi apressntade o etno-
• cionante filme 6pico tO Te*
1 nente Rakoczi» que conquis-

tou infindáveis uplausos da
' plntéia. Relata em belíssimas
! Imagens a vibiante história
1 Rakoczi, ciue alcançou atra-
I vós de cruentas lulas A vi»'; tória e emancipação do seu
| povo, aldeões irmanados com

os seus guerrilheiros, na lu*1 ia contra a optessão fcudr'1
| estrangeira.

..O Tenente Rakoczi-. se
! realça também pele, coloridn
! c maestria com que foram

captadas as oaisagens e as
I cenas de violentas batalhas
, nas margens 'lo rio Vag, re-
i presentando uma obra de
| inestimável valor para a ci-
! nematografia mundial.

A exibição d"s filmes da
seleção da República Popu-
lar da Hungria marcou um
sucesso impar paia a indús-
tria cinematográfica magiar
junto ao público latino-ani..'
ricano.

(1 O It A quo
está tildo

terminado, vu-
mus 1'iilur um
pul-UO lin cnn-
..Urso dos mr-
lliore.s ilo rádio»
ltrunn.\ ido pela
.Uovlstii do HA-
dio». Xflo (|ue-
remos entrar em
(liseussiui f.ôlire

o resulta.lo final.
unes (pie foram

0 CONCURSO DOS MELHORES
Nfto concòrdnmo. rum vftrlos

,,,,,,,,-- ,,.,, ,...,..,, encolhidos, mus, como cmli»
11 in pensu lá du seu jeito, ó melhor deixar Isto
ll.- litdo.

Diremos para os leitores om quem votamos
o 11 ra/ão ilo nossos votos.

.No easo do cantor protendiumos votar em
Ivo 11 Curli Como, porém, o páreo seria decidido
enlre Carlos Glllíliirdo p Oriundo Sllvu, preferi-
mos dar o nosso voto paia o ««cantor d.i.i mui-
tldõcs», oom boa atuacàu em 1053, Afinal, ven-
cou Galhardo, nms Urlando tevo apreciável vo-
lucilo.

Tara locutor (e subentendemos locutor co-
merciál) votamos em Heinaldo Costa. Venceu
l.ni/ Jatobá, quo (• mais am narrador.

Nns categorias de animador, radiou triz,
compositor e cantora, os vencedores tiveram os
nossos votos. Os laureados, como já se sabe,
foram respectivamente César do Alentar, Isls do
Oliveira, Ari Barroso e Angela .Maria.

Mnx Nunes foi o nosso escolhido para pro-

grando novelista
f] 110 n coisa nào
guns confrades,
teve uma atuarão
to do ser oseolhld
dailo é um tios comp
mediantes tia Malrynlc

dutnr. O pre
mio coube a
Haroldo llurlio*
sa « ficou tam-
bim muito hem
entregue. Pura
novelista demos
ziosso voto a
Mario Lago. 0
v o n c. e d o r fni
Amaral Gttrgel,
t a m h i m nm

Nn caso do cômico parece
foi bem compreendida por al-
Cremos que Zí1 Trindade nâo
* espetacular em 1053, a pon-

o melhor dn ano. /('• Tria.
nenles do elenco dc Co

Vel ca, Destacou-se ná
mesma proporção do Germano, Malinhos, Ir
cisco Aafslo o outros tjue trabalham
gramas humorfotli o . daquela emlusor
ceu em grandes programaroldu lliirliosn c Aiitunlo
nu liai.ii ilo conjunto;

nus

escritos por
.Muria, mas sc

Demos o nosso
porquo esle artista
recer em programa
rar.% > partido dos
seu v ator. Mi
vamos reeonlie
oulro programa,

Amanhã voltaremos

voto para Brandão Fiili
ccínsegultl justamente apj

do qualidade inferior,
* seus recursos O do todo
já quo Zé Trindade vence
a sua vitoria o passar a ir

no assunto.
ItAI.IO-ESCUTA

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Gera!. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

P1

CINELAND1A ', 
'" 

. _
CAPITÓLIO - Sen- , RADIO }

*| süe.'. ptissntompo. ( Aconselhamos nnrii liojoi )
¦ri IMPEltIO -- .Dom j >

Ciimllo-, ,' naikinai.: «Carrossel musical., ..s l2,ao.í
-li METKÜ — «Mó.xlcó ! liuras. í
|| .Ins inons íimorcs*. cil.tillii: «Concerto popular., íis ÜO.Di. horns. <

ODEON — «Museu ( jiKTItOPOUTANAi «Momentos líricos», às X
ir- de cora». ; i8 3ü horns,*. PALÁCIO — íScml- ) '

!
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CAM1S \RIA JA1NCADA
Vende artigos

l,('ilui'iro Kucliilfs
l..lliiriri. 1'ill.ll™ - 1'réilill»,
Moveis len-.M--» etc. - lítifcrl-
lilll.. •¦ *iil'"l.' 'll' Vl-lllllis 011 liou

lia Quilunilii, 10. V ,n": tò-\-M.

FEIRAS DE HOJE
O E N T It O

Vinca du Cruz Vermelha
Rua Carlos .Sampaio.

7, O N A S Ü I.
Largo do Machado —

.Rua Gago (.ouUnliu; Uota-
fuso — Rua Álvaro Ramos
Ipanema - - Rua Bulhões do
Carvalho G Joaquim Nabu-
eo.

'/, O NA NO K T E
Tijuca -- Ruas Barão de

Pirassuriunga e C_uaptàrà;
Grniaií --- Praça Verdum;
Piedade — Rua Gomes Ser-
pa; Méier — Rua Galrllno
Pimfental; Engciiho Novo.

Rua Baronesa do Knge-
ilho Novo; Va/. Lobo —
Ruas Bezerra de Mei.ei.eSi
Lima ürüiTioiil e Professor
Bürlamaqüi; Caclinnilii —
Ruas Vasi'0 da Gama e Uo*
riórioj Maria du Orai;a —
Rua Mlgllêl Aiigfiloj Bdiito
Itili-iru - f.ai"f,ro da Fonti-
dia; Iliíjlenõpolls — líua

Darquc de Matos
ILHA

1)1, OÒVI3BNAUOI_
Praia do Galeão.

^SMp^ í
¦I

|
Estão abertas, na secretaria da Escola tio Povo, à i

Av. Venezuela, 27, 0.- andar, diariamente das IS as to 6
horas e sábados, das 10 ãs 17 horas, as inscrições pura |
os seguintes cursos gratuitos: *|

Alfâbêtizâçãò - Elementar (Português, Aritmética, |

ESCOLA DO POVO
CURSOS INTEI3AIBEHT£ GRATUITOS

I
| _._ _.,
| Geografia - nivel primãiie) — Corte e Costura — Radio- g
$. técnico — Inglês - Francês - Pintura - Teoria Musi- |

cal — Canto Coral. Oportunamente serão anunciados os |

de camisarià e bordados
do Ceará

Subsolo da Estação Pedro II — loja 13

-¦# * •*¦*«+ +¦*+•+¦* 0 * «- * 4

f outros cursos.

í

^ »"»1_^{*?:í§»^^L

ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS
~ CAMA E MESA

FABRICA PRÓPRIA

VENDAS A VAltEJU

RUA DA CARIOCA. 87
(Junto à Praça Tiradentes»

—: ~~~ 
j
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CAPITÓLIO —
aüca pilssntempo,

IMPEltIO -- »Dom
Citmllo-.

MKTUd — «Mó.xlcó
.In* meus amores».

ODEON — «Museu
dc coru>.

PALÁCIO — -Semi-
nole».

PATHE' — «Os mal
ónciiriUÍos-.

PLAZA — -Plgnin-
llilo».

UIVOLI -- M sepul-
ern Indlunòi.

VITOrtIA - <A noi-
vã do impai..

CENTRO
CINEAC TRIANÕí.

— .Sessões passntcm-
po.

COLONlAt — iPig-
mallllo».

Fl.OIUANO - «He-
mlúülG»,

IDEAL — .Dom Ca-
mllu)..

1'tU.MOR — «Plgma-
llfuií.

SAO .IOSE' — «Os
mal cncariulos».

ZONA SÜL
ALASKA — «Itosea-

M'AÍtT-IJAI.ACIO - -O
sepulcro Indiano..

ASTORIÁ — «Plg-
mallíio..

A-/TKCA — tOs mal
bncórPU-ios^'.

CARUSO COPACA-
DANA — «Os mal en-
carailos*..

UOTAEOCIO — «A
noiva (Io papal».

CO PA CA HA NA —
«D. Camilo».

LEME — «Os mal
encarados».

LEBLON — «Dom
Camilo».

noiva do papal..
MANTA ALICE

tSünilnolG_>-

CENTRAI

METRO — «México
dos meus amores».

MIRAMAR — «Semi-
nole*.

UIAN — «Semlnoli*».
ROXY — *A noiva

do papal».
ROIAL — Sessões

passatempo.
SAO LUIZ — «Dóm

Camilo..

TIJUCA
AMERICA — «Semi-

nole».
CARIOCA —

Camilo».
METRO — «México

dos meus amores >.

OLINDA - «Plgma-
Hão».

Í.AI.U.ÜS
AVENIDA

va do papal».
HADI.OC1. LOBO

«plgmSUão».
MARACANÃ —

A mil-

«A

ABOLIÇÃO - «OC
Camilo..

COLISEU — «Os li
encnrüílos».

MADUREIRA —
Camilo».

MASCOTE — «PI
mallãn».

.MONTE CASTELO
«Semlnole».

LEOPOLDINA
'BONSUCESSO -

minute-.
MAUA' — «Os n

encarados».

NITERÓI
ODEON — cA i• .-

do papal».
CENTRAI, — .¦:

Camilo».

Música
Sob o patrocínio da Associação Musical Juvenil «

SSteíni próprios dias de alijou0^àr|rnente,,
Rua da Carioca, 30, sobrado, das 18 as M Horas.

oüu

Prosseguem, em ritmo animado, os ensaios do coro

da aLSüo Musical Juvenil, que estuo sen o ic.../..»

dos aos sábados, às 14 lioras ».B«»«ffitaB de
2." andar. As instrições poderão se /e"asX°sdoula'
ensaio ou, então, á Rua da Carioca, n.' 30-Sobraüo,
no horário das 18 ás 20 horas.

aiiuli

awHwe.w^^''

EVA COM APALAV n
ivLE. 1

Ev» prometo pá» o d.a 26 «m ^ande 
,« »r. 

jtaj jpgjJJ^JSSi 
:

espetáculo: «Born Yestcnlay», .le G. Kanin, 
^»»^nK}^/,3?IBol .lo |on««' I

IrMiulda para o portupuês por Baymun. o 
^^"^gSnto^üiS sósia do »<>« I

Maitalhãcs Júnior, tendo aqui recebido o ti* lata \ e.ali,_t««™f «W 
„„„,,„ Cvl,l_.,cit.. | ;]

It.* 
', 

1m-M Kainha do Ferro Velho». - Luh. 
^}^^S% ZhSovMc^,

Iglczias contratou José Maria Monteiro, exi* Jorgo D u ia, na P M o sumi

SSft. diretor, par. comandar Eva e seus 
^^^^StaT* 5* """ *

artistas. nlfindldo dò n.irry Brock, um homeni J
Si-bre a sátira a ser apresentada ao pu* faJ, fortuna fabulosa vendendo ferro \ti«'

blico carioca assim se expressou Eva: encerrando na mão vários «trustes .
- «A BAINHA 1)0 FEBBO VELHO» é a(m. Mnnool rcra .pie, nesta t.»nu>.>'**>"'

dessas peças que apaixonam qualquer ar- vem (:0inimrar com «Eva o Seus Ailisii. •

tista. O papel de Blllie, a<iucla excorista Completam o nosso elenco Ada * nm''!tX'
da Broadway, transíormada cm boneca de u>(lfl Vitli>, Pola Leste e Jorge Goiwagn. »
luxo de um dos maiores tubarões da vida novo (,-.,.-0 ,i„ (alento. Bestava* nos o pro-
americana, é quase um símbolo, 6 uma gra* 1)lemll (i„ cnsaiador e motteur-en-secn;
ve advertência às mulheres mais ou menos
fúteis do mundo Inteiro!

Blllie é personagem que marca na vl*
da de uma intérprete. Alias, todas as per*
sonagens de «A Bainha do Ferro Velho» são
criações felizes do autor, pondo em evldèn*
cia uma porçflO de tipos norte-americanos
que encontrariam clima favorável dentro da
Vida nacional brasileira. A pega não foi
adaptada. Mas o público reconhecerá no
palco muitas figuras nossas, escândalos po» ...... „
lllicos que nos são perfeitamente familia» porada de lílãl com um lintio
res». «A Bainha do Ferro Velho» sendo uma .utftculo, podo crer.
sálirn fòllz; ó, sobretudo, uma grande ll(.áo A critica e «> público terão n pam.n
do ilcmocraclii 1'ara dar-lhe vida fomos no dia Ull..

iiuando Luiz Iglíslas lembrou-se tle •¦' •

Maria Monteiro, moço cheio de talento. -¦

vontade do vencer, que alcançou dos ci
ticos cariocas a medalha de ouro ile ij*.
como melhor diretor. E' brasileiro, nm
iovem, c não tivemos a menor duvida . ¦

¦ntregar-lhc a tarefa de dirigir nosso esnt
áciilo. Conflautos nf>!e. ,

Os cenários serão de Perüanlbuco tle M»
veira e todo o espetáculo obedecerá a '"
eilo gdral de IgléziaS. Vamos iniciar a
s - - "--¦'•- ** valioso es-

fiiiol

.ísm^^m^mm*^»/ ^Siil-mmHmms^^



•JV;'

16-3-1954 IR! PRENSA POPULAR PAG. 5

—T

Marasmo na Europa
Ocidental e Aumento

da Produção na URSS
PARIS, 

13 (IP) — A Comissão Econômica para a Europa
(CEE) das Nações Unidas, cuja sido 6 cm Genebra,

nciilia do publicar sou sétimo relatório anual, destinado ao
Conselho Econômico e Social da ONU.

O relatório observa notadainenle que para os paises
capitalistas da Europa nem face da abundância de on-
comendas para a defesa, a diminuição cada vez mais cvl-
douto dos pedidos para produtos Industriais mecânicos c
do metais traduz uma queda sensível do Investimentos no
setor particular, sendo comumente reconhecido que a cx-
tensão e o renovnmcnto das Instalações Industriais se im-
põem na Europa».

O relatório acentua:"Experimenta-se certa
dúvida no que se refere à
aptidão da Europa Oci-
dental para evitar conse-
quências graves, do or-
dom exterior ou interior,
que resultariam para ela
de acentuação nos Esta-
dos Unidos ria tendência
de recuo que retovo cada
voz mais a atenção no
fim do ano".

Não obstante, tudo fa-
zendo para aiisinalar que
as últimas decisões do
Partido Comunista e do
governo cia URSS foram
tomadas no íim do ano,
o relatério declara: "To-
da via, cm 1953, o poder
de compra dos consumi-
dores cresceu mais que de
hábito — talvez de um
sexto — graças princi-
palmcnte às baixas de
preços mais amplas que
a maioria dos anos prece-
dentes e a uma redução

dos encargos fiscais dos
agricultores. Êsse cresci-
mento do poder de com-
pra se traduz por uma
acentuação das cifras de
negócios do comércio de
miudezas (em preços cons-
tantes) mie, no primeiro
semestre do ano, repre-
sentou 15 por cento em
relação ao semestre cor-
respondente de 1952".

Mais adiante o relato-
rio declara:"— Pode-se ter como
certo que no momento
atual e mesmo por vários
anos, está a URSS em
condições de aumentar
seu consumo mais ràpi-
damente do que tem fei-
to habitualmente, conti-
nuando a fazer crescer
sua capacidade de produ-
ção industrial e seus es-
toques de defesa em um
ritmo próximo daquele
que sustentou ultimamen-
te".

IbériaIngerência
os Assuntos dos

os lanqu
S r8IS

Denunciado pela Agência Tass o caráter interven-
cionista da resolução de Caracas

"VIOLAÇÃO DO PRINCÍPIO DE NÃO-INTERVENÇÃO", DECLARA 0 DE-
LEGADO DA GUATEMALA — OUTRAS OBJEÇÕES FORMULADAS PELOS

URUGUAIOS E ARGENTINOS
PARIS, 15 (AFP) — A agência soviética Tass

comentou hoje de manhã, em emissão radiotelegráfica
recebida nesta Capital, o encerrameto de conferência
pan-americana de Caracas e a resolução anticomunis-
ta cotada nessa conferência.

—x—
Declarou notadamente a Toas: «Essa resolução,

imposta pelos Estados Unidos, permite na realidade
a ingerência desse país nos negócios internos das na-
ções de todo o Continente Americano. Foi claramente
demonstrado, por ocasião dos debates que procederama sua adoção, o caráter intervencionista da resolução».
Após mencionar as declarações feitas durante a dis-
cussão pelos delegados do México, da Argentina c da
Guatemala, concluiu a agência soviética declarando:
«/l atitude dos Estados Unidos foi ditada pelo evi-
dente medo que eles sentem em face da eventualida-
de de uma coligação dos paises da América Latina fm-ra a defesa da sua independência nacionah.

OBJEÇÕES
Segundo telegramas da

France Press objeções foram
opostas à formula america

OBJETIVO DA CHINOA CONFERÊNCIA DE GENEBRA

1A TENSÃO 1 ÁSIA
E10 RESTO DO ÜUIHO

PARIS, 15 (AFP) — «O povo chi-
nês tem o firme desejo de seguir uma
política de paz para conseguir uma so-
lução satisfatória para as questões in-
icrnacionais. Já dou provas de seu de-•pejo de paz nas negociações abertas sô-
bre a Coréia e declara-se igualmente
partidário de uma política pacifica na
Indochina «afirma um comentário da
-igòncia «Nova China» consagrado à
Conferência de Genebra, e divulgado pe-
lo rádio de Pequim.

Logo após a Conferência de Berlim,
prossegue o comentário, os meios ofi-

ciais e a imprensa americanos começa-
ram a pintar a futura Conferência sob
os aspectos mais sombrios, «insistindo
principalmente sôbre «a certeza do De-
partamento de Estado e do Pentágono
de que a Conferência está fadada ao
fracasso». Esta campanha tle pessimis-
mo desenvolve-se no momento em que
os povos pacíficos do mundo inteiro es-
peram que a Conferência de Genebra
chegue a resultados positivos na solu-
ção das questões internacionais urgentes
e permitirá diminuir a tensão na Ásia e
no resto do mundo».

£. JDANTES EGÍPCIOS CONTRA
O REGIME DE OPRESSÃO

ALEXANDRIA, 15 (AFP)
- Os estudantes da Univer-

«Idade publicaram, no próprio
recinto da Universidade, o
texto de um manifesto no
pjua! reclamam:

1) — Comi-vomisso lmedla-
to de luta armada contra 03
britânicos;

2) — A abolirão da lei
marcial;

POLÍCIA DE FRANCO
CONTRA ESTUDANTES

SEVILHÂ, 15 (A. F. P.)
— Oí. estudantes da Univer-
cidade de Seviihu manifes-
taram-se hoje contra o au-
mento das tarifas, dos trans-
portes comuns. A polícia
interveio fazendo uso de
^cassetetes» para dispersar
os estudantes.

3) — Libertação de todos
os presos políticos;

4) — Formação de um Mi-
nisterio imparcial para pre-
sidir as eleições à Consti-
tuinte;

t>) — Um inquérito apro-
fundado sôbre as desordens
de 28 de fevereiro, no decor-
rer dos quais o Exército ati-
rou aôbre os estudantes.

CEKCADA A UNIVJCH3I-
DADE PELA POLÍCIA

CAIKO, 5 (AFP) - A
reabertura da Universidade
do Cairo foi efetuada, em
uma atmosfera tensa. Os es-
tudantes, com efeito, encon-
traram os edifícios universi-
tários cercados pela polícia,
que afastou os jornalistas e
os curiosos e só deixou pe-
netrar os portadores de cai-
teiras de estudantes. Boletins
foram distribuídos 110 inte-
rior da Universidade, pedin-

do a volta às instituições
constitucionais, Houve mam-
festações de protestos, sendo
desferidos gritos hostis an ro-
gime militar.

na contida na proposta Dul-
les.

O representante da Guate-
mala, Sr. Guillermo Toriel-
lo, lembrou que, desde o ini-
cio do debate, a delegação
da Guatemala havia clara-
mente exposto que não po-
deria aprovar uma resolução
que, direta ou indiretamente,
disse éle, poderia conduzir a
uma violação unilateral ou
coletiva do principio de não
intervenção, qualquer que se-
ja o pretexto Invocado, de
maneira particular porque,
em caso algum, a delegação
da Guatemala poderio acei-
tar uma proposta quo fosse
inscrita na Ordem do Dia lia
Coni «rencia, a fim, precisa-
monte, do procurar um apoio
continental para intervir nos
assuntos Internos de um país
americano.

O delegado da Guatemala
afirmou quo as explicações e
garantias que foram dadas
em favor da adoção da re-
solução norte-americana não
ofereceram, na realidade, ga-
rantia alguma de que essa
proposta não seria invocada
no futuro "para tentar im-
pedir o progresso econômico
o social de uma nação que so
desejo libertar da ação ab-
sorvente dos monopólios que
impedem o seu desenvolvi-
mento e mantém o pais nu-
ma situação de dependência".

O represente do Uruguai,
Sr. Justino de Areehaga, ex-
primlu pesar por que a Co-
missãc Juridico-Poli ica, "no
empenho de defender a in-
tangitiilidade do texto ini-
ciai" da resolução norte-
americana, haja recusado
certas euvndas, tais como as

referentes às disposições
constitucionais de cada es-
tado ou da carta da organl-
zação dos estados america-
nos, o que teriam sido ln-
dispensáveis num documen-
to político que os povos da
America devem compreender
na sua exata importância",

O delegado uruguaio ex-
pôs que, se a delegação, to-
davia, "contribuiu 

para a
aprovação daquele documen-
to, som entusiasmo, sem oti-
mismo, sem a alegria de pen-
sar que estava concorrendo
para a adoção de uma nor-
ma de sentido construtivo e
do progresso", foi porque ti-
nha decidido, antes votar no
conjunto da resolução, for-
mular uma outra declaração
reafirmando a vontade da
América, cie combater pelos
seus ideais: organização de-
mocrática, cooperação eco-
nômica e liberdade indivi-
dual.

ü ministro dos Negócios
Estrangeiros do «México, sr.
Padllla Nervo, expôs quu a
delegação mexicana manto-
ve firme abstenção para
não aprovar a resolução an-
ticomunista doa Estados
Unidos, primeiramente por-
que, sub certas pontos, ac.ir-
reta compromissos incorri-
pativeis eom os princípios
da constituição política dos
Estados Unidos do México,
depois, porque a delegação
mexicana considera que a
adoção dessa resolução pode
ter por conseqüência um
enfraquecimento dos pactos
americanos e dos princípios
«ie direito internacional sô-
bre ;i não Intervenção nos
assunto;, internos ou exter-
nos dos Estados,

PROSCHIÇAO DO BOICOTE
CARACAS, 15 IA. F. P.)

— A delegação da Guate-
mala à X Conferência ln-
teramerieana apresentou
uni projeto du resolução pe-
dindo que seja prescrito o
boicote econômico entre os
Estados americanos, indivi-
dual ou coletivamente,
acentuando que êsse boico-
to «constitui uma forma de
agressão cujos resultados
sã() tão graves o tão deplo-
níveis quanto os resultados
de uma agressão armada».

A proposta guatemalteca
é considerada eomo uma ié-
plica ;i resolução antlcomu-
nlstn dos Estados Unidos,

.aprovada no sábado pela
Conferência.

ATAQUE À PRINCIPAL POSIÇÃO
DAS FORÇAS COLONIALISTAS

Tomado um centro de resistência e o flanco leste do campo de Hien
Bien Phu pelas tropas populares ¦— Ligeira trégua para a retirada dos

mortos e feridos — Os colonialistas recebem mais reforços
HANOI, 15 (AFP) — A maior batalha

na Indochina está atualmente em curso, em
Dien Bien Phu, a 300 quilômetros a oeste de
Hanoi, nas fronteiras do Laus e do Tonkin.

As forças populares vietnamitas, depois
de dois dias, começaram o assalto contra as
posições fortificadas estabelecidas nas coli-
nas situadas no interior do vale cercado de
montanhas cobertas de selvas.

Desde quatro meses, o general Giap reu-
niu ao redor de Dien Bien Phu aproximada-
mente 40.000 homens. Ao mesmo tempo,
dispôs nas cristas que cercam o vale, ca-
nhões de 105, morteiros pesados e canhões
de 75, trazidos desde o delta do rio Vermelho,
mediante imensos esforços. A manutenção
da pressão contra o delta do rio Vermelho e,
em particular, conlra os arredores de Hanoi
e do porto de Haipong, onde desembarca a
maior parte do material americano, é igual-
mente significativa.
TOMADO UM CENTRO DE RESISTÊNCIA

SAIGON, 15 (AFP) — Foi tomado pe-
las forças populares um centro de resistên-
cia no ataque desencadeado anteontem con-
tra o campo entrincheirado de Dien Bien
Phu.

O centro de resistência se compõe de
uma série de «pontos de apoio», quatro ou
cinco, e era mantido por uma formação mi-
litar do valor de um batalhão.

O centro de resistência tomado peloViet Minh está instalado em posição avança-
da de defesa na frente noroeste.

LIGEIRA «TRÉGUA»
HANOI, 15 (AFP) - Foi mantida uma

trégua durante toda a manhã de ontem, em

De Grande Significação
O Ato Público do Dia 19
Salienta o coronel Sá e Benevldes a importância da iniciativa

do CEDPEN em apoio à Convenção Pela Emanciação Nacional
— O trabalho preparatório

da Convenção Pola Emahci-
paçáo Nacional está se de-
senvolvendo em todo o país
em meio a crescente entu-

Milhares de Conselhos de Fábrica
Garantirão o Êxito da Concentração

>ãfl Paulo vivendo os dias movimentados da grande greve de março de
Centenas de milhares de trabalhadores exigirão o sa!ário-míni-

mo de 2.300 cruzeiros e o congelamento de preços —
S3

{SAO PAULO, 15 (Polo teloto-
*J np) -— Mnis de um milhar¦le conselhos de fábricas estão

EXPLODIU 0 "CAÇA"
FRIBÜRG-EN-BRISCAU,

15 (AFP) — Um caça a
tato "Sabre" da 4.* Esqua-
brilha Canadense caiu hoje
<?m Hferzhein, no Baden.

O piloto morreu instantâ-
ocamente. Ele tentara em
vão, por duas vezes, aban-
ionar seu aparelho, mas a
pouca altura impediu-o de
-ííilizar o paraquedas.

O aparelho explodiu, ao
:hocar-se contra o solo, ln-¦íendiandó-se em seguida.

ROMPEU COM
CHiAN KAI SHEK

NOVA IORQUE, 15 (AFP)
— .Noticia o «New York Ti-
mes> que o sr. K. C. Wu,
antigo governador da Ilha
Formosa, atualmente resi-
dente em Evanslon, no II-
linois, anunciou a sua ru-

Mira corn o regime de Chiang'Xpii Shek, acusando êsse re-
jime de deter como refém

.um seu filho de dezesseis
mos de idade.

FURACÃO EM
ATLANTA

ATLANTA, Geórgia, 5 —
AFP) — Quatro pessoas mor-
rcram o cerca de sessenta fi-
'¦aram feridas cum a passa-
«em dc um furacão que se
abateu a noite passada, sô-
bre a Rarte centrai e ocidon-'ai da Geórgia.

Ignora-se ainda a Impe*-'àncjE dos danos materiaiu
insionadoi po)o furacão.

em lntenaa utlviüuue na prepa-ruvão tlu (jraiidu cohcontruij&o
de ninaiiliü. «Joiii suu y.li. Ins-
talailo na seilu «io Slnüieiild dos
Hoteleírus, u Uomlssau lntersin-
dluul comanda lótias uu i.çòos
preparatórias da «.onuciitravão.
A Cumlssãu de Prupuguudu «lis-
trlbulrã, amanha, muis de um
milhão de volantes, iiniiííi fal-
xas e cartazes. Su no aniiliuulo
dos Tôxteis liouvu reunião de
mais de 5110 conselhos de 14-
brleusi

iW Mil, OCIillAltlOS
NA MANllliSTAÇAO

Falando à. imprensa, Nelson
llustiei garantiu que mnis de
3UU mil operários comparecerão
ti. inanlíesiac;to «le amaiihii no
Largo do Arouche. A impressão
geral e de que a retirada das
Federações da Comissão lliler-
slndleal, não só não aüalou a
organização mus, uo contrario,
relorcou-a nuils, ubrlgundu us
slndieatos a desenvolver maior
e mais profunda ativklade, re-
forcando o.s eiinsellios ilu em-
presa.

Umu comissão ue dirigentes
slndiculs esteve onieni coni o
prefeito Janlo tjuailios que hi-
jiotoeou seu apoio à manifesta-
Cão. A comissão entregou uo
prefeito uniu contestação dos lc-
vuntumentos estatísticos sobre o
custo de vida, feito pelu Pre-
feitura.. Janlo concordou eom u
contestação c pediu que u mes-
ma fosse feita por escrito. A
mesma comissão foi uo PulAclo

dos Campuil Ellslos fnlar com
o governador que declarou dar
permissão pura a concentração,
o que não era nenhum favor,
mas n cumprimento de um «Us-
positivo legal. Hugo Borghl e o
vlco-prfitéllü, sr. Porflrlo da
Paz, Jupulnm tambóm a concen-
tração.

FUNDADO 0 PARTIDO
PROGRESSISTA

SUÍÇO
GENEBRA, io (AFP) —

Foi criado o novo partido
político do sr, Lí In Nicole,
no transcurso de reunião cm
que figuravam uns sessen-
ta delegados dos cdhlões de
Genebra, Vaud, Vaiais,
Neufchatel e Zurlch. Esses
delegados, em declaração co-
mum, anunciaram ri sua de-
cisão de formar o "Partido
Progressista". Este partido
afirma a sua solidariedade
com a União Soviética e us
democracias populares e
manifesta a intenção de con-
duzir a mais decidida luta
contra os "capitalistas apro-
veitadores da corrida arma-
mentista".

Declaração de Amizade
e Compreensão

MAURAS, 15 (A. F. P.)
— tO: pontos de tensão no
mundo são hoje menos nu-
merosos do que antes», de-
clarou :\ imprensa a sra.
Pandlt, presidente da As-
sembléia Geral das Nações
Unidas.

A sra. Pandit que viaja-
rã para Colomb0 para pas-
sar ali uma semana de fé-
rlsjs. acrescentou: «Devemos

todos procurar posslWHda-
des de acordo, pois conhece-
mos as conseqüências do
fracasso»,

Acerca do discurso eleito-
ral pronunciado pelo Presi-
dente do Conselho Soviéti-
co, Maíenkov, a sra. Pan-
dlt declarou: «Alegro me
com toda declaração que
ensão por outras nações»,
exprima amizade e compre-
ensão por outras nações-

suismo — disse-nos o coronel-
aviador Salvador Correia «lc
Sã e Bcncviiles, um dus in-
tegrantus da comissão pio-
motora do grande cont/.ave, a
propósito du "lo publico «iiie
o Centro do Estudos c Dcfc-
sa do Petróleo c da Econo-
mia Nacional fará realizar
no próximo dia 19, às 20 ho-
ras, na ABI, eni apoio à pn-
triótica assembléia,

Frisou, logo adiante, o ilus-
tro militar:

— Ilú indícios seguros de
que a luta patriótica adquMu
aspecto nacional, dela péi-tt-
cipaiulo, cada vez mais ati-
vãmente, pessoas do léilas as
correntes de opinião. Isto e
o r|tte temos visto om nossas
constantes viagens ao inte-
rior.

Estamos colhendo os fru-
tos de sementes lançadas cm
campanhas anteriores, sobre-
ludo na campanha em dcfc-
sa da principal riqueza mi-
neral, sob o patrocínio do
Centro do Estudos c Defe-
sa do Petróleo e da Econo-
mia Nacional, nas memora-
veis jornadas de 19-18 c 1952,
quo deram cm resultado vá-

São Paulo
Sem Carne

CAO PAULO, 15 (Pelo te-
lefone) — Os nçmigiiés

desla Capital eonlhumni dc
portas cerradas iiegaiido-.so
a vender carne <le vaca ao
preço estabelecido pelos mar-
clianics. O teiitiãl esteve du-
rante lodo o dia de ontem
ocupado por soldados da fôr-
ça pública. Os marchantes re-
cusáràm-se a fornecer carne
de porco, procurando obri-
gar os açougueiros a adqul-
rir a carne de vaca, no on-
tanto, recuaram.

rias vitórias do povo contra
a Standard Oil e seus mnis
abjetos aiiados nativos.
IMPORTANTES DEIUTES

A seguir, declarou nosso
entrevistado:

—¦ No próximo ato público
que o ÍJEUPEN levará a efei-

...:yyy. mm

Sorteio dos coupons
O sorteio dos coupons dis-

tribuldos no concurso «que-
bra-cuboças», realizado du-
rante a campanha cIjjs 20
milhões de cruzeiros para a
Imprensa Popular, terá lu-
gar no próximo dia 10 de
abril, O coupon sorteado
dará direito a um terreno
no Saco de São Francisco,
em Niterói, lole n. 12, lo.
teamento Santo Inácio.

Coronel Sá c Bencvides

to (dia 19 do corrente, às 20
horas, na AU1), serão deba-
Udos diversos pontos do to-
mário da Convenção, como os
que tratam do «problema da
energia elétvicti», da «defesa
das reservas naturais brasi-
Íeiras» e do «problema do
petróleo (8', 9o e 10') e tam-
bém do :',", quu se ocupa dos
«acordos e tratados interna-
clonuis e a soberania nacio-
nal», intimamente relaciona-
do com os li precedentes.

Para esse ato, serão con-
viciados Iodos os patriotas,
todas as pcysonululados que
apoiam a Convenção, todo
o povo carioca.

ESTARÃO PKESENTES
OS PATRIOTAS

— Como nos corações dos
brasileiros — concluiu o co-
ronel Sá e Benevldes — são
cada vez mais intensos os
anseios de liberdade e de pro-
grosso e como nesse ato te-
remos mais uma oporlunida-
de de demonstrar, publica-
mente, a nossa decisão de le-
var avante a emancipação
econômica de nossa terra e
dc expulsar du pais os agen-
tes cio colonialismo norte-
tuncficanoi estamos certos de
que os patriotas lã estarão
presentes, Pará que o ato se
revista de toda a imponen-
da d» que carece.

Dien Bien Phu, a trezentos quilômetros ao
ocidente de Hanoi, em conseqüência do acôr-
do realizado entre os franco-vietnamitas e o
comando popular «para o enterro dos mor-
tos e a remoção dos feridos»,

OCUPADA A POSIÇÃO LESTE

HANOI, 15 (AFP) - Por motivos de
segurança o alto comando íranco-vietnamita
observou inteira discrição, durante 21 horas,
quanto aos resultados do ataque das torças
populares contra o ponto ele apoio situado
a leste de Dien Bien Phu. Depois dc tuna
trégua observada de comum acordo durante
toda a manhã de ontem para permitir a re-
tirada dos mortos e feridos, o dia foi rela-
tivamente calmo.

Foram enviados de Hanoi pnra Dien
Bien Phu reforços de para-quedistas paia ali-
viar a defesa. A posição situada a leste do
campo entrincheirado foi ocupada pelos ele-
mentos vietnamitas populares durante a noi-
te de 13 para 14.

As tropas populares continuam subme-
tom'/.) os dois campos de aviação de Dien
Bien Phu ao fogo da sua artilharia e dos
seus morteiros.

BEFOBÇOS PAKA OS COLÔNIA USTAS

HANOI, 15 (AFP) — Foi lançado on-
tem um batalhão do para-quedistas franco-
vietnamitas no campo de aviação do campo
entrincheirado do Dien Bien Phu, a trezemos 1
quilômetros ao ocidente de Hanoi, na íron-
teira entre o Laos e o Vietnám, Foram cn-
caminhados pela «ponte aérea» outros refor- il
ços para Dien Bien Phu. 5
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sôbrc a majoração das pas-
sagens ile ônibus petos pro-
prielftrios de emprésiis.

Ontem, às 18 horas, Hugo
de Faria mandou chamar no
Sindicato dos Rodoviários a
Diretoria e a Comissão de
salárioâ para uma mesa-re-
donda com os patrões no Mi-
nisterio do Trabalho. Os em-
pregadores mani fesl a ru m-.se
mais uma vez intransigentes
e ainda se deram ao cinismo
de apresentar nova propôs-
ta, rompendo o acordo fir-
mado: pagariam o aumento
quando fossem majoradas as
tarifas rodoviárias e apenas
mais 15 dias de atrasados. A
Diretoria e a Comissão de
Salário recusaram esta pro-
posta, principalmente por ser
condicionada no aumento das
passagens. Os patrões apela-
ram, então, para o ministro-
policial Hugo Faria, que pas-
sou a ameaçar o.s diligentes
rodoviários cie toda forma, di-

Paralisação Total...
zenâo que <ro governo era
contrário à greve e tomaria
medidas para evitá-la*. Pe-
cliu, então, cpie fosse trans-
mitido seu apelo de suspen-
sào da greve, rejeitado pelos
trabalhadores na assembléia.

iIEIVINDICAÇójES
Os motoristas, trocadores

o despachantes reivindicam
agora uni aumento geral de
607o sôbre os salários atuais
e o pagamento imediato dos
atrasados a partir de 1.» de
março.

Aos primeiros minutes de
hoje .aprovaram também, com
prolongada ovuçSo, Urna mo-
ção de apoio ao projeto Mo-
rena, que extingue o Fundo
Sindical, apressi.laila por
Othon Cordeiro Santana, pre-
sidente da Comissão de 3a-
larios e líder ua greve que
hoje se iniciou.

Mais de 20 piquetes foram
orgonizados e os grevls-
tas permanecera i con, entra-
dos no Sinúicato dou ilodo-
viários.

tinuam as
testo, que foi estampada em
jcviial ucslii capital e de d'-
versos Estados.

Tratando do assunto, o
vespertino *0 Mundo» pu-
blica uma nota editorial fri-
bando que a Polícia Política
mantém sua atitude de vio-

Votaram Todos...
rum iMulenUov, Molotov e
Khruchlclicv como candi
dutos.

Mais de 120 milhões de
eleitores purtielparani do
pleito que leve inicio às 6
horas da manhã. Muno au-
tes, porém, extensas í.las
se formavam ante cada cir-
cuhscriçfio. Assim qiu en-
travam, os eleitores apa-
sentavam setiü papeis de
identidade ao prcsicicnle da
mesa que localizava seus
nomes riu lista e entregava-
lhes duas cédulas. Uma
branca, para o Soviet da
União e unia asúl; para o
Soviet tias Nacionalidades.
De hora em hora, as mesas
enviavam ao Soviet suas es-
tàtísücat.. Os resultados do-
finilivos, porém, sú serão
conhecidos dentro de alguns
dias..

O SOVIET SUPREMO
PAUIS, 15 (A. F. P.) —

Os soviéticos dc mais dc IS
anos de idade elegeram, on-
tem, por sufrágio universal,
igual, direito e em votação
secreta, o Supremo Soviet
da URSS por um período de
4 anos.

Órgão superior do poder
de Estado, o Soviet Supre.
m0 da precedente lcgislatu-

ra, eleito em 12 ae março
de 1Ü5U, coutava 1.310 depu-
tados, dos quais 2S2 mtillie-
res. Composto de duas câ-
maras, o Soviet supremo
vem a ser o parlamento du
UKSS,

Seu funcionamento, em
suas grandes linhas, é o
scguiiiie: — Keuii.uas em
sessão mista, as duus Ca-
muras, iguais cm direito,
elegem no seu seio um
«Praesidlum», responsável
perante o Supremo Soviet.
/.ino «Praesidlum» se com-
põe do um presidente, atual-
mente o marechal Vorochl-
lov; lü viec-presidentes, um
por república; um secreta-
rio, atualmente Nicolas Pe-
gov; e lb membros, ao todo
35 pessoas.

Os prodecessores do ma-
rechai Vorochilov no posto
de presidente do «Praesi-
ciiüm» furam os srs. Nicolas
Chvernik; atualmente presi-
dente do Conselho Central
dos Sindicatos da URSS. e
Mikail Kaünin, falecido em.
1Ü46.

Segundo a Constituição
Soviética, o Supremo So-
vict designa o Conselho de
Ministros da URSS, sendo
responsável o mesmo pe-
laiiic o Supremo Soviet.

• ••
lências generalizadas, que
atingem os jornais- «O Mun-
do» publica em resumo a
nota da ABI e notícia que o
Sindicato dos Jornalistas
Profissionais, infounario íô-
bre as arbitrariedades que
atingem redattt-cs e fundo-
narios da IMPRENSA PO-
PULAR, resolveu protestar
junto ao Ministro du Jnsti-
ça e ao chefe de Policia, res-
saltando nesse protesto ovue
o procedimento po!ici«! não
atinge somente nosso jornal,
mas a toda a imprensa.

Apesar «ios protestos «)ue se
estendem a vários setores da
política, a polícia do gover-
no Vargas, (1ue não toleva as
liberdades democráticas, prós-
segue-- cm siiãs penegiii-
çües visando o nosso jornal.

MAS

TÍCI/iS

Vitória Dos Estudantes
de Farmácia

Estão ¦Wtoriosos os estu-
dantes do farmácia que se
declararam em greve rei vin-
dlcando um horário de aulas
que lhes permitisse traba-
lhar- O Ci>.po Docente da Fa-
culdade Nacional de F«rmá-
cia prontamente atendeu às
reclamações dos alunos, cs-
tabclecendo novo horário. Di-
ante disso os estudantes
que haviam decidido só com-
parecer às aulas caso fosse
atendida a sua reivindicação,
resolveram dar por encerra-
do o movimento. As aulas ti-
veram inicio normal, ontem.

NOVO HORÁRIO
Os horários do aulas para

1954, na Faculdade Nacional
de Farmácia, são agora os
seguintes:

PltiMElRO ANO — Se-
gunilas, quartas t, soxta-fei-
ras — Química Orgânica —
das 8 às 12 horas. Química
Inorgânica — das 13 às lü
horas. Terças e uiuiiui-r«í-

ras — Química Analítica —
das 14 às 18 horas — Fi-

•sica — das 12 às 14 horas.
Sábados —- Fisica — das 9 às
11 horas.

SECUNDO ANO — 2as.
4as. e Gils. — Farmácia Qui-
mica — das 12 às 14 horas
Química Biológica — das 14
às 18,30 licijag, Farmacogno-
sia — das 10,40 às 18,30 ho-
ras — 3ns. e 5as. — Para-
sitologia — das 12 às 14 ho-
ras. Microbiologia — das 15
às 18 horas — Sábados —
Microbiologia — das 8 às 10
horas. Parasitologla ¦— das
10 às 12 horas.

TERCEIRO ANO — 2as.
4as. e lias. — Higiene — dns
8 às 10 horas — Qufmlcn ln-
dustria! FarmaccüÜcu — dns
10 íis 12 horas — Química
Uromatológica o Toxicòlógiça
das 13 às Kl horas — Terças
e Quintas-feiras — Galeniçn
— das 14 às Ifi horas — Sá-
bados — Galoriica — das 10
íus 12 horas.

Capotou o CamiuMo
i-/i,o operários murt euim e

nove iieurain feridos -.'in um
desust.e oeoiiiilu oriitni à
noite com um nuiiuniiáu dd.
Prefeitura, u auto n.» u,3ii0i>
da secretaria uo \ iaçüo o
ULuas uu riefuitura, anigido
por Junus Atddeiru i-Taclicuea
néscia a Kstrada, ua Tijuca
em grando velocidaae, Ao
atingir a praçu Aíonso Llsuoa
tez uma curva o juputou ali-
rando os traotilliaúoreB a
grande distancia.

As vitimas, funcionários da
Prefeitura, suo: iviorios —•
Manoel Antônio tíüvu, oran-
co, 32 anos, cusado, nioraaor
ã rua Alberto Cavalcanti n.0
3-17; um homem de cor par-
da, nüo identificado, de 30
anos presumíveis Feridos —
Joiiat, Madeira Prachedes, 21
anos, cusado, motorista que
guiava o veictiio, réitiuenle .i
rua Santo Agostinho, 046
( contusões generalizadas j,
retirou-se; Waldir Ue ohvei-
ra, no uiiu.i, casado, vum Ua-
briel Lisúia, 01 (conlusOea
generalizadas); Milton jiuio
Ccsur, 31 anos, solteiro, .Mor-
ro do Sulgueiro, U4.it icoutu-
soes generalizadas); ulivio
Martins, 21 anos, solteiro, rua
2õ de Agosto, 254 (fratura do
crânio, es Lado de choque —
internado no Pronto Socorro);
Francclino Correu, 34 mio*
casado, listrada lilo-Mâo Pau-
lo, sem número («luspeita de
fratura do crânio — om ob-
servação no H.P.S.); Antônio
Borges, português, 5Í mios,
casado, rua Dalva d«. Amo-
rim, üüO — Vim Valquoira
isuspeitu de fratura do era-
mo e contusões -- removido
para o Huspital dos Scivluo-
res du Proieituia); Antônio
Coutinho, 12 anos, solteiro,
ru« Tabáqüara, 21 (.suspeita
ú» fratura do crânio ¦- em
íbnervàção no H.P.S.); iNeii
Monteiro NováÍ3, 3u anos,
solteiro, rua das Pulmi.s, 32— Piedade (suspeita u» fra
tura do cramot
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Reunidos sábetdo último numa das mais movi-
atentadas assembléias já realizadas ultimamente,
mais dc 500 trabalhadores têxteis cariocas resolve-
ram reivindicar aumento de 30% sobre os salários
atuais, isento de assiduidade integral ou compensa-
cães. Foi fixado um prazo de 30 dias para que os
patrões concedam o aumento.

Ao mesmo tempo, exigem 30% ele aumento, qual-
quer que seja a decisão do Supremo Tribunal Regio-
nal Federal relativa à questão do último ttumento de
salários. É que os têxteis exigiam 80% de aumen-
to e. por decisão do T.R.T, tiveram somente 60%.
Recorreram ao T.S.T. e tiveram, desta vez, sòmen-
mente 12%, lenda, por fim, levado o caso ao S.T.F.

Para auxiliar a Diretoria do Sindicato nesta quês-
tão foi eemstitaida uma Comissão Coordenadora.

Rejeitada a proposta patronal de vinte por
cento e aprovada nova tabela de trinta por
cento sobre os salários atuais — Apoio --

salário-mínimo de 2.400 cruzeiros
ao

SALÁRIO-MÍNIMO

A luta pelo novo salário-mínimo e congelamento
dos preços foi eiemoradtunenle debedida pela assem-
bléiu. que resedveu constituir uma delegação de dois
membros, encarregados dc servir de ligação entre a
corporação c a Intersindical. Os oreidores reclama-

ram umis ettividade da Intersindical.

CONTRA AS PRISÕES

Estiveram presentes à assembléia o deputado
Roberto Morena e o sr. Agostinho de Carvalho, re-

presentando a C.T.B., o vereeidor Antenor Mareiues,
representando a U.S.T.D.F., uma comissão ela Fe-
deração llrasileira da Juventude, uma comissão de lei-
vretdores fluminenses e uma cemiissão da Associação
Brasileira de Defesa, elets Direitos elo Homem, a qual,
através ele um dos seus componentes, denunciem o
caráter arbitrário e ileged das prisões dos militares
da Aeronáutica. A: assembléia vedou, entãat por
unanimidade uma moção de protesto.

m Respeito ios Seus direitos
egrafistas

Radiotelegrafislas da reserva remunerada da Marinha de Guerra, for-
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CERVEJEIROS

Será hilgado quarta-feira próxima, no TFT, n dis-
,Mio coletivo instaurada contra, os patrões pele traba-
lhadorés em bebidos, que não estão recebendo o aumento
salarial conquistado cnm * última, greve.

SECURITARIOS
vo entre secuntârlos r
trões. (revisão),

framonto

Paro

No TRT, sexta-feira pro-
xlmn, será procedido o jul-

do dlssidio colcti-

ENSACADORES DE SAL

Será empossada no dia dc do sindicato,

20 rio corrente, as IS horas, to Cristo, 2.10.

friiretoria eleita do Sindi- estão conyk

cato dos Carregadores (
Ensacadores de Sal, na se

COOPERATIVA DA LIGHT

Hoje, será realizada a as- A assembléia será rea!

sembléia para que os sacio-;
deliberem sobre o ato rio
Conselho Adminisrativo que
afastou o diretor comercial.

M-

ato
irlOS todos

trabalhadores da importo
le corporação.

na serie rio Sindicato rios
Trabalhadores, em Em
Elótrlca
nabarro

,i Paia
536. I

General C
16 hora:,

MavimadíÊM- í tm Jr»no7
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CHORO — {Ceará) - Os çaâo
feito.

I
çados pelos baixos vencimentos estão ocupando os lugares dos marítimos J

marítimo és¦ Fala à IMPRENSA POPULAR o sr. Djalma Santos. dirigente

O dirigente marítimo Djalma Santos
nossa reportagem

quando falara á

Nào vejo razão para que
fiquem ofendidos es rsttiotc
lêgrafistas ria Marinha rie
Guerra, com a entrega por
nosso sindicato rio memorial
ao sr. ministro ria Marinha.

O que desejam os radiotelo-
grafistas ria Marinha Mer-
cante c que se rumpra a lei
— rieclaroti-nos o sr. Djalma
Santos, presidente rio sindi-
cato dessa corporação'

O memorial em questão
prosseguiu —• rofere.se ao«

reformados da Reserva icmu-
nerada da Marinha de Guer-
ra, que forçados pelos baixos
vencimentos estão exercendo
profissão cm empresas mari-
limas do governo. Assim, es-
tão acumulando .lois cargos
públicos cm prejuízo dos
radiotelegrafislas ma,'ilimos.
Agora mesmo, raso idíntien
aconteceu com o coronel

Santa Rosa, advortido pelo
procurador geral da Repiibli-
ca, por acúmulo de funções
em repartições pública*.

QÜINQÜÊNIOS
d sr. Djalma Santos abor-

ria agora a questão rios quin-
qtlénios, reivindicação de 16-
das as corporações marlti.
mas:

— Sempre fui favorável k
extensão dn acréscimo sala-
rial qüinqüenal nos marlti-
mos n corporações nndxíts,
inclusive portuários, Para fa-
zer face a essa despesa, itlea-
lizei a instituição de uma ta-
mi dc um cruzeiro por tone-
laria de carga. Esna taxa, se
o governo a decretasse, se-
ria recolhida ao Banco do
Brasil, que subvencionaria as
empresas autárquicas e pri.
varias, destinada ao paga-
mento rins quinqufinios. Com

Comemorado o 22ü A
uo òmarcato Uos ív\

niversârio
arceneiros

Uma existência ioda marcada tle grandes lulas ¦- 0 deputado marceneiro R. Morena historia o
passado glorioso de seu Sindicato •¦ Comovente homenagem aos mártires da classe operária

o
sa a

isto. os armadores não pode-
riam ler a. petulância de pe-
(tir novo iiunienlo rie. fretes,
o que seria um absurdo,

O DECRETO 1 3fi1
decreto 3.361 a que pas-

eferir existe, desde
27 de janeiro de 1939. regu-
lando a lotação rie radiotclc-
grafistas a bordo dos navios,
Tal lei até hoje nào está em
vigor. Para esclarecer dúvi-
das provocadas pelos arma-
dores, o almirante Raul Lo-
bato Ayrcs, oit-dirctor do
D.M.M., atendendo sugestão
do capitSo rios Petos, resol-
veu baixar em julho ,1c 10-13
a circulai' n.» 17. Ficava. :is-
sim, inai.s unia ver. regulada a
lotação dos radiotelcgrafis-
ias. Os armadores, entrelan-
te, passando por cima ries-
sas duas leis, conseguiram
baixar a circulai-rádio de
iv 24, de acorde com .«nas
conveniências, prejudicando a
segurança dos passageiros e
tripulantes embarcados, As-
rim è que navios de 3.1500 to-
neladas são registrados 'ia?
capitanias dos portos com
apenas 1.700 ou 2.000 tone-
larias, ludibriando ao compa-

nhias rie seguro.
OS PffkjUDiCADOS

Concluindo, afirmou, o sr.
Djalma Santos:

-- A maior burla ptatica.
ria contra os rariiotelegrafis-
tar, parte, das próprias auto-
cidades ria Gapi'ània rion Por-
to;;. Diz n artigo l*"'i letra
' B • • regula mento ria Ca-
pilãnia, decreto "1.705 de .19-10:
• A navegação de cabotagem
entre portos dos Estados rio
Brasil, podendo estender-se
aos portos do Prata letra
••('' — devem navegar com
estações de rádio-oneradores».
Navios rie 3.000 toneladas,
entretanto, viajam sem esla-
(;ões do rádio o sem ornado-
res, fazendo longas travessias,
pondo, assim, em constante
perigo a viria rie passageiros
e tripulantes,

trabalhadores do DNER (lês-
te, município andam, revolta-
dos contra, o administrador.
Francisco Martins, indivíduo
arbitrário que vive perse-
guindo e intimidando os tra-
balhadores, Esse indivíduo
anda armado da "parabel-

lum" e com uma peixeira de,
12 polegadas, provocando lo-
do mundo. Como os opera-
rios têm dificuldade em re-

% ceber os abones de emergên-

um memorial no

-o—

PORTO Aí EGRE u

i cia, o administrador os "com-

pra." O operário Raimundo
I.ourenço e João Lopes dr
Lima, estando em situação
difícil, venderam o abono de
emergência, que- tinham, no
valor de 1M0 cruzeiros, por
apenas 1.000 cruzeiros.

GOIÂNIA Goiás) Os

funcionários muniripais rs-
tão exigindo um novo aumen-
ro de vencimentos. Alegam
que o último aumcnlo dr. ven-
cimentes foi concedido em
1945. A campanha está sm-
do dirigida pelei. A8PJZG e
nesse sentido já foi endere-

Grande do Sul) — 0 como
dente âo vapor "Charru
Barão Holfmann, fe:: des, ,
bdrear lúdtl a tripularão ;.
ra subslilui-la por outra, j.
gando menos. O vapor pi
lenço ao Instituto Riogi
densa do Carnes. Os mari
mos dirigiram-se ao Hindu
to dos Oficiais de Káitti
pedindo a nomeação de i
nova comandante, alegan
que o Barão íloffmavn o/r
,/c arbitrário, nán é comi
ilonlr, mas um simples )<>
to.

M0NTENEGR0
Cirande do S:;li — Os ierrr
viários tlesla cidade estão r •
.'/;m/o Hm melhor empré."'
mo da Cui.ru de- Aposentai'
ria. S'ôssc sentido foi enr.i-
do uo presidente um me
rial com niais ele SOO assim.
turas. Querem os trabalhou,
ras etue es empréstimos tu
iiiiu elevados dn s mii par

S0 mil cruzeiros.

Fr

elo r li li r •Salário [VI mimo
A Federação da Juventude

MANIFESTO DA FJB AOS JOVENS TRABALHADORES

Os marceneiros cariocas,
em solenidade levada ;i
efeito domingo último (dia
14) c o ai e m o r u r a m

•nais um aniversário de seu
Sindicat • fundado no rim
lo de março rie 1932. no ca-
!or ria.s grandes 'mas ope-

í árias. As solenidades on-
cerraram-se com o.s presen-
ios de ))é, presiando um mi-
nuto dc silêncio em honle.
nagem a0 teceião Alta ir de

Paula Kos
tires tlíi classe
sasslnados pel
c' Vargas e Dutra. .
tiveram presentes

demais már-
operária as-

ns governos
elas e.s-

'cpresen-
tantes de mais rie urna rie
zena de sindicatos, o verea-
rior Antenor Marques e os
deputados Roberto Morena

, Benjamin Farah.
VIDA DE GLORIAS
Abertas as solenidades

pelo presidente da entidade

1É ¦••;'--v-U'.,,<,*!feftA;tirisá^Pw

H í&nt U aSiw ÜRQ SOCIAL NA UfêSÂQ SOVIÉTICA

Artluir C

seção
mesma

aoguro
torno

ueeebemos umã carta rie nosso leitor
ihiice sobre um reparo a ser feito em nossa publicação
número 13, do seguro social na União Soviética. Vamos
transcrever o trecho que aborda o assunto. Diz o seguinte:

— "Leitor assíduo que sou ria
o também, sincero apreciador da" 

sua crônica de n." 11, de sábado
di/. respeito ao tempo cumpre-
Ia assistência médica, pelo ira-
;aria daquela na residência rio
screveu tou pelo menos, saiu
i depois chega n casa

dade rie fazer um reparo a
próximo passado, no que
endido entre o chamado
balhador doente, e a cli,
operário. Ali o senhor
escritoi que 

"hora e me
balhador"...

Convenhamos, meu <
neste particular o nossi
desvantagem, embora eu
ço deficiente, Quanto á

Social",
a liber-

rio tra-

aro. continua o missivista, que
combatido SAMDU, não leva

reconheça ser ainda seu servi
concessão de licença penso |tie

o há latira burocracia. O próprio médico do SAMDU
tem autoridade para conceder uma licença rie •'! dias
Tvnta-se, vamos dizer assim, rie ema licença do emergên
cia, depois, então o doente poderá alongá-la, dirigindo
se ao Instituto ou chamando o Serviço rie Assistência
Social, que já existe em repartições públicas c cm iilgu-
mas firmas particulares".

Naturalmente que o nosso missivista olha com 1 iite-
rêsse tudo aquilo que possa representar uma melhoria
para o nosso povo. Mas olha superficialmeiite. Sonã"
vejamos o que diz o sr. .losé Bernardo, trabalhador riu
Light. na IMPRENSA POPULAH rio dia 10, na sexli
página, página sindical. Resumindo diz que adoeceu no
trabalho, passou dozet 12) dias de cama, procurou h
CàP dos 'erviços Públicos, usando de seus direitos atrás
de um exame médico. Exibindo seus documentos foi
enviado á clínica médica, onde foi recebido por um me-
dico mal-humorado  que o mandou procurar um espe-
cialista rie peles. Nem ao menos quis auscultádo. Mais
adiante lemos: o trabalhador que se encontra seriamente
doente, sem poder firmar-se nas pernas, teve que enfren-
tar out."8 .ila. Atendido pelo médico rio pele, este man-
dou-o embora, sob a alegação rie que não era da sua
especialidade.

Assim o nosso missivista vê perfeitamente que ; |i-
cença concedida pelo SAMDU rie nada lhe adiantou. Não
teve nem a licença, nem o tratamento rie quo necessita-
va. E é o próprio missivista que diz quo o serviço dc
Assistência Social, já existe om algumas firmas parti-
ciliares além das repartições públicas. Isso significa que
a maioria esmagadora riu.', trabalhadores não é bene-
ficiada por alguma coisa que existe só para fachadas
demagógicas. Lá nn União Soviética, TODOS OS TRA-
BALHADORES E SUAS FAMÍLIAS são atendidos pelo
serviço rie seguros sociais, embora em alguns casos uma
hora e meia depois, enquanto aqui, convidamos n mis-
riivista a ir a um posto médico dc qualquer instituição rie
previdência social o verificar o lempo de espera cie um
segurado que precisa de assistência mériica.

E pata completar a nossa informação, que é rie fato
?. publicaria, queremos dizer que talvez houvesse uma
frlha de nossa parte, Não julgamos necessário descer a
muitos detalhes, por isso não escrevemos que as chama-
rias médicas sáo estudadas rie acordo com a urgência, e,
no caso em questãp, não se lratava rie um caso urgente,
como a própria narrativa feita mostrou. Por essa razão
só uma hora e mela depois é que a operária doente tol
atendida.

Cremos ter explicado tudo e agradecemos au sr. Ar-
vhui' Gahtàlicè as observações feitas que muito nos urlen-
tarfio em crônicas futuras.

aniversariante; sr. José Jai-
ne Gomes, falou em seguiria

o deputado marceneiro Ho-

passado uu seu sindicato,
licmoiiianuu ííi.- .lulu, época
em que íoi fundaria a una,,
tios Marceneiros uu Distrito
federal, narrou as lutas dá
classe operaria que começa
va a organizai suas torças,
até iiviu, .scí-sc periòcio, os
marceneiros, parucularmen-
lu acumularam um haver tle
grandes combates o vitorias,
cnfretãndo ucro.cameniu a
Violência dos governos. Em
IU3U, poi exemplo, inicia
ram uma greve que durou
üi) dias, na quui ubiivcnuu
iimu vitoria una mais sigiu-
ficativas.

A ARMA DA GHEVE
Emocionando lodog os

proseiues, o deputado More-
na prosseguiu falando, ago-
ra tias uunes perdidas, dos
dias da luta em que a es-

perunça rie \iioria nunca o.s
abáhclonou, Apesar rias vio-
lencias rios governos —
irízuu — os marceneiros
mais e mais souberam e,e-
var a arma da greve.

O líder marceneiro Se-
bastião Magalhães foi o
segundo orador, historiando

as lutas de sua corporação',
tle líWÜ até o dia de hoje
participaram ria luta pela
constit.iiiitc, "íesse mesmo
ano participaram do Con-
gresso Sindica! .Nacional, do
lulas quo começaram a se
revestir rie caráter poliu
co. Afirmou que em IÍM5

¦ ¦ \-ii íi gíorlnsü Coii-
federação dos Trabalhado-
ies rio Brasil, (CTB.I. A ulii
ma vitória conquislada pe-
los marceneiros, foi a nus-
se, o ano passado, da atual
diretoria tirando seu Sinrii
cato da intervenção quo riu
rou seie anos, imposta pela
ditadura fascista rie Dutra.

SHOW E BAILE
Em seguida, realizou-se

animado tshow>, comanda-

do pela Federação da Ji<-
venlude Brasileira, com um
desfile rio arlistas popula
res. Encerrado „ espeta-
ctllo, ás 20,30 horas, teve
início grande baile que se
prolongou até zero hora do
ontem.

Exploração
Ianque
ocal deu

em Minas U"
in americano,
trabalhadores

trai
ue ii, ,u,

tli'Üa lUili.Uut t:
iutio, que não

O

Ultiu

ninado Cezl-
lerais, é um

Centenas
vivem es-

iliüu na ex-
traçuo ue iiiaiigiihuõ sou

uuo paia
Cóiiipriir uni qimu ue iuu-
ctnlio. us operários gaiinitru
poi' produção, isio é, por to-
iiciami 

'¦„: 
tninuno exaaida.

.,.j t iiuiiilu, os i.iia,,,... min
ca suo superiores a -u cru-
zeiros e um quilo du tou-
cinho eus a 3ó. A mesma si
luação existe em Dom Sn
vério e Itabira. Kessas cuia

des os irarjailuulures cx-
traem também gabaldlna,
Um (deu que, coilio e lilllie
rio de manganõs, .segue di
reto para os Estados Unidos.
O delegado a Convenção
pela Emaiieipaçãu Nacio-
nal, Viialuio v'ieira, esteve
examinando a situação des-
ses trabalhadores, lendo ou
\\tUi do encarregado, fran
cisco lieis, que «não havia
nenhum moiivu para a In-
satisfação dos trabalhado-
res..-- Esse proposto dos ian
quês afirmou: — Se cies
quiserem ganhar mais que
procurem extrair mais mi-
n é rio.

Os Ira balhadores desses
municípios estão dispostos
a parar o irabalho se não
lhes for cnnredirio um au-
mento de salário.

"8 de Setembro"
Recebemos ria direto

ria do Sindicato dos Tra-
balhadores r,:\f Indtistri is
rio i'alçados, Bolsas Lu-
vas e Peles rio liesguar-
do, diversos exemplares
do n. -1 do jornal "Oito
de Setembro", órgão ofi-
ciai da corporação i',>u-
tendo maiorias le bas-
tante interesse, apesar de
se ressentir um pouco ('e
noticiário do setor "Good
Vcar", o "Oiio de Selem-
bro" firma-se comu um
rios inelliores órgãos .ia
imprensa sindical prinei-
pahnenle pela 

'ionoslida-
de rie sua orientação e
por sua cuitl iria apresen
tação gráfica. Entre ; s
reportagens do número
recebido, destacamos as
que se refe; em is cam-
panhas pelo íalário-niini-
mo, por um i tali"la-pt-
drão para o . ei ir i ,niz
XV e ò noiiciário s.'.i.rc
a GonvençSo 1'ei.i Kman-
eipaçáo Nacional.

DOCUMENTOS DE Ufê
METALÚRGICO

Encontram-se em nossa
redação desde o ri'a rio desas-
ire após o comido pró-salá-
rio-mínimo os documentos do
operário motalúigico Anto-
mo Gomes da Ouz um dos
acidenlados. São os seguiu-
tes o.s documenlos' Carteira
titulo rie eleitor, cartão rio
SAPS, cartão tio SES1.

CK.iniKICADI) MII.ITAK
Eoi entregue em nossa

redação o certificado de alis-
lamento militai encontrado
por um nosso leitor e per-
tencente a André Otero, re-
sidento na Rua São Braz, n.5
•100.

Pedem-nos publicar:
• A PEDKRÉÇÃO DA JU-

VTSNTUDE ClíASlLElRA,
como entidade que luta pelos
direitos rios jovens, conda-
ma a toda a juventude para

i luta pelo novo salário-mini-
mo de Cr§ 2.10') para maio-
res de 18 ano-, ou que rea
lixem o mesmu trabalho, e
CrS 1.200,00 para o.s jovens
aprendizes menores de IS
anos; contra a assiduidade
integral, contra us doscon-
los rie alimentação e ulilida-
des e pelo congelamento dos
preços aos níveis rie junho
rie 111").'!.

Infinitamente' grandes e
sem dúvida modestos e legi-
limos sáo ns interesses e de-
sejos ria juventude rie nossos
(lias. No entanto centenas do
milhares de jovens levam
uma vida dura e triste, Misc-
1'ávclmento explorados nas
fábricas, oficina-: ,- escrito-
nus, percebendo baixos sala-
rios, os jovens não podem

estudar, aprender uma pro-
fissão. Raramente podem
distrair-se e educai-se. t.) es-
porte, a começar pelo fute-
boi que é o mais popular en-
tro a juventude, iá se (urna
difícil para o.s jovens, dado
,. elevado preço dos materiais
esportivos,dados os aluguéis
rie campo e a falta rie assis-
tôncla aos esportes por par-'i- do governo de Vargas.

Milhares rie jovens traba-
lhadorés estão Impedidos rie
realizar seus sonhos, ter um
lar, casar-se, constituir fa-
milia, viver feliz. Seus sala- |
lios atuais não dãc nem para i

i aluguel de uma casa. *•
Mas a juventude trabalha- !

dòra não se conforma em i
viver assim e busca uma so- '
lução para seus problemas. ;
Por isso naria mais justo !
agora, quo lutarmos todos |irmanados como um só jo-vem ao lado de nossos ir-
mãos mais velhos para a

mWSJU MILITARES ?

Optarão os Reformados
da Marinha

Portaria baixada peio Ministro da Marinha —

ouOu permanecem como oficiais reformados
ficam na Marinha Mercante e perdem as prer

rogativas de oficiais
Sindicato dos

«MMtMWM VII3.I MSWÍW

foto mm
Casamentos — Repor-
taeiens — filmagens
— fiel ratos em geral

Avenida Marechal
Eloriano, n.' 229
Telefone: 43-1410

Os oficiais riu Marinha
Mercante vão impetrar um
mandato de segurança con
ira a violação pelas empre-
sas do navegação do tliver-
sas leis quo proíbem a ocie
pação rie postos na -marinha

por militares. O
pe-

cante, polo
Oficiais de Náutica, peio
.Sindicato rios Oficiais de
Máquinas e Sindicato dos
Comissários. A medida vi-
sa assegurar para os civis
os postos que estão sendo
ocupados por militares re-
formados-

;ão dc
mercantes por miütarc
mandato será subscriü
lo Sindicato dos Radiotele

grafistas cie Marinha Mer-
REFLEXO DA CAMPANHA

; ie-se considerar já um
reflexo ria campanha que
foi desencadeada pelos ra-
diatolegrafistas ria mari-
nha mercante, (pie estão
sendo desalojados rios seus
postos a portaria baixada
pelo Ministro ria Marinha,
na qual os oficiais reforma-
1os teriam de optar ou pe-

Ia permanência como oti-
ciais e ai teriam de deixar
os postos ou pela permanen
cia na marinha mercante,
perdendo, no :aso, as prer-
rogativas de oficiais refor-
mados. Na última hipóte-

norleriam ser sindical!-
zados e legalizada a si-
tnação

conquista rio novo salário-
mínimo.

Jovens trabalhadores; O
nosso caminho A o da luta
organizaria e tiniria contra
aqueles que se negam a .iten-
der nossos sagrados direi-
tos, contra aqueles quo
traem nossa causa.

(¦',' urgente e necessário
que nos façamos representar
ras comissões rie fábrica pe-
Ia aplicação rio salárlo-mini-
mo, nos comieiiii e manifes-
tnções em praça pública, nas
assembléias sindicais e rie
empresas. Onde estiver a
classe operária lutando, iá
devemos estar empunhado
com entusiasmo e audácia a
bandeira rie nossas reivindi-
rações.

Jovens: ingressai em vossos
sindicatos de d.isse, impul-
Sionando suas lutas reivindi-
calorias, por aumento rie sa-
lário. por salário igual para
igual trabalho, pelo direito
ao ensino profissional e téc-
nieo, contra as injustiças pa-
tronnis. O sindicato é n rasa
rio trabalhador. Tornai essa
casa alegre levando avante
um programa esportivo re-
creativo e cultural que satis-
faça os anseios rie todos os
trabalhadores. Bailes, compp-
lições esportivas, cursos pro-
fissionais, realizações íesti-
vas. pique-niqiies e exair-
soes. isto é o que, almeja o
operário após uma jornada
de trabalho estafante no fun-
rio rie uma fábrica.

A Federação da Juventude
Brasileira tudo fará para
que a juventude trabalhado-
rn realize seus sonhos e con-
quiste seus direitos. Estafe.-
mos sempre ao jario rio.- jo-
vens Irnhalh.id.Mes lutando
ombro a ombro per molho-
res riins. não só para os jo-*¦ eus mas, também para ro-
rio o povo brasileiro.

Jovens trabalhadores: una-
mo-nos mais p mais para a
conquista de nossos direitos

0 reivindicações.
Tudo pela conquista rio sa-

lário-mínimo de 2.400,00 cru•
loiros para os maiores rie IS
anos e l.200,0ri para os
aprendizes menores!

Tudo contra a assidulda-
rie integral!

Turio pelo congelaméntc
dos preços das utilidades!

A Diretoria da F.il.B.

Perseguições no Moinho
Inglês
(Do correspondente)

O operário Luiz liámos »ln Silva, dn
Seção ilc Ensacamenío, foi suspenso pe-
lo chefete Waldümar «Botina», a man-
do do chefe Francisco da Costa Barros,
vulgo «Barbado», apenas por que esta-
va em sua hora dc folga. O «Barbado»
achava que o operário não tinha direi-
to dc st* sentar, nem em hora de folga.
Por isso mandou suspendê-lo. Também
o operário .losé Mendes, da Seção do
Embarque, está sendo vítima de per-
5e.giilgõp.s por paríe da empresa,

Em minha opinião, creio que deve
mos procurar realizar tuna reunião de
todos o» operários do Moinho Inglês, uo

sindicato, para estudar como acabar de
uma vez por todas estas perseguições.
Discriminações na I/íííIí!

(Do correspondente no J, Botânico)
Nos dias de Carnaval, ;i Li^hl ali-

xoii na Seção cio Jardim Botânico, um
aviso que diziu ser proibido a troca d?.
folgas ou licenças naqueles dias. Nós
estaríamos de acordo com esta medida,
se ela fosse de caráter geral e não liou-
vesse discriminações. Acontece, no en-
tanto, que nestas ocasiões os elementos
mais submissos à, Light são beneficia-
dos. O condutor 6.020, por exemplo,
foi licenciado durante os três dias de
Carnaval, em. "mio outros forarn traba-
lliar oiii seu lugar. ''. apenas com um
bilhete C|uc mandou, conseguiu que não
lhe descontassem um dia sequei'. Tudo

isso apenas por que
do di'. Jacob Rippet*
do Departamento Leg
Jacob foi ao Jardim

ele é «cupincha»
Nogueira, diretor

ai (ia Light. O dr.
Botânico e falou

com o chefe da seção, st*. Santos, con-
seguindo esse privilegio para o coiidu-
tor 6.020, E' uma situação que nos re-
volta e que alimenta cada ve? mais nos-
so ódio contra a Light. Para nós, que
lutamos sem desfalecimèntos por nos-
sos direitos, a Light só faz mover per-
seguições, Para os elementos submissos,
favoritismos como este pára torná-los
definitivamente seus lacaios.

F< Uma Arapuca a U.B.C
Do motorista Luiz de
recebemos n seguinte

«Sou sócio da Unifie

Mello Atuíra-
reclamação:
Beneficiem e

dos Chauffetirs desde 19-17 o estou qui-
te com as mensalidades. Desde aquele
ano, apenas três w/.es necessitei dos ser-
viços desta entidade. Nas duas primei-
ras vezes, fui atendido. Mas no último
sábado, quando estava passando muito
mal, arriscado :t uma gangrena, fui '
LIBO o me disseram simplesmente que
«não se atendia aos sábados», como se
eu tivesse escolhido aquele dia para
adoecer, Por isso fui an Sindicato dos
Rodoviários, onde me atenderam pron*
lamente.

Esto fato veio me esclarecer: estas
«associações benefieieutes», atualmente
não passam de arapucas para levar nos-
*>o dinheiro. O sindicato é a verdadeira
casa do trabalhador e éuéle que devo-
mos ingressar pam procurar uottso» «51-
reitos e nosso l>o<n-«*t*r.

I
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Botafogo x Atlético, no Estádio de L_urdes<Est^noite'em Bel° Horifnte' j BAot,a,f?go£ R: enfren<-arás
dio de Lourdes. Tentará o alvi-negro uma reabilitação do revês sofrido ante o Palmeiras, no sábado que
passou. A revanche com os mineiros será realizada no próximo dia 20, em General Severiano.
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OS TREINOS
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ESTA MANHÃ, COM UM INDIVIDUAL, EM SÃO JANUÁRIO, VOLTAM A CAMPO OS "SCRATCHMEN"

AMANHÃ, 0 PRIMEIRO COLETIVO, EM MARACANÃ - APESAR DOS PESARES, ZEZÉ NÃO PENSA
EM ALTERAR 0 SEU CONJUNTO — "PINHEIRO DEPENDERÁ DOS TREINOS" - "APRONTO"

NA SEXTA FEIRA
Passado o capítulo do cotejo frente aos chilenos,

c/ude, a bem dá verdade, o nosso time niio andou lá das
pernas, voltniii-.se as atenções gerais para a espetacular
batalha de domiiigo vindouro, quando leremos pela
frente a aguerrida representação do Paraguai. Traia
se de um compromisso dos mais sérios, pela posição em
que estão situados os «guaranis», necessitando da vi-
tória a todo custo, a fim de poder uiiida aspirar à ida
até a Suíça, 1. Zezé Moreira não se descuida, já lendo
o programa de treinamentos estabelecido.

HOJE, INDIVIDUAL

OIÜI, por ocasião de sua chegada de Assunção. E' um dos
poucos atacantes que têm correspondido.

Contando con. a partici-
pação dc todos os jogauo-
res da plantei, desde que a
revis'. módica do eonf.on-
to de domingo liltirno não
acusou nenhum contundi-
do, scrâ hoje realizado o
primeiro individual. S. Ja-
iiuuno scra o local, desde

que os iplaycrs» a! parma
neçam concentrados.

«PINHEIRO DEmiDEfiÀ
DOS TREINOS»

Zezé Moreira, instado pe-
la repor,agem, disse não
pensar cm substituições, j_

(pie o XI prossegue tnun-
íando. Apenas poderá alte-
rar um posto, qual seja o
de zagueiro central. Embo-
i i i lersoii lenha se havido
relativamente! com a';êrto
ísem muito tra'..-lho), Pi-
nhein. 6 o titular e so con-
seguir passar pelo*, lestes

:i:ig, voltará a atuai
ao lado dos dois Santos, no
trio de zagueiros do scrath-
Os treinamentos da semana
dirão das condições do allé-
tico -baeh» tricolor.

DOIS COLETIVOS

A exemplo da semana
passada, .erão levadas a
eleito dois ensaios de con-
junto, tendo por local o cs-
tádio do Maracanã, Os co-

letivos serão: o primeiro
amanhã, possivelmente pe-
Ia manhã e o segundo na
sexta-feira, em caráter de
-apronto:-. Na quinta-feira,
ainda em São Januário, te-
rá lugar um novo indivl-
dual. Os craques, enquanto
isso, permanecerão concen-
trados no Estádio vascaíno.

i S_ 1111x0
L VENCEU PE

FRACO, 0 DESEMPENHO DOS BRASILEIROS, PRINCIPALMENTE DOS COMPONENTES DA VANGUARDA - BALTAZAR,

RUIM, MAS HERÓI — DETALHES BO ENCONTRO -
Sob um sol causticante,

deixando de gozar todo o con-
forto que nos ptoporciona o
iomingo, os twedoiet se
.ibalaranl ató o Estúdio do
Maracanã, a. Uni de presenciar

o jogo entre o Brasil e o Chi-
!_. rtpesar do desconforto a
massa humana Ia estai a. abo-
'etada nas dependência» do
majestoso*, enfrentando a
anícula inclemente, poi., pa-

ra o torcedor de futenol, isso
¦jouco importa, desde que te-
ilha a oportunadidade de as-
:ist.ir a um bum espetáculo.

"-'o entanto, o Erasii ven-
penando ao ..etatclv»

hilcno. A partida foi fraca,
ui) todos os uspeotos, as equi-
es nunca so entenderam o

Dr. Paulo
..esar

Pimentel
ÜO-neas _ Operações

dos Olhos

CONSULTÔRIOl
a 15 de Novembro, 134

Telefone 6937
-ITEROl

NO MÉXICO:

a DespodHta
fio Masco

CIDADE DO MÉXICO, 15
.!. p.) — A equipe brasilei-

ra do Vasco da Gama, que
ontem abateu ao conjunto

ic> «El Leon». pela conta,
gem clássica de 3 a 0, fará

i sua despedida de can-
chás mexicanas na próxi-
ma. quarta-feira, dando
combate ao XI do Guadala-
Jara, Do México, a comiti-
va carioca rumará para LI-
mà, onde o Vasco deverá
encetar uma rápida tempo-
rada, de 3 ou 4 jogos.

Jogaram uni futebol dc se-
gunda. Os chilenos não che-
garam a decepcionar e nem
poderiam, pois, o «associa-
tions andino, todos o sabem,
não é de primeira água. E
mesmo, os companheiros de
Livingstone tiveram algum
mérito, ou seja: o denodo
com que se houv.ram.

Os atacantes brasileiros ío-
ram ruins do começo ao fim,
e o o medo como os torredo-
res receberam ,. atuação dos
nossos .seratchmen. vaiando-
os estrepitasamente, di_ tu-
do. De forma alguma pode-
remos apoiar êsso gc.ito, mas
o certo é que não foram umas
só bocas isolada:: a vaiar, e
sim, a massa humana e eom-
paeta, íoi a voz do povo.

Alas, não se yode julgar
um selecionado por uma alua-
ção. E' bem verdade que a
vanguarda mostra-se debili-
tada, entretanto, a defesa é o
que poderíamos ter de me-
lhor. Falta-nos uma ofensi-
va mais agressiva e objetivo,
que esteja a todo momento
martelando o reduto auver-á-
rio, e não uma linha de ata-
cpie como a nossa, onde s6
despontam como el.merii.os
capazes: Didi e Julinho. Mas,
melhor do que nos deve ter
observado o competente pre-
parador Zezé Moreira, se mo-
dificações na equipo sàu ne-
cessarias, principalmente a
Unha de ataque, que nos pa-
ruce o ponto nelvrágico da
equipe. Patenteado está, sem
duvida, que com uma van-
guarda dessas não podei emos
almejar muito na Suiça, se
passarmos pelos «guaranis».

Há certos defensces in-
transigenteB da «tática» de
Zezé, que dizem que o Jogo
de um Ume assim orientado
não sobressai e que o placai
sempre pequeno, sendo isso
de menos, pois o timo vence
de qualquer forma.

COM OS PORTÕES
FECHADOS

Em viBta das valas r--
cebidas por alguns joga-
dores no «apronto» para
o jogo com o Chile, Zezé
Moreira decidiu que dora-
vante os treinos terão o
caráter secreto, somente
sendo pc_ir.itida a presen- \
ça, no Maracanã, do pes- s
soai da Imprensa. <

Náo somos a uivoi ae go-
leacla, mas clara esta que se
tivermos um adversánc comu
os húngaros, com um aluqus
desse náo pod-remos obtot
k_l=, o « nossa desefa-mu-
ralha por mais Impecável que
seja acabara c...tej,do :o as-
sedio do adversário, i Água
mole cm pedra dura ...)

.Ias até lá, muita água cur-
rera por debaixo da ponto, e
a seleção uevetá melhorar,
para isso não temos um eu-
mandante que march» firme
ao leme?

Quanto ao jogo, rumores,
há pouco ou nada a dizer, jo-
gadas atabalhoadas, passes
imperfeitos, e «otras cositas
mu./, desagradáveis.

DETALIK-S
Primeiro tempo — Brasil

1 a 0. Final: Erasii 1 _ U,
Uo. de Baltasar t_.' da pri
meira fase).

Juiz — Sleiner.
Renda - Cr* 3 .80.-07,10.

QUADROS
BRASIL — Veludo; Gerson

e Santos; Djalma Santos,
Brandâosinho e Bane.'; Juli-
nho, Humberto, Baltasar, Di-
di c Rodrigues.
CHILE — Levingsto. o; Car

rasco e Almeida; Ál-arez,
Cortez e E. Itobledo; Hormo-
zabal, Cromasnlil, Robledo,
Melendez, Rojas iMunOi).
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Retornaram
Os Andinos

Ficou no Rio o técni-
co Tirado
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BALTAZAR, o "artilheiro" absoluto das eliminatórias

As primeiras horas da
madrugada de hoje deve
ter viajado para Bue-
nos Aires a seleção chilena
que aqui se exibiu no do-
mingo. Permaneceu apenas,
nesta capital, u preparador
Luis Cabeçon Tirado, que
ficará ainda para presen-
ciar o choque Brasil x Para-
guai. Comenta-se que o
América K. C, indo de en-
cnntro aos desejos do técni-
co chileno, está desejando
o seu concurso, devendi
mesmo a sua Dirotori?. es-
tar reunida esta noite, em
Campos Sales, a fim de fo.
calizar o assunto do «coach»
para as suas divisões. E
este poderia ser o chileno
Tirado.

Apresenta-
ram-se os
jogadores
Terminou ontem o perio-

do de fórias concedido aos
jogadores _o America. To-
dos os «players» estiveram
em Campos Sales, onde teve
lu^ar uma revisão médica-
Os jogadores rubros farão
esta semana apenas treina
mentos individuais.

S EM UBERABA í
0 FLAMENGO

O Flamengo deverá efe- j
tur.>.' um jogo amistoso na í
cidade de Uberaba, o em- i
barque será feito no pró- i
prio dia do prélio. í

3 A 0 MARCARAM OS CRÜZMALTIMOS SOBRE 0 QUADRO MEXICANO "EL LEON", NA PELEJA
 PENÚLTIMA EM CANCHAS "AZTECAS" - DETALHES DA P0RFIA 

]

NERVOSOS
-.-,<_,,.„ í,,„_.ti„ — Dificuldade! Sexual» no Hoiuími -
__SM_mer- 

AFoB-l-sla- 
Iníflnla;^ ^Itabllidadç. - Nervosi»-

mo - spntimer.tus de Inferioridade e Inseguranc»
de Fracasso - E«got_mento
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Dr. J. Grabois
.«/ARO ALVIM, SI - IS.» .ANDAR 
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AS 13 E DÁS 14 AS 19 HORAS. DIARIAMENTE

MÉXICO, 11 (A.F.P.) -
O eluiio brasileiro Vaseo da
Gama ganhou íiojo a pártldá
de futebol disputada contra o
clube mexicano Leon, oitavo
_ penúltimo jogj cia série, in-
to-iui-loiial disputada no i\lé-
xlco, A contagem foi de . a
0 em favor dos brasileiros,
tendo terminado o primeiro
pela contagem de '), a 0.

As equipes jogaram eom a
seguinte constituição;

VASCO — Erhanl; Bellini
e Faiitoni; Jorge, Mirim e
Danilo; Sabará, lpojuc.an, Ad-
mir, Alvinho e üjair.

LEON — Carbajal; Nova
Bravo e José AnLonio; Luna,
Reys e Rodriguos; Franco, No-
va, Santillan, Olivcro e Jinisli.

Arbitrou a partida o inglês
William Sundorland.

O INICIO

As duas equipes iniciaram
a partida co inofensivas ai-
tornadas e jogo equilibrado;

Carbajal, um dos melhores
goleiros mexicanos, esteve se-
guro e deteve sem dlficuldtt-
cie ns avançadas da linha bra-
sllolra, ao passo que o tiiiin-
guio defensivo do Vaseo deli-
nha, por sua vez, laeiliucn-
le, os ataques mexicanos, No
entanto, aos 28. minutos, o

SENTE-SE FRACO!
CANSA-SE COfi.

FACILIDADE .
A ciência (uriíi.céutlue aai-a

ile ei tar o aUpürtÔincü KULííNu,
esiieciniiuenle para criai iiova?
energias e dai mais resistência
an. asu organismo

K.O-.KNO' - para V. que se
slliu-iiUi puucu, trabalha ou af
preucupa títt. eXctíSRü KUL-KNu
é uiiilsiieiiaavcl MOra evitar i
(adica ou cansaço

Nãu encontrando nm sua
..armãcln, peça pnrn Caixa
;.0(il - li IO.

I. -----

120 MIL ESPECTADORES
Calcula-se que nada menos de 120 mil espectadores te-

nham assistido ao jogo Brasil vs. Chile, disputado no Ma-
racanã (destes, foram poucos os que deixaram de dar a
sua vaiazinha no prefeito da Ester). Houve cerca de
113.000 pagantes, dai o vulto extraordinário da arrecada-
ção, uma das maiores, senão a maior, depois da «Taça do
Mundo..

afBWMHHff_fMiii_E_»i_mii iiii—im— iimiiiinii in •"

•zagueiro mexicano Bravo;
nervoso, reagiu desai. liada-
mente a uma tentativa brasl-
Ieira e enviou o balão Af suas
próprias redes. O Jofto prós-
seguiu nas mesmas c.ndições
cio inicio, ale os ¦!_ minutos,
quando Ademir, por um passe
de Babará, marco uo segundo
tento brasileiro,

SEGUNDA FAS&

No segundo tempo a equi-
nc uo Leon iniciou o ataque
com grande energia; Novo
chutou magnifl.ame.iile, de

LiBIA

raiiÊás
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CAFÉ PAULICÉA
Café 100% Gostoso

RECVSE IMITAÇÕES
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CAMPEÕES

OS PAULISTAS
Encerrou-se na manhã de

domingo a disputa do Tor-
nojo .João Lira Filho? com-

petição entre amadores e

que este ano reuniu apenas

os conjuntos de São Paulo,

listado do lüo c Paraná. Os
bandeirantes, derrotando os
fluminenses, no préiio final.

por 3 a 1, om jogo efetua-
cio na Paulicéia. sagraram-
se campeões.

lontje, para o arco brasileiro,
mus Ernani defendei; intbil-
mente, sob os aplauso, de um
público entusiasta e impar-
ciai.

Aos 17 minutos da segun-
da etapa, Sabará avai-çou sò-
ziniio rumo ás redes do Leon,
driblou habilmente os adver-
sarios e conseguiu marcar o
terceiro tento cem um tiro
perfeitamente colocado. O Lon
tentou reagir o atacou cons-
tantemente, mas os diant.uos
pecam por falta de coordena-
yào; aos 'M minutos _s mexi-
ideaiius mostram-se latigados
e ligeiramente desalentados
pelos ataques dos adversários
o retardam o ritmo da pele-
ja. Os brasileiros, por _eu la-
do, com a contagem larga-
mente favorável, não têm
grande empenho em «brilhar».
Deeresce, portanto, sensível-
mente, o interesse da peleja.
Dez minutos antes do final, o
Vasco tentou ainda retomar a
direção das operações e lan-
cjou ataques que são repeli-
dos som dificuldades. E a par-
tida terminou com a conta-
gem de três a zero em favor
do Vasco. No primeiro tempo,
o Leon substituiu .'ranço
por Aurélio, tendo o titular
caido sobre o braço e•fratu-
rado o pulso. O Vasco da Ga-
ma se despedirá do México
na pióxima quarta-feira, com
um encontro noturno contra
o Guadalajara.

Dentro de S a 10 dias, o extraordinário guardião Castilho,
afastado do "scratch" por motivo de contusão, retirará _
aparelho de gêsso que vem imobilizando o seu tornozelo

Castilho reiniciará os treinamentos suavemente, para depois,
então, ativá-los, visando a ser aproveitado para os treina-

mentos da "Copa do Mundo".

CHILE, A "NEGRA'
Se houver necessidade, é claro...

Já está decidido que se j desejamos nunca, © ter-
o Brasil perder para o Pa-
raguai, no próximo do-
mingo, em Maracanã, hi-
pótese, é claro, que não

ceiro prélio será dispa-
tado no Chile, tendo por
local o Estádio Nacional.
A data será a de 28 do
corrente.

Placar de Domingo
Eis alguns resultados de jocos disputados no do-

mhigo:

BRASIL, 1 vs. CHILE, 0;
Vasco, 3 vs. El Leon, 0;
Corintians, 4 vs. Nacional (Medellüi), 3;
São Paulo, 3 vs. Estado do Rio, lj
Turquia, 1 vs. Espanha, 0;
Bcí-gica, 0 vs. Portugal, 0.

Esporte Independente
Jogando domisngo passado,

na cancha do Engeihoiro
Leal, a equipe do Invencível
venceu a do Padre Nóbrega,
por -1 a 'i. O cotejo foi dos
mais movimentados e interes-
santos. O quadro do Padre
Nóbrega, depois de estar por-

Pensão
do Papai

A melhor pensão ds Co-
pacabana Asseis e ros-
peito.

Rua Ronaldo de
Carvalho, 74

SERÁ ELEITO
0 PRESIDENTE

DO VASCO
Esta noite, estará reuni-

do o Conselho Deliberativo
do Va.co da Gama, a fim
de eleger o seu presidente
para o biênio 54-55. Sabe-
se que nesta ocasião, será
apontado o nome do sr. Ar-
tur Brás- Pires para reger
os destinos do grêmio da
Colina.

lvJi__i.íÍU MAL...
LU-<um_._, li wi.i'...) —

no .j.......i. u. unais aa Taça
de ingtaterra ue futebol
retém a atenção dos cro-
niaias esportivos londrinos.
Somente quatro jornais ia-
zem um uteve comentário
á partiua que opôs ontem,
o liacing -iuD, de Buenos
Aires, ao Clteisca.

Os quatro s.io unânimes
em reconhecer que os argen-
tinos, excelentes em seu
movimento de conjunto,
mostram-se incapu'-.. de
atirar convenientemente pa-
ra a meta. Esta opinião se
reflete fielmente no -Sun-
day Express» que opuia que
-os argentinos teriam ga-
nho a partida se seus U-
ros às redes tivessem tido
a mesma classe de seu jô-
go de passes».

Este jornal como o -News
of the World, e o -Sunday
Dispetch. reconhecem _ o
grande valor do zagueiro
Sued-Pizutti e concordam
em tecer elogios a Jimenez,
«jogador completo que fa-
ria honra a um clube In-
glés de primeira divisão.

dendo P-. _ a 0, esboçCu
un:a reação espetacular, que
culminou no empate. No en-
tanto, o Invencível acordou -
marcou o tento da vitória.

DJ-TALHES

Kui (2), Jorge - Amauri
golearam pura os vencedores,
que estavam assim forma-
dos, Afonso; Warcy e Alcir;
Josá Pedro, Elpidlo e Irvval;
Rui, Amauri, A.evedo, Ma-
nico e Jorge.

Ainda na cancha do Ba-
ge„he>.-o Leal, domingo últi-
mo, defrontaram-se os valo-
rosos esquadrões do Nacie-
nal e do Superbal O empate
de 2 a 2. espelha com jus-
tiça o equilíbrio do préii.
A êquispe do Nacional es-
tava assim constituída: War-
cy; Dilson e Manuel; Zeca
Naldo e Paulinho. Djalma,
Jnrginho, Didi, Deca e Cos-
me.

Jorginho e Pico (contra)
marcaram os tentos rio Na-
cioiiai.

Não Jogue
Fora

Não Jogiie (ora o md «a-
pato velho. Consertos ga
rnntidos à Bua São Lou
renço. 119. — Sola Inteira
ou meias solas, com ra
pidez e garantia. — Tele
fone: 303. - NITEKOí

i
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VENCEU 0
CORINTIANS

BOGOTÁ. 15 (A.F-P-) -
Numa partida de futebol
disputada ontem, na cidade
de Medellln, o Corintians.
de S- Paulo, Brasil, venceu ¦

o Atlético Nacional, pela
contagem de 4x3. Ao termi-
nar 0 primeiro tempo, a
contagem era de 3x1 favorá-
vel ao quadro brasileiro.

O encontro revelou «"«-«l
técnico aceitável e gran*
entusiasmo.
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SEM CARNE HA 8 DIA
A POPULAÇÃO CARIOC

.Prossegue inalterado o movimento dos açougueiros — Políticos do P.T.-B. sob a batuta dt

Lutero Vargas negociam um novo tabelamento para a carne com aumentos paia todos os

tipos do produto, inclusive com a liberação do «filiei mignon»

FILA
radentea

QUILOMÉTRICAS OOMO ESTA (jV E ESTAVA FORMADA ontem nn Praça Ti-
fórum vistas em todo» os postos da COFAP. Contudo, a carne „a comissão de

preços não deu para atender a todos os que, desde às a d<i madrugada, estavam na fila

Uma Farsa, a Chamada
olução de Aracaju»T3 ATT

• 0 movimento dos açougueiros que determinou a
suspensão total do fornecimento de carne verde à
população entra hoje cm seu oitavo dia e deverá
prosseguir por mais tempo ainda uma vez que a
COFAP não se mostra decidida a alterar a»marqem
de lucros que fixou para os donos de açougues cm
favor dos frigoríficos e marchantes.

Desmascara o major Oscar Gonçalves Bastos o processo urdido contra

patriotas da Bahia e Sergipe — Audiência, hoje, na 2.a Auditoria

jyA ÚLTIMA audiência da i
•^ 2" Audltori-i rio Exerci-
to, foi Interrogado o major
Oscar Gonçalves Bastos, um
dos patriota? Indiciados no
processp-farsa da 6' Região
Militar.

Em seu depoimento, mos-
troii qtiRis os talores que Ic-
varam à instauração ele to-
dc? esses inquéritos policial-
militares, que eram orienta-
dos conforme (.enunciou o
senador Domingos Velasco,
pelo capitão do exército nor-
te-americano ("rij-ard Bundy.

A ação dos trustes estran-
geiros, que querem dominar
completamente n Brasil, foi
o motivo derfiíminantc que
prerendia. eoir a criarão rie
pretensa.** revoluções, abafar
a voz dos militares que, no
Clube Militar e uns Casas
de Sargentos levantavam a
bandeira da rt-denção econô-
mica do pais. Procurando
atingir os direi ores comba-
tivos dessas associações de
classe, a finalidade da rea-
ção era criar nm ambiente
cie inquietação e temor qne
eibstnsse a vitória de cliapri'*
que defendiam um progra.
ma patriótico t> reivindicaii-
vo como impunham os esia-
ttitos das menciorvadas enti-
dane,'.

TORTURADOS
Demonstrou as cnntradi*

çóss flagrantes no inquérito
c caracterizou a prefabrica-
ção dos documentos que
eram impostos á assinatura
dos indiciados debaixo das
maiores coações físicas e
mentais até \ exaustão.

íso caso particular rio In-
quérito realhado pelo cel.
João elo Almeida Freitas, na
6* Região Militar, junta-
lam-se nara -labricar. uma
denúncia, que objetivava
dar foros de verdade ao in-
quérito, o capitão Murilo
Reis da Cruz. que revelou

da Aeronáutica
ser agente do serviço secre-
to do Exército um padre In-
tegralista, eafião da Poli-
cia Militar tle Sergipe, Wal-
riemar Rezende, c- o comam
dnnte dos Portos daquele
Estado, capitão de eorvela
Antônio Maria Nunes rie
Sousa, membro da fracassa-
ria .Cruzaria-, do almirante
Pena Roto. Pretendendo ligar
elementos civis à «Revolu*
ção rie Arara ju-, que já foi
levada esquematizada rio
Rio, o cel. Freitas prendeu
na Bahia Vitor Aires da
Cruz e Palma Netto, subme*
tendo-os a torturas, nas
quais o segundo perdeu 22
quilos de pésc e, não conse-
guindo encaixá-los no menti-

esquema da «revolu-
rriou duas persona-

imaginárias, às quais
chamou rie «Paulo» e «Vi-
tor-*.

Terminou o maior Oscar
Bastos o seu depoimento re.

roso
ção*
E

afirmando' a sua certeza na
vitória das idéias patrióticas
constantes rio programa de-
fendirio pelo Clube Militar
na gestão Estillac-Horta
Barbosa.

AS AUDIÊNCIAS
DE HOJE E AMANHA

Hoje, terça-feira ãs 13 hn-
ras,' reunir-se-à o Conselho
Especial de Justltja ria 2' Au-
ditoria da Aeronáutica, sob
a presidência üo brigadeiro
Dias Costa.

Nessa ocasião, serã ouvi
do o eapitão-canelão .lairo
Coutinho rie Moura, teste-
mu nha de defesa do major-
aviador Fortunafo Câmara
rie Oliveira.

Amanhã, às 0 horas, con-
tintiarâo os interrogatório*-
na 2' Auditoria :1o Exército.

O Conselho Fiscal de Jus-
tica é presidido pelo general
João Teles Vilas Boas e jul
gará o processo dos pátrio
tas ria Bahia e Sergipe.

HÃO É 3-D NEM
ISA NENHUMA...

'árias empresas america-
..ns produtoras elo filmps epie-
rem, a todo custo, salva».' °
dinheiro entaerrado nas íva*
cassadas películas em tercei-
ra dimensão. Dentre estas pe-
demos citar a ..Warner Bros.
Picture Md.) que produziu em
(.".-l.)x ii conhecido filme
• Museu de Cera . cópia da
antiga película exibida, apro-
ximadãmeato eni 19D3. O fil*
m«; está em canil*-', no cinema
(leloon e como das vC7.es an-
Uviores nâo passa de um au-
lentico conto cio vigário, pois
não se trata, absolutamente,
cie terceira dimensão.

VIOLÊNCIAS NO
RAMAL DE XERÉM

A Policia rie Caxias im-
pediu violentamente a rea-
lização rie uma assembléia
cie camponeses no quüôme-
iro li oo Ramal cie Xercm,
domingo último, e efetuou
várias prisões, espancando
os camponeses. A maneio
dos grileiros foram presos
na Associação dos Lavrado-
res Fluminenses, liamar
Joel do Miranda. 2', secre-
tá rio daquela Associação,
que permanece no cárcere e
Valdir. José e o menor He-

, ronides Pureza, que já fo-

r;tm libertados. Var,as '. .<•
milias foram desacatadas.
Os beleguins fizeram uso
de seus revólveres, implan-
laudo o terror.

Umu comissão ele campo-
nôsejs, que esteve cm nossa
redação, para narrar esses
acontecimentos, pfotesloti
veementemente contra mais
essa arbitrariedade da pu-
Iicia e exigiu a libertação
de Ilamar, membro da duo.
loria cia Associação cios La-
vradores Fluminenses,

DESINTERESSE
Apesar da propaganda es-

palhaíátosa feita pelas em*
presas distribuidoras, as pe*
lículas norte-americanas em
...1-D. ja não conseguem atrair
tanto 

' 
publico ccnno de ini-

cio. O carioca reconhece a
chanstagem e náo está mais
disposto a ser roubado. As-
.sim é que apesav da fila exis-
tente na bilheteria clu cine-
ma Odeon, único a exibir
¦ Museu ile Cera», ontem,
mt sessão tias LO horas, ha-
visa lugares de subia ml sa-
In eie projeção. Isto quer di-
zer que aqui. assim como em
Sáo Paulo, a chamaria «3-D»
norte-americana esta fadada
ao fracasso.

ASSALTO
O mais acintoso, porém, ê

que além do perigo dc con-
tágici dc doenças da vista,
com o uso coletivo dos ócu-
los, é cobrada a importàn-
cia de 10 cruzeiros pelo alu*
guel dos mesmos, além do
l'*.*eço, normal dos ingressos
epie tambem é de lll cruzei-
ros. Os incautos, atraídos Pc-
ia curiosidade, desembolsam
nada menos dc 211 cruzeiros
liara assistir a tini abacaxi.-
e ainda se arriscam a adqui-
rir moléstias coniatriosa-'-,
porque a Saúde Pública nada
faz para evitar esse atenta-
do a população iln Distrito
Federal.

Enquanto porttura o movi-
mento a população vem so-
frenclo todas as conseqüências
da falta de carne e a e*ta
altura submetida A. ttemenda
alta d» preços wfrida pelos
produto» que substituem a
carne verde. Ontem, por exem-
pio, no» depósito» de revés e
ovos do Mercado .Municipal o
quilo da galinha estava sendo
vendido a lõ cnweiros, ao
mesmo tempo *m que os pró-
prios açougues elevavam pa.
ra 35 .e 38 cruzeiros o preço
cia lingüiça,

ACABOU A CARNE DA
COFAP

A COFAP, que liá uma ae-
niRiia vem anunciando com
estardalhaço a venda de car-
ne fresca em seus postos, pas-
sou domingo uni verdadeiro
conto do vigário na popula- •
ção. E' tiue na maioria de
seus pontos os estoques de
rarne sc esgotaram uma hora
após o inicio das vendas. Na
praça Tiradentes a fila que
se formara desde aa 2 lioras
da madrugada nào foi, em
sua maioria, ateatltej-*. nfto
obstante as ordens que deter-
minavam a venda de apenas
quatro quilos de carne para
cada comprador. O mesmo
fato ocorreu nos postos do
largo da Carioca, e «ia Cen.
trai do Brasil. Também fica-
iam esgotados nos posl.oi da
COFAP os estoques de baca-
lhati (havia apenas quatro
mil quilos do produto), «ia-
raaráo e salsichas.

PROSSEEUE 0
PROSSEGUE

Voltando a falar nni em it
IMPRENSA POPULAR o sr.
Oscar Jaques, presidente rio
Sindica lo cio Comércio Vare-
jista de Cantes Verdes, rea-
firmou a disposição dos açou-
gtiriros tle manter a sttspen-
sào do fornecimento de car-
ne enquanto perdurarem as
portarias 166 e .171 que fixam
ns novos preços do produto
no varejo.

— Nossa posição - decla-
inu — somente será alterada
raso a COFAP tios receba e
modifique o tabelamento que
féz para proteger os frigorifi-
ros. Não queremos aumento
nos preços para o varejo e
como sugestão indicaríamos à
comissão de precoR o retorno
do tabelamento constante na
portaria 110. Quanto às amea-

gas da COPAP, não l-memos.
Ou ser* que ela pretende
vender carne verde nas feiras
e armazéns?
GOLPE CONTRA O POVO

De acordo com intormae-ôes
ontem colhidas pela TMPREN-
SA POPULAR no Sindicato

rios açougueiros a solução pa-
ro. o caso tia carno estaria sen-
elo negoeiadit por uma comi.*--
sào ele afilhados cio governo,
entre os quais os srs. João
Machado, Lutero Vargas « o

general Firmo Freire. As ne-

gooiações estfto encaminha-
elas no sentido da saida do
coronel 1-lclio Braga para o
Uruguai onde «VI* iria assinar

' o convênio «Abre % compra de
trigo naquele pais e em seu
lugar, nm presidente «mbe-ti-
luto formularia novo tabela-
mento A nova portaria ele-
varia então os preços da car-
ne pnra o varejo, liberaria o

O Problema Das Vagas
na Escola de Engenharia
Será examinado amanha pelo Conselho Univer-
sitário — Cerca dc 40 por cento dos estudantes

da Escola ameaçados de perder o ano
nliat-ifl e espera-se que a pvó-
xima assembléia do Direto-
rio Acadêmico decida encetar

0 Conselho Universitário, |
em sua reunião rie amanhã, t
quarta-feira, deverá estudar
o problema das vagas na Es- ]
cola Nacional de. Engenha-
ria, Já «e tornara tradicional
nessa faculdade o número «J*
2(1(1 vagaR anuais. Cresce ca-

da ano o número de cândida-
los. O governo, entretanto, .
em lugar rie ampliar a es-

cola, tornando maior jt sua
capacidade diminui essas va-

gas. í)ste ano a direção da.
Escola estipulou em apenas
lóO as vagas para novos ahi-
nog. Há um movimento entyc
o« estudantes para que seja
restabelecido o amigo mime-
ro de 200 vagas e o Direto-
rio Acadêmico se reunirá poi
assembléia geral para rieei-
thr que atitude tomarão os
alunos da Kscola Nacional
de Engenharia diante ria dc-
cisão que lomar o Conselho
Universitário.

OUTROS PROBLEMAS

Fomos informados pelo Di-
retório Acadêmico que outros
problemas importantes preo-
cupnni os alunos daquela fa-
cuidado. Cerca eie 40% cios
estudantes estão ameaçados
ele perder o ano em face das
modificações feitas no Regi-
mento Interno. Essas moelifi-
cações praticamente acabam
cpiri o direito a exames em
segunda chamada, Os alunos
que faliam a provas mesmo
por motivo de doença podem
por isso ser reprovados. E'
grande o descontentamento
na Escola Nacional ele Enge-

uma campanha vigorosa em

defesa rias reivindicações dos
alunos.

«flllet> e anularia a extgên-
cia do envoltório ele papel es-

pncial para a carne.. Tais no-
tidas foram, todavia, ontem
desmentidas polo Reter de
llivulgação ria COFAP o qual
ariiantou que o coronel Hélio
Braga somente nos princípios
ele abril viajará para o Uiu-

gual.

PASSEIO MARÍTIMO

O Departamento Juvenil
da Associação Brasileira
dc Assistência Social
(A. B. A. S.) convida a

V. S. para um passeio ma-
ritimo no dia 11 de abril
vindouro, rias 9 às 17 lio-
ras, pelos mais belos re*
cantos Ha baía riu fJuà-
nabara-

Os convites podem ser
adquiridos à Rua dos An-
dradan, número OB, 13' au-
dar. com o Silva, e pelo
telefone 23-2705, com o
mesmo, à Bstrada do Rn-
tii*o, número 230, Bangu,
ou. ainda, à nua Moncorvo
FUho, 3R-B. sobrado.
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O ex-combatenle
— Arlii[,:o Queiroz

Na Miséria o Ex<Combi
Com 3 filhos, a esposa e uma velha mãe para sustentar,
Cr$ 815,00 — Var-yas náo quis receber o pracinha —

não enchem barriga.

ganha apenas
Discursos qne,

O ex-combatente ria guerra
contra o nazismo (Vdalvo
Queiroz está vivendo rie bis-
cale para não morrer tle fo-
me. Com Ires filhos menores,
n mais velho com quatro anos
ria iriarie p, além de sua esposa.
;i velha mãe para. sustentar,
ganha apenas 715 cruzeiros
por més. Foi reformado como
cabo da Marinha de Guerra,
depois rie participai' em tare-
fas tic comboio e patrulha-
mento, como incapaz para o
serviço ativo. Mesmo assim
é obrigado a trabalhar, em-
hora ponha em risco a pró-
pria vida, pois o governo, ao

contrario rio que faz propalar,
nenhuma assistência presta
aos que participaram ria luta

contra o nazismo.

VARGAS NAO ATENDE
O cabo Adalvo Queiroz,

procurando uma solução para
o seu raso, foi trés vezes ao
Catete ii outras tantas ao \ti-
nistério da Marinha. Ko Ca-
tete passaram quatro meses
para lhe dizer que nada po-
illam resolver c o sr. Getulio
Vargas nem sequer quis ri:
cebé-!o. No Ministério a íint-
ca solução qua lhe aponta-
ram, a éle que fora reforma-
rio por não ter saiitle pnra o
serviço ativo, foi justamente
o cie reverter ã ativa,

O marnjo mostrando-nos as
suas condecoraçíea diz;

NUM BARRACO
— He que me valem essas

medalhas se tenho que morar
em um barracão rie madeira
e nem sempre consigo levar

comida para os meu** filhos.'
O general raiado rie Castro
costuma nas solenidade.-, mi-
litares se referir aos ex*com-
hatentes, dizendo qu" o govêr-
no ¦ fêz isso e fé.', aquilo» em
nosso beneficio, nenhum dês-
ses beneficies eu vi, \ (tníca
coisa que o governo no? d*".!
foi a, fome. E agora qu--r nos
dar também um outro pre-
sente; uma. mordaça para qu*
não gritamos contra n fom»,
E* a lei cie infirie-ütlarie ¦¦ que
esse mesmo general enviou ao
Congresso Nacional. Eli nos
ataca, diretamente, pois ií

está escrito que se reclamar-

mos contra a miséria em qua
vivemos, até essa meia <\'\tm

de cruzeiros que o go*.i!nici
nos ria será cortada.

300 EXCEDENTES
NA ESCOLA TÉCNICA
Exigirão hoje ao Ministro da Educação o seu di-

reito à matricula, já que foram aprovados

Nas eleições do Sindicato dos Trabalhadores em C, Civils

Favorita a Chapa
Grande entusiasmo dos votantes, no pleito que teve início ontem -

tensas filas garantem a superação do "quorum" de 2,081 votos
filas, é a maia cotaria, por
apresentar um programa ob

II ®J J

Ex-

Também na Kscola Técm-
ca Nacional 0 problema de
falta de vagas está preo-
empando os candidatos. Cèr-
ca de 300 jovens que foram
aprovados nos exames, ai-
eançando média acima de
ftO, nào obtiveram matrí-
cuia.

A escola é a única no gé-
nero no DistritQ Federal e
tem capacidade para ape-
nas 1200 alunos.

RECLAMAM AO MINISTRO

Uma comissão ele pais ele
alunos, juntamente com

grande número rie et-tucian-
tes, esiá procurando falar
com o ministro da Educa-
e,*ão, sr. Antônio Balbino e
eom o Diretor do Ensino In-
dustrial. Estudantes e seus
pais, estarão hoje, às 15,30
horas, no Ministério para
reivindicar junto ao sr. An-
tonio Balbino a matricula
ilos excedentes d;e Kscola
Técnica Nacional.

Verifica-se nm falo nove»no
Sindicato dos Trabalhadores
em Construção Civil, com as
eleições que desde ontem es-
lão se rcalizmido para a es.
rolha eta diretoria da enticla-
rie e que sc estenderão até o
dia de hoje. Imensas filas de
trabalhadores, ontem á noite
se movimentavam para as ur-
nas, tudo indicando que o
quorum» de 2.081 votos será
iiltrapssado; A chapa Unida-
de, encabeçada por Severino
José cia Silva c Rubem Tei-
NOira Rolim, como tivemos
oportunidade ele constatar em
conversa com nperários nas

jotivo de reivindicações para
os trabalhadores.

URNA IMPUGNADA
A votação nas urnas volan-

tes, que no dia de on'.em per-
correram os locais de traba-
lho, não correu normalmente,
pois essas urnas foram envia-
das aos locais já «trabalha-
rios-, por elementos entjtista-
dos na direção do sirrticato,
Interessados na derrota da
chapa Unidade. Unia dessas
urnns, a de n." 21, foi impttg-
nada pelo fiscal Amarei Teles
ela Silva, que constatou a par-
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Qitnntn mnis passavh o Irni-

_pn, maior ern n amor dn «Sor-
ra» por EsmGralíla «Ia Silvn
(aoHelru, HO ano»;, residente num
harraefio mi Favela <!¦? líamos
sun numero í. Por vArlrts vo-
ws tentou o malandro conqut.s-
t.-tr Ksmp.ru Idn, Kstn, porém,
miní-H ncpltnva ti corte n i'sn,ui-
\ nvn-rtf* ató cnm certa linstill**
d.idn. Anteontem, nn entanto,
unando ri desordeiro já irritado
tentava pelu úllimn ycz iiase-
iltat a mu lhor, esto repellu-o de
vez. oS»$rra»i vendo-se d os preza-
do, puxou dn arma t» baleou-n
na perna.

,\ vítima foi I ransportnda pn-
ra o Hospital dn Pronto Soeor-
ro v ali internada pnra obfier-
vnçoes.

Processado, evade-se
para Portugal

Km conseqüência Uc um pro-
cesso que wrre na 4» Vara Cri-
minai contra e cidadão portn-
guéí José Américo Lopcr-.. um
olid-il cie .mstica foi citar o
acusado. Porém, chegando ao
domicilio deste, constatou queo infrator cia !si havia <!eitn
a pista» para Portugal.

O negociante acusado foi pro-
cessado ps!a Deisçacia dt- Eco-
nomia Popular em virtude dc
r-ftsr locando a parte superior
rio prídlti d.i R. do Iic*pr.clc, 27..
por preco multo superior no per-
mtfltlo poi N-i.

Policial Assassina Covardemente
Um Funcionário do D.C.T.

Foi barbaramente assassinado polo «tirai ronhecldo por
clabòticaba», nn Morro dn Estado, pm Niterói, o funcionário
dn Departamento cte Correios e Telégrafos, Albino de Oliveira
Garcia, jovem r\<- apenas 23 finos de idadr, ali residente.

O policial assassino, cujo nome verdadeiro ei Sebastifio Er-
neslo, íol no Morrn do Estado, favela localizada em pleno re-
ração de Niterói, a prrlextn He pruntler Virgílio Manoel de:
Jesus. Numu tendinha ali exiílpnle ti policial encontrou Albino
o foi loi;o dizendo: — 'fila, vocá por aqui?.

Articulou mais algumas palavras, pediu licença c foi ate
o Interior da. casa.

O funcionárin do B.C.T., nossa altura, confidenciou ao .
tabernòlro:

— «Engrácnelei, íssd sujeito nfio me topei...>
De volta, «Jabuticaba» foi logo se sentando na mesa de

Albino, sem ao menos pedir licença. A intenção do policial
era provocar o funcionário. f:sle, porém, visando evitar con-
tia'cm rios. qu.iido Ia so afastar locou sem querer no pó rin
policial, que to levantou furlnsomcntc n sacando da arma

alvejou a vüima. nn hai.vo ventre. Enquanto o ferido rolava
nor terra esváindo-se cm sangue, o policial criminoso evádla-se,

Transportado o funcionário baleado para o Hospital An-
lor.io Pedro, nâo rc3is,iu aos ferimentos, vindo logo após a
!a!ecer.
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Assaltados por
quadrilha

opcrãil

iinui

Dois pacatos nper&rioH fórum
MMtiitudos pnr um.i Miiadrllliii
rfí» i"i** liomcn.Sj nos proxlmi-
ríodets Ho Conjunto Jíeshlcnclal
de Padre itlciiel.

Ai vitlman /'-rum Hírnnnl On-
mes *.fínltelro. de 25 ano», resi-
dente a líua Maruí, 0. em Ban-
j.-u) e .le*'- Benjamim, (solteira,
de* ?*i anos, morador no mesmo
endereçn) que de volta »)o trn-
balho foram interpelados pelos
iseiN homens da quadrlllta, os
ijiiuís. HpAs se apossarem d(t dl-
nhetro em poder dos mesmo8,
espancaram-nos o esfauuenram*
mis dnixando-os prnstrailos nn
ínlo. Menu» populares que de
longa jire.«õiietnvam n eeiin om-
lirncniinrfiiii nnin lufrilllfeni por-

.-.pft-ulçiín aos rrlníinnsoR,
Socorridas a.s vitimas no Hos-

nllal TCiicliH Faria, flctm ali In-
lèrnndn Krnnnl, pnr sor grave
seu estado, enquanto «losfi retl*
rou-se. após ser medicado.

1.117 suicídios ti
tentativa.-! de suicídios
Hi• ncortln com ns i'illlinns

csinllstlciis fornecidas pel"
I.H.G.E., em seu Anuário Bs
latisticn dc ülõ.'), o número ele
¦•illrldlos c tentativas de sitiei-
ilios levados a effüto no Bran'
cm 19õl. elevou-se a A.XH. O;
,-asos consumados, foram 2.775
ü os frustrados 1 372.

Dentre os que tentaram con-
ira a vida no citado período,
predominam os elementos do se-
xo masculino: 2.1.10 homens c
1.837 mulheres, cjuanto ao es-
lado civil, coube aos solteiros
a maior na-*"cla. expressa cm
2.13o Indivíduos. Os casados
(oram em número de 1,431 en-
0,11.1111.i a uni eemtlge-nti; falta-
iam elementos d.- lilèiítttlca-

cào no tocante ao estado civil
Quanto à instrução, eram anal-
íabetos 522 e 1.787 tinham, a
õssp respeito, situação ignorada.

N'o pialrf.lt) Federal, nn cnn-
t rn rin do qne sc verifica ¦'"¦
iiMin o r>i«is, as mulliMvs sul-
citiiiram-stí rnals! fílfí contra !Vl'l
liòmens luitn lotnl dc i.i.ci sm-

i lellos.
Baleado no rosto

(l ajuda nin de cnmliíhnn, Jo-
***/• >1ende« da Silva, i|tinndn he-
hia rm (iotnpaniita do amlpon
nn liar do cilaçilo de ' earerai
•Ia Fíola Carlnca, fo! ajrrcdidn
\ hala por um marinheiro dn-
iliiela «inmpanhit!, recebendo, cm
i'nn«eQiif>ncla. ttrn tiro em pleno
rosto, sendo em seguida, inter-
nado no Hospital Antônio Tc-
ilro. O ctlmlnnso, Leonardo Fe-
rplra. dos Snntns, Cilc 40 ann»,
snllelrn. residente à Rim Indl-
.¦.cuni foi picrn em flagrante.

Baleado pela escolta
O ajudante de caminHSn Kl-

pldlu A«sls dns Satilns* (de 22
arms, soltelrei, mcírililfir í íiuh

copolilo, 1.171 a 1 hora. i
minutos da madrugada do
le.ontcm, quando transitava des- »
picocttpadámeittc pcltt Praça da É
Bandeira-, foi atingltln pelo pro- %
Iclll ,'e umn ai-mie elo foco, dis- *p
parado pelo componente do ^
uma escolta, da Acroniutlca, %
cuia Identificação foi «lmpossl- á
vel > de se fazer. %

O aliiiRldo, apresentando fe- á
rittienln transflxanlo na (terna g
esquerda, foi socorrido no Uos- ig
pitai rin Pronto Socorro, dc on- •</
dc so rei liou cru seguida. ig

Carga de. dinamite
avaria casas p

ninei.» «le pedra pesando mais g Q pmidente da AMES. acompanhado de vários estudantes,ile fll) i|inlu« vararam o telhailn fg .,„„„„i „„,..,
,ln Centro Espirita .Ca-a N. S. reportagemiln Carmo» indo npii« estilhaço» Ú
:illiii*lr Niiemla «1« AlhuqiierqiK! j|
llla», /.flndnra dn prédio, lnicn %
npn» socorrida im Tnsln Cpí- g
Irai de A»»i»t«>ncla.

A cansa de contínuo» aclden- % I
Ic» cnnin <*«sp. quo pfiem -"ni »(i- %\
litcssaltn ns moradores da Rua í|
Dom Geraldo, è 3. explosÃn dn «
excessivas curras de dinamitei %
na pedreira situada no número 4
•14 da. mesma rua. Ficou por %
nutro ladn apurado que a res- %
pnntável pela pedreira ê a ECI- ^í
SA tEnirsnhnria. Cnmírcln e In- ^
ilústrla S.A.). cnm escrlteirio a íí
lltta Senador Tinntas. "4 — li" plindar. %
Assaltantes mascarados f

(Jiló Indivíduos masearátltis gassaltaram o postei uc gnsbllnii -|
x;. .*',. tle Pfitlmn, rm qttflomè- g
Iro 20 da Huiluvla Preslilenti' %Iniirii. Enquanto quiitrò «Ins tis- ^
sãllantos sc pueiii-ietiaraiii dn g
l»i'opi'ÍeláÍ'iõ cjue kg cticbutrnvfi é,
no escritdrlo, o* outros qttalrn ^trancaram n.o qn-irlo sanitário ip
do posto. Claudioiior Barbosa ^íilva. borracheiro: Elias C-aldi- ^

da Costa, empregado ali

quando falava á nossa

liriparão cie volantes, CUjoí
nomes náo constavam nas lis-
tas.

APELO DA CHAPA
UNIDADE

A votação continuará íío
rlia ele hoje, of-peiV-ndo-se que
aumente o eniusiar.mo dos
trabalhadores, dispostos a li-
licrtar o sou sindicato Com.
poilèntes da chapa Unidade
lançam, por nosso Intermédio,
uni apoio aos trabalhadoreü
epto ainda não votaram, para
c|tie compareçam ao 'indica-
to hoje a fim ile* darem o
seu voto à chapa Unidn.de,
pnra a libertação do Sindica-
to dos Trabalhadores em
Construção Civil.

Coação policial
A hora cm i|iiti encerrava,

mos «>« nossos trabalho*..
mini comissão tli' operários
ela construção civil procurou-
uos pata tliMiiirtoinr o citais
d«> coação policia1, que esta-
\n reinando nu sindicato.
Assim, por Intlicnçilo ti«
membros da atual .linda.-
foram «jxpulsos ilu sede elo
sindicato, por elementos *¦'•

policia politica, os trabalha,
dores Raimundo ele Oliveira
Medinn e Eneidio Pcrrelr»
Paiva.

Aumentaram em Mais de
Os Mensalidades Esco
0 MINISTRO DA EDUCAÇÃO PROMETEU CONGELAR OS PREÇOS, MAS NÃO CUMPRIU

PANHA NACIONAL CONTRA 0 AUMENTO LANÇADA PELA UNES —
— CAM-

•¦-I
também Anibal de lal. auxiliar
da firma. p

Dominando completamente o g
estabelecimento, os ladrftes aí*l- |í

tt^jjlfttafímmmMmsimmmmmmMm

ram k vontade, roubando 1
cruzeiros que se encontravam p
na caixa, uma bicicleta, uma %
máquina de somar, uma garru- ¦&
cha, pneumáticos e outros obje- %
tos de menos valor. %

Os empregatln» foram lllicin- ¦'-;
de» v"'" lirciprlo «luiio «l«i pnstij. '4

mmmãmmmmi&

Oü esitidanles secundários
|.iiii.-iiiam tiuiít caiiiimnh-i de
úiiiliiiu nacional peio cou(;b-
limicnlii dos preços das anui-
dades escolares n» nivel de
1953. l3sn porquê a ep.iase tõ-
talidade dos colésids aumen-
tou de maneira Impressip-

uante as taxas e as mensa-
liciaries. indo em vários, caso*.
a mais de 50% e alguns it
e-uaso 100%. No Distrito Fe-
dera!, por exemplo, o cl-Ve-
tierien Ribeiro», de 350 cru-
•/«in,-», passou h i'o|iitt«- auu

flttlMKSSA...

Ü Mini.-lii' tia Etlticição,¦r. Antônio Balbino, prome-
leu aos estudantes que eon-
gelaria os preços d3-*> anui-
dade;. mas até agora não to-
mou nenhuma medida.

CAMPANHA

Manto disso a Uiüão Na*
cional tios Estudantes Secun-
duri1*..' resulv-ii luiuir miiti
cânipanha ei*' fimlüto nacio*
um- A. iUJ#AÍ*vk« ÍAal.rove*

litana doa Estudantes, enti-
«Lide i|iiL> congi-ega ua secun-
eljtW.-tíiá cariocas iiiiodiutu-
mente apoiou a iniciativa ele
uma Quinzena Nacional, de'¦.'fi de março a 9 de abril,
que deverá ?er marcada pov
diversas manifestações ron-
tra n aumento das iv.ensali-
dades e taxas escolares.

KALA O PRESIDENTE DA
A. M. E. S.

fina comissão de* o-tiidao-
les, i*uli'« „., i•«i,-ji-- ti pre-1-
ilcnlí em ai.ercicJ-0 da A-MES.

lando-nos a respeito tloísa
campanha.

0 LVesldenta dn AMKS.
Clnvis Duarte, disse-nos;

— O dia 9, foi resolvido
pelo Conselho Nacional do;
Estudantes Secundários. -e~
rn t*1 dia nacional ãe pvotes-
lo contra o extorsivo aumen-
to. Nesse dia os eatridantés
secundários do Distrito Fe*
deral em uma grande con*
ceritráfão farão entretra ao
Ministro A nl,,nio Btilhinn dc
inamorial pelo coiigcl ti lo
uói. -u,w.ia--nitis, yy* .uj**.*
iíwi*«í 4}


